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B E R E N G U E R E N E L S E N A D O , " " » Conferencia interaliada 
sobre reparaciones EEh 

P a r é c e n o s a f o r t u n a d a l a d e f e n s a q u e b a c q u e h u b o e n el u n o d e m a s i a d a cot> 
h i z o a y e r e n l a A l t a C á m a r a el g e n e r a l f i a n z a , p a g a d a con l a v i d a , y ©n el o t ro 
B e r e i i g u e r de su a c t u a c i ó n en M a r r u e -
«os. C o m a se t r a t a do u n a s u n t o q u e 
a p a s i o n a v i v a m e n t e a l a s g e n t e s e i f esr-
to s d í a s , n o s s e n t i m o s nxás o b l i g a d o s 
q u e n u n c a a s e r p a r c o s y s i n c e r o s en 
e l c o m e n t a r i o . 

R e d u c i d o a b reve s ín tes i s , el d i s c u r s o 
de l g e n e r a l B e r e n g u e r p u e d e d iv id i r s e 
e n t r e s p a r t e s : e l d e s a s t r e de A n u a l , 
l a p é r d i d a do M o n t e A r r u i t y l a con
d u c t a o b s e r v a d a p o r el Gob ie rno . 

C u a n t o a lo p r i m e r o , a i desastre de 
Armali mos tnóse B e r e n g u e r exen to de 
c u l p a . E s c i e r to qae, e n p r i n c i p i o , u n 
s u p e r i o r r e s p o n d e de los e r r o r e s de s u s 
s u b o r d i n a d o s ; p e r o e s a r e s p o n s a b i l i d a d 
p r e s u n t a n o es de l a s q u e n o a d m i t e n 
p r u e b a e n c o n t r a , y e l ex r e s i d e n t e a d u 
Jo v a r i a s m u y p o d e r o s a s . 

D i m i t i ó el g e n e r a l B e r e n g u e r poco des
p u é s de l d e s a s t r e , a p e n a s c o n t e n i d o el 
m a y o r pe l ig ro . Y el s e ñ o r M a u r a , jefe 
de l Gob ie rno , e n el t e i e g r a j n a p o r el 
q u e r e c h a z ó l a d i m i s i ó n , le d e c í a q u e 
p o d í a c o n t a r con l a c o n f i a n z a de l a Co
r o n a , c o n la de l Gobiei-no, con l a de los 
je fes po l í t i cos y con l a de u n a i n m e n s a 
m a y o r í a de l a o p i n i ó n púb l i ca . ¿ N o e r a 
a q u e l u n p r i m e r fallo h a r t o a u t o r i z a d o ? 

De los d o c u m e n t o s le ídos p o r el ge 
n e r a l B e r e n g u e r r e s u l t a con p l e n a evi
d e n c i a q u e el i n f o r t u n a d o g e n e r a l Sil
v e s t r e n o a p r e c i ó con e x a c t i t u d l a pe
l i g r o s a s i t u a c i ó n a n t e c e s o r a del d e s a s 
t r e ; d io a l a l t o c o m i s a r i o i n f o r m e s op
t i m i s t a s , q u e n o p e r m i t í a n a és te p r e 
ve r lo q u e s e a v e c i n a b a ; n o s i g u i ó ©1 
e s p í r i t u de l a s ó r d e n e s y conse jos q u e 
le d i e r a B e r e n g u e r , de o p e r a r con m a 
yo r c a u t e l a y s i n t r a s p a s a r d e t e r m i n a 
dos l í m i t e s ; de s u s r e so luc iones n o so
l í a diar c u e n t a p r e v i a m e n t e , s i no q u e 
c o m u n i c a b a los r e s u l t a d o s d e s p u é s de 
t e r m i n a d a l a o p e r a c i ó n . F i n a l m e n t e , pi
dió r e fue rzos c u a n d o y a e r a t a r d e , c u a n 
do el a l t o com,isario, q u e no los t e n í a 
a m a n o , h a b t í a n e c e s i t a d o seiá d í a s , 
p o r lo m e n o s , p a r a m a n d á r s e l o s , l y a 

u n a i n f o r m a c i ó n i n e x a c t a , m u y dis t inr 
t a de l a v e r d a d e r a r e s p o n s a b i l i d a d . 

P o r lo q u e se re f ie re a l dbandono de 
Monte Arruit, ¿ q u é c a r g o p o d r í a hax;er-
se a l g e n e r a l B e r e n g u e r , si l a j u n t a d e 
g e n e r a l e s reconoció por unanimidiad q u e 
nc e r a pos ib le s a l i r e n socor ro de los 
s i t i a d o s ? H a b í a e n Meli l la b a s t a n t e s 
hombres, p e r o m u y pocos soldados p r o 
p i a m e n t e d i c h o s ; y h a b í a t a n sólo dos 
a c é m i l a s p a r a l l evar a p r o v i s i o n a m i e n 
tos . . . 

R e s p e c t o a l t e r c e r p u n t o , la conducta 
del Gobierno, p a r é c e n o s difíci l d i s c u t i r 
l a r a z ó n qu© as i s t e a l g e n e r a l B e r e n 
g u e r p a r a q u e j a r s e . N o se concibe q u e 
p ' Gobierno ' h a y a pod ido i g n o r a r h a s t a 
ú l t i m a h o r a l a s c o n s e c u e n c i a s d e d u c i 
d a s de l e x p e d i e n t e P i c a s s o p o r el f i sca l 
de l S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . E s 
evidni í te que , u n a vez i n c l u i d o en l a 
d e d u c c i ó n de r e s p o n s a b i l i d a d e s , n o h a 
b í a de p o d e r s e g u i r e n su p u e s t o el a l 
to c o m i s a r i o ; y s i e n d o s u r e e m p l a z o u n 
p r o b l e m a de Gob ie rno , éste deb ió conor 
cer el i n f o r m e de l f iscal m u c h o a n t e s 
de q u e t r a s c e n d i e s e a l púb l i co , a t i em
po p a r a e l eg i r un> s u s t i t u t o . 

N i paree© co r r ec to q u e , i n f o r m a d o s 
el p r e s i d e n t e del Conse jo y el m i n i s t r o 
dfi l a G u e r r a — s i q u i e r a t a r d í a m e n t e , u n o 
o dos d í a s a n t e s de l a l l e g a d a del gene 
r a l B e r e n g u e r a M a d r i d — d e lo q u e t a n 
to a f e c t a b a a l a l t o c o m i s a r i o , d e j a s e n 
de c o m u n i c á r s e l o desde el p r i m e r ins
t a n t e . I 

L a i m p r e s i ó n u n á n i m e c a u s a d a por» 
e s t a p a r t e de l d i s c u r s o del g e n e r a l B > 
r e n g u e r , e n el P a r l a m e n t o y en l a opi
n ión , es q u e en este a s u n t o , como en 
t a n t o s o t ros , e s t a m o s en p l e n a c a r e n c i a j 
de Gobie rno . ! 

Re f i r i éndonos al p res t ig io del g e n e r a l 
B e r e n g u e r , p u e d e dec i r s e q u e p a r a él 
fué b u e n a l a t a r d e de a y e r e n el S e n a - ' 

los dos d í a s s o b r e v i n o el d e r r u m b a 
m i e n t o ! 

Nótese b ien q a e e n n i n g i i n m o m e n t o 
del d i s c u r s o t u v o el S e n a d o l a i m p r e 
s ión d© que se a c u s a b a al g e n e r a l Sil-
vestr^e,;. . a n t e s al cor i t ra r io , de él h izo 
el g e n e r a l B e r e n g u e r u n exp res ivo elo
gio . Los d o c u m e n t o s y los h e c h o s p r u e -

P o i n c a r é irá a L o n d r e s a fin d e m e s 
Inglaterra lavo rabie a la moratoria 

LEAFIBLD, , 15.—No es probable que 
ocurra ntida importante respecto a la situa-
lión surgida sobre los reparaoiopes alema
nas hasta que el Comité interaliado da ga
rantías hf^ya informado a la ComÍBÍón de 
reparaciones. 

Esto no tendrá lugar probablemente hasta 
la semana que viene, pties se espera qne 
estará el Comité ocupado en Berlín hasta 
mofiana. 

El «Daily Telegraph» dice que el Comité 
está negociando todavía con el Gobierno ale. 
y cuando llegue toda esta cuestión de repa
raciones se estudiará minuciosamente. 

El proyecto de ley redactado por el can
ciller Wir th y sus colegas con objeto de 
cortar la reciente baja del capital alemáa 
«n el extranjero también 6.9tá en estudio. 

POINCARE A LONDBES 
L E A F I E L D , 15.—El primer ministro 

francés veadrá a Londres en fechia próxima, 
y que cuando llegue toda esta cuestión de 
reparaciones se estudiará minuciosemeate. 

El «Times» dice que se supone que las 
deudas interaliadas, exceptuando la deuda 
británica a log Estadas Unidos, que la Graa 
Bretaña espera pagar de acueirao oon eos 
obligaciones, serán examinada^ simultáneft-
m.ente, y se esp&ra quedarán arregladas de 
un modo satisfactorio. 

UNA ENTREVISTA INTERALIADA 
L O N D E E S , 14.-^E1 «Dally Chroniolo» di

ce que, después de la entrevista qué^cele-
brarán en breve Poincaré y Lloyd Gebrge, 
se con.Tocará otra Conferencia. 

Tomarán parte en ella todas las potencias 
aliadas y asociadas, incluso los Estados Uni
dos, V en eüa se examinará todo el proble
ma financiero. 

LA OPINIÓN DE INGLATERRRA 

LE. \FIELT) , 1 4 . - J o h n Bradbury, repre. 
sentants de Inglaterra ea la Comisión de 
reparaciones, ha regi'esado hoy a Londres 
de París, y ha presentado la Memoria hecha 
por la Comisión financiera de reparaciones. 

El Gobierno b r t á r i c o podrá estudiar así 
la cuestión y formulai proposioioneg en la 
discusirá con Poincaré en la reunión que 
te-ndrá lugar en Dawning Street a fines de 
este mes. 

Se asegura que el Gobierno opina que es 
recp.íario conceder a Alemania una mora
toria y penni t i r le llevar a cabo una reorgani
zación de su Ilaeienda. 

LO DEL DÍA 
Es mucha osaofa , 

Dwl d i s c u r s o prcoiuaciado p o r el señor 
Gasset; e n el Congreso , con t r a el p royec
to do Ordenac ión ferroviaria , lo m e n o s 
qu© puede dec i r se ©s lo q u e escr ibe el 
señor O la r i aga en u n pe r iód ico t a n afec
to a l a s i z q u i e r d a s como e s «El So l» : 

«...ha sido el más lamentable despropósi
to—jpor no calificarlo de algo peor—y no ha 
servido más quo para recordar el i¿íínjo da 
ios representantes de una Compañía ferro. 
viaria en el sectoír más nutrido de la coali-
ción.» 

N i n g ú n i n t e r é s t enemos en moles ta r a l 
s e ñ o r Gas seb ; p e r o no d e b e m o s o c u l t a r 
que e n t r a i ngen ie ros , e n t r e l a s p e r s o n a s 
de m a y o r c o m p e t e n c i a t é c n i c a en es tas 
m a t e r i a s , e s ca l i f icado su d i scurso como 
una s e r i e de d e s a t i n o s , como u u a c t o de 
audac ia d'e quien coi;fía e x c e s i v a m e n t e en 
la Ignorancia, a j ena y se atreve a h a b l a r 
de un proy.ecto s in haber lo le ído con al
g u n a a tenc ión . 

iLe b a s t a r á a l señor Gasse t el e logio 
convencional de alguno que o t r o ó rgano 
de l a i zqu ie rda coa l igada , p a r a c r a c r qU'^ 
h a c o n q u i s t a d o u n n u e v o t í t u l o a l a ca r 
t e r a de F o m e n t o ? Ser ía m u c h o ©andor. 

Y no es só lo el señor G a s s e t : el señ<"r 
P e d r e g a l , h o m b r e t an d i sc re to ©n o t r i s 
ocasiones, h a b l a b a an t eaye r e n los p s s i -
llos de l Congreso sobre el proyeco ferro. 
v ia r io en ta l?s t é r m i n o s de despreocupa-
d a incomp<>t?ocia, q u e u n d i p u t a d o re
formista-, (éü «tlngenlero» sefioi' Orue t a , 
n o pudo c o n t e n e r s e ; y en públ ico , con 
fraseas vehementes , p r o t e s t ó ' do que un 
p r o b l e m a t é c n i c o como ese í e los t r a n s 
por tes fueso t r a t a S o con t a n a t r e v i d a 11-
ge reza. 

F r a n c a m e n t e , n o hay derecho » no «n»-
fcerarste. s ' q u i e r a d e - a q u e l l o q u e Se com
b a t e . 

Berenguer rechaza la responsabilidad 
aii 

Afirnaa que la petición de auxilio fué inesperada y tardía 

Censura al Consejo Supremo y se queja del Gobíe 

do. P a r a el p r e s i d e n t e del Consejo y 
el m i n i s t r o d e l a G u e r r a , fué u n a tarafe! I'! ^ 

cuten esos episodios dolo- ¡FRACASO COMPLETO e s p í r i t u r e p e r c u t 
r o s a m e n t e . 

S e a c u a l fuere el c u r s o de es te a s u n 
to, i m p o r t a v e r en él u n a spec to p a r 
c ia l y m o m e n t á n e o de l p r o b l e m a de Ma
r r u e c o s , quH c a d a din! urg^e m á s s e a 
a f r o n t a d o con diecisión, c o m o lo d e m a n 
d a con a n g u s t i a E s p a f í a e n t e r a . 

EN LA HAYA 

Atentado contra Millerand 
- Q Q -

Un anarquista dispara ires tiros contra el coche del 
prefecto, creyendo que era el del presidente 

-EEl-
PARIS, 14.—A las once y cuarto de esta 

mañana, y al Uegar la comitiva presiden
cial, de regreso de la revista militacr que, 
con motivo del 14 de julio, se ha celeljraido 
en Longchamps, al ángulo formaido por la 
Avenida de los Campos lilíseos y la Aveni
da Marigny, un individuo hizo tres disparos 
en dirección al carruaje que ocupabqi el pre
fecto de 'Policía, y que precedía al del pre-1 
sidente de la Bepública. 

La mult i tud se arrojó inmediatamente so
bre el desconocido, desarmándole y gritan
do en dirección al can'uaje presidencial: 
«[Deteneos, que están disparando 1» 

La Policía se hizo cargo del asesino, ha
ciendo esfuerzos para librarle de las iras de 
la mult i tud. 

Millerand, quien a causa del mido de los 
co<^e8, no había oído los disparos, continuó 
su camino^ 

Llegado al Elíseo e informado de lo ocu
rrido, el presidente llamó al prefecto, foli-
citándole por haber salido ileso del atentado. 

Naudin, a quien los disparos no hablan 
causado la menor emoción, agradeció la fe
licitación del presidente, añadijradjo: «...es 
el bautismo de fuego». 

El agresor se llama Gustave Bonnet, pOT 
otro nombre Guvenis, de veinte siQos, y es 
d ibuiante e n una fábrica de automóviles. 

Es un anarquista notorio, ex secretario de 
las Juventudes comunistas, y ha sufrido ya 
dos condenas-

H a hecho las siguientes declaraciones: 
«He querido hacer uu^i manifestación dis

parando sobre el coche del presidente de la 
República, pero me he equivocado y he to-
tnado el coche del prefecto de Policía por ei 
de Millerand. He querido llamar la aten
ción del Gobierno sobre el proletariado.» 

u n o de los proyectiles hirió levemente en 
,el pecho a una mujer que estaba en 1^ ace
ra opuesta. 

Se ha practicado un registro en cafla del 
anarquista autor del atentado frustrado con
t ra el presidente de la Bepúbtica. No dio 
ningún resultado, y los magistrados be ré-
tiraToo con á'gimos papeles y ejemplares de 
diferentes foUet/w de nropaganda anarquista. 

L a dueña del hotel donde vivía el agre
sor ha declarado : 

«Bra un buen muchacho que paga regu
larmente su men<;ualirlnd. -Mgo tac i turno; 
Bunca nos dirigía la palabra^. 

Al detenido le han sido ocupadas el re-
.vólver con que disparó y una caja c<in 2.5 

••\« cápsulas vacías. 

LA REVISTA MILITAR 

PAR.1S, 14.—Tja gran revista mil i tar cele
brada egta mañana éii el Hipódromo do 
Longchamps, ox)n el rjiamo ceremonial qvip-
todos los años, hai sido brillantísima, a pe
sar del tiempo cubierto. 

A la fiesta asistió et ('uerpo diplomático 
en pleno. 

L a presencia del KmiieraHor de Annarn y 
i e los 25 grandes negrc* llegados rccientB. 
men te del Sudán, Kpüp^/al. ("o=tii. de .Marfil, 
Dahomey y otros puní'"!; de -lírica ocoidon. 
ta l , y del grupo de estudiantes marroquíes, 
Iw constituido la nota pintoresca de la re. 
vista. 

Terminada ésta, el presidente ríe la Re
pública avanza hacia el mavis'al Franch*ít 
d'Esperey y le entrega el bastón de maiis-
>cal, diciendo: 

HOy se van los rusos, negándose a firmar 
el protocolo 

LA HAYA, 1 4 — L a Subcomisión de cré
ditos ha dictaminado en igual sentido que 
la de los bienes privados respecto a la con
tinuación de las negociaciones con los ru
sos. 

E l presidente. Avezzana, oonteatando a 
nuevas proposiciones de los rusos, que vol
vían a plantear la cuestión de ios bienes pri
vados y de las deudas, declaró que la Sub
comisión de créditoe no podía entender por 
incompetente en esta cuestión, pero que lo» 
rusos volverían a ser oídos 
hacer nuevas proposiciones. 

Litvinof contestó qu« ya no harían nÍB' 

El conf icto minero resuelto 

OVIEDO, 14.—^A ú l t i m a h o r a s« h a facil í 
t ado la s igu ien te nota oficiosa: 

Quizá bsiya que remontarse al dia en que 
se présenlo a las Cortes el (iobierno ilaroaao 
*vaiui>uai, sT se quiete nadar una expectación 
pariamentan i semejante a la que despertó 
en Madrid el discurso ^e l geaieral Berenguer 
tín ¡ai Alta Cámara.. 

La plaza de los Hinisterios—asfaltado pe
destal del palacio de doña María de Mo-
aníi—era un hervidero de curiosos. Tres 
cuartos de hora antes del comie¿nzo de la 
sesión estaba» llenas las tribunas. E n la de 
diplomáticos presenció una parte del debate 
el Nuncio de Su Santidad, monseñor Tedes-
chini. 

A las tres y media en punto entró el ge
neral Marina, en funciones de presidente, 
escoltado por los maceros. 

En los escaños, senadores y diputado®, 
agrupados por filiaciones poUtioae, alrededor 
de ios jefes respectivos. Dadas las reminis-
cencías de templo que conserva la sala, no 
cuesta trabajo imaginar que cada minoría es 
uaai capilla. Concurren la capilla de Cierva, 
la del marqués de- Alhucemas, la maurista 
—cuya cabeza es Goicoechea—, la de Alba, 
la de Melquíades. Se echa de menos al 
conde de Bomanone*... 

AHN SONRIB 
Ahí está el generaí Berenguer. Ocupa un 

escaño en í reuw ael banco azul. Sobre su 
pupitre reposa uu abultado fajo do papeles. 
Tiene a su derecha a los señores Tormo y 
general Luque. Todas las miradas convergen 
en el ex alto comisario. Apai-enta, traoquíJi-
da(í; en sus labios pugna por dibujarse su 
característica sonrisa, aij.uélia que fué exal
tada ea los dramáticos momentos del úúo 
...¡ .Vieiiila por ia nusma Prensa quo ahora 
pide su cabeza, como el signo de una vo
luntad imperturbable, segura de sí misma, 
capaz Aíi; triunfo. 

Por iniciativa de Ja Presidencia se asocia 
la Cámara al dolor que aflige aj señor Sán
chez de Toca por la pérdida de 
la marquoSA de Lema. 

hija. 

ido u n a ca r -
si d icato mi -

.11 re íerén ' 

loe 

«El gobernador civil 
t a a l Comité ejecutivo -de! 
ñero, ins tándole a qiia SC:TM' 
dum de los Comités rt 'gioual 
Ja, que es la s igu ien te ; 

P r imero . Rebaja doi IQ por 
t r ibuc ión d e jornales v he-m 
quedar reducido al 5 per 100, 
los obreros eleven Si. j-írdirr; 
uji .10 ..por- IfK). 

Segundo.. N o m b r a m i e n t o c< 
sión m i x t a a rb i t r a l , q u e cr-.t 
ooíS los inc identes que puedan trooucirBe 
en la apreciacidn del 10 por 100 de aumen
to del r end imien to obrero . E s t e compromi
so e s t a r á en vigor h a s t a el 31 de diciem
b r e del co r r i en t e afio.» 

E s t a fó rmula h a sido ya aprobada por los 
pa t ronos , confiando el goberi íadár que lo 

'Y" ¡ sea i g u a l m e n t e por ios obreros, quedando, 
en el caso d e , ̂ ^ ^.^^JQ^ resue l to el conflicto. 

. . .QUE IMPONEN LAS 
CIRCUNSTANCIAS 

El general Beren^ i s r pide la palabra 
para exponer, sobre su gestión ea la Alta 
Comisaria de Marruecos, algpnos anteoedan-
tcs que imponen las circunstancias. Con la 
venia del general Maiina, comienza su dis
curso. Se apiña el j .úbüco en las tr ibunas, 
obtura las puertas do acceso al salón; una 

' • f ó n n u - ' ' ^ ' ^ " ^ ^ ^'^ logrado infiltrarse en , la Cámara.. . 
na. I • I ĵ ĵ g primeras palabras del general son yn 

cuerdo a don Eduardo Ttof-í̂  o -...:. 
la 

rno 

des.» €El momento oportuno dd avance ito 
ha ¡legado.» 

LA N U B E NEGRA Q U E PRE
OCUPABA A S I L V E S T R E 

Ul 20 de abril vino a la Pem'nsula oon 
licencia al general Silvestre. Asiste ea Va-
Uftdoiid a una importante fiesta miliíai-, quo 
honran los Beyes con su presencia. Kegresa 
a Melilla antea de caducar el penuit-o, y 
en 29 de mayo (unos días antes, del episo
dio de Abaran), en carta que lea Ber-en-
guer, refiere lo ocurrido en la zona efi el 
mes anterior. Silvestre ve cernirse uua 
nube nogi-a que constituye su preocupación. 
La iigura principal de la harca que se esta 
formando es un moro que ha tenido rela
ciones con los españoles, s pecar de lo cual 
y do no ser guerrero es el jefe indiscuti
ble. Silvestre nombra a Abd-eJ-Krim. Or
ganiza sus fuerzas a. la europea: coa prác
ticas de instrucción, con banderas, con al
gunos cañones y ametralladoras.. . Advierto 
•Si-vestr© haroae en Abarán y Tensaman. 
No se decide a operar sin saber coi| certe
za si la cabila de Tensaman nos ayuda . En
vía al comandante Villar con una misión 
informativa a la mencionada cabila. 

El general Berenguer dice, una vez leí
dos log anteriores informes, que Silvestre 
debió recibir datos satisfactorios de Tensa
man, por cuanto ocupó en los primeros dja.i 
de junio Monte Abarán. Lee el telfígrama 
do la caída de la. nueva posiinóu «n poder 
del enemigo. El general Berenguer pide de
talles dol, aciago revés. Se entrevista con 
Silvestre; lo encuentra abatido por el gol
p e ; tiene que animarle. 

UN U M I T E AL AVANCE 

E l día 5 de junio telegrafía Berf.!!guer a 
Silvestre. 'Es un telegrama, de gran impor-
tancia. 151 alto comisario di<'.o a Silvestre 

f u© conviene abstenerse de o p . r a r ; le or-
ena que de modo alguno pa<<- i, 'a mareen 

izquierda del Amekrán. v î  ract;. - ía que 
nada nos a p r « n i a «! avanc.'- f.'^i:i. .\lhti-
comas. Silvestre c^ní'-'ifó a c-ír. tcifgrama 
ofreciendo tener en c(it--n;a iiifc ¡u'üruocione.i 
que se le transmitían. 

en la re -
•, pticliendo 
/••'•nprf', que 
•''-• t i tU e n 

u n a . Conti
enda en to -

«Mariscal: E n 1918 los plenipotenciarios | gana proposición más . 
alemanes se dirigieron a vuestro cuartel de ) Avezzana replic'ó'diciendo quo k » rusos 
Salómica para pedir un armisticio, cuyas hablan estado desacertados, al querer ligar 
condiciones cumpliría en su totalidad. En 
tonces fué cuando pudimos medir ouáuto ha-
bfa preparado vuestra acción el derrumba
miento general del Ejército alemián, al quo 
iban a seguir otros.» 

Después se dirigió hacia el general Fa-
yoUe, y lo dijo: 

«Mariscal: Es a URíei a quien hemos de
bido aquel movimiento de flanco, preludio y 
método del gran ataque general de julio 
que despejó la situación.» 

EL DIA 20 
empezará 

EL DEBATE 
a pufcJicar en su folletón la novela de 
nues t ro d is t inguido colaborador sefior 
Ruiz Albéniz 

iKELB RUMI! 
Es una impres ionan te nar rac ión , ple-

tór ica de vida de los aciagos momentos 
de la t r aged ia de Anual . Asist imos a los 
pre l iminares del desas t re en una de las 
posiciones avanzadas; contemplamos có
mo se va engendrando la nube que ha
bla de a r rasar l a Comandancia de Me
lilla; convivimos con la oficialidad y bu
ceamos en el verdadero es tado de su 
í sp l r i tu d u r a n t e l a segunda quincena 
del fat ídico jul io del ario 19i21; exper i 
mentamos, por fin, todo el fu lminan te 
ter ror dé la r e t i r a d a y el hund imien to 
del poderío mi l i t a r de España en el Rif. 

¡KELB RUMI! 
es un re la to sereno e imparc ia l . De él 
se desprenden lecciones amargas sobre 
la si tuación en que se hal laba nues t ro 
Ejérci to. Mas la p i n t u r a de los erro
res colectivos no es tá recargada , y se 
cont iene s iempre den t ro de los l ími tes 
que ponen al novelis ta la jiisticiia y In I 
prudencia . Puede afíadirse que se exai-
t a con el mismo espí r i tu jus t ic ie ro el 
heroísmo de nues t ra oficialidad y de 
nues t ros soldados. 

Quien desee obtener una impres ic r 
veraz y s ingula rmente in t e resan te y ar
t í s t i ca de nues t ra r u t a en t i e r r a s r ife-
ñas, lea 

iKELB RUMI! 
El exquis i to d ibujante señor Mar t í 

nez de León i lus t ra rá 

KELB RUMü 

la cuestión ^ e Jo§ crSóítoe con las deini%, y 
que las potencias están dispuestas, a conce
der créditos, pero siempre y cuando que lo» 
'USOS reconozcan previamente sus deudas y 
respeten los derechos de los propietarios ex
tranjeros en Busia. 

La Comisión do deudas ha acordado por 
unanimidad sor imposible proseguir en sus 
trabajos, después de tomados los acuerdos 
a que han llegado las otras doc Comisio
nes. 

I Los ruí-.:'3 saldrán de L a Haya mañana, 
negándose a aceptar el protocolo d e las ac
ias do ratificación de los acuerdes tomados. 

TODAVÍA NO H A T NOTICIA OFICIAL 

l i E - l F I E L D , 14.—El anuncio prematuro 
del fracaso de la Conferencia de L» Haya 
ba sido objeto de varias preguntas en la Oé-
nisra de los Comunes «moche. 

Tiloyd Ge<"'rge dijo que el Gobierüo no ha
bía recii-irlo confirmación oficial de la noti
cia de que la ConforeníSla había fracasado 
deftnitivamente. íEs im hecho, añadió el pri
mer ministro, que el fracaso amenaza, pe
ro no he tenido inf(ymadÍQpes categóricas. 

El corresponsal del «Daiíy News» en La 
Haya declara que, a meno qtie los rusos cam
bien m actitud, la Conferencia terminará el 
martes o el miércoles, habiendo fracasado; 
pero los últimos telegramas de Prensa di
cen que lo8 dílpgados nisos han recibido 
nuevas instrucciones de MoscjS. 

Un descarrilamiento en París 
Tres muertos y cincuenta heridos 

PARÍS, 14.—El tren q^e salió de 
EcoU€n. y que «tebía l legar a la es tac ión 
del N o r t e de P a r í s , p o r el v iaducto , Ea 
descar r i l ado & consecuencia de UDa rotu> 
ra d e los a m a r r e s . 

E l t r e n s e p a r t i ó p o r l a m i t a d . Los va
gones iml3os a l a locomotora c o n t i n u a 
r o n su c.amino, m i e n t r a s q u e loa d e m á s 
fueron a ' chccar c o n l a s c o l m n n a s que 
sos t iene el viaducto. 

I n m e d i t a m e n t e se d i e ron ó r d e n e s a la 
csfíieión del l^iorte p a r a p r e s t a r aux i l io 
a los pasajeros . 

Han restil*ado t r e s n i u e r l o s y u n o s 60 
herirías, en t re ellos s e i s ' de s u m a g r a v e , 
dad . 

ÍNDICE - RESUMEN 
—«o»— 
al mor i r? , por 
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Stluación angustiosa en Austria 
VIEK. \ , 14.—La baja del cambio ha cau

sado un aumento c^nsiderablo en el precio 
do las subsist-encias. 

Se pagan 170 coronas por un kilo de nar-
hón, y por ol mismo peso de queso. 14.00í> 
• oronas. iSe ha doblado el precio del gas, 
y desdo mañana ICM feíTooarriles de la oiu-
i-'ad elevarán un 7o per 100 sus tarifas. 

Las- autoridades manifiestan honda pro-
•cupación y adoptan grandes precauciones. 
« tableciendo fuertes retenes de Policía rín 
\ti{ sitios estratégicos, pues temen u a le-
' an tamien to general de la población, que sr i 
•ons'dera intoinento si c o Megaa rápidos I 

Bocorroe. 

¿Qué se sleote 
vCiuTo Vargas» 

E B Alemania (Patronos y obre
ros) , por «Aliñando Guerra».. . Pág. 3 

Los dientes, por « l i r so Medina». Pág. 3 
Por ia Prensa ex t rau juv Pág, 3 
Lejos... al Norte, por Félix Diez. Pág- i 
Cotizaciones de Bo:sa Pág. i 
Cránici» de sociedad, por «El 

Abate Faria» .....u)..... Pég. S 
Deportes , Pág, fi 
Noticias Pág. a 

— « O í — 
MADRID.—Ayer pronunció en el Sena
do su discurso ei genera» Berenguer (pá
gina 1).'—Se dice que ol general Barrera* 
ha rechazado el nombramiénito de alto 
comisario, y que sorá nombrado el gene
ral Aizpuru, y si éste se niega, el general 
Ampudia.—Los ex alumnos de la Escuela | 
Superior de Guerra han enviado una Car- i 
ta al presidente de la Comisión de Lo-1 
fantería (página 8 ) . — E l embajador de) 
Austria presentó ayer sus cartas creden

ciales (págiim ! ) • 
—«o»— 

P R 0 Y I N C I A S . ~ E 1 goEemador de Oviedo 
ha sometido una nueva íónnula a los 
obreros, que ha sido ya aprobada por lo« 
patronos. Se espera que sea bien acogida 
por aquéllos, y quede resuelto el conflieto 
Kdtuero (pinina 1).—Se ha celebrado en 
Palencia una asamblea misionera dioce
sana.—Durante una reunión de ferrovia
rios celebrada en Salamanca se produje, 
ron varios incidentes; en uno de éstos, 
el diputado señor Martín Veloz hizo un 
disparo, ocasionando gran ttuaiil to. — El 
lunes comienza en Barcelona la suscrip
ción del empréstito para la Exposición 

universal (página S) . 

MARRUECOS.—El Baisuni ha( hecho un 
llamamiento a las gentes de Sumata , di-
ciéndoles que España desiste de las ope-
raciones y que el alto comisario se ha 
marchado.—Nuestros morteros del Peñón 
de AUiuoemas baten los poblados enemi
gos, destnij-endo aigimas casas ( p ^ . 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Millerand ha resultado Ij 
ileso, de un atentado. El agresor disparó I 
contra el coche del prefecto de Policía, |i 
confimdiéndole ccn el del presidente, que !; 
seguía. H a sido detenido-—La Confere'n- |i 
eia de La Haya ha terminado violenta- [ 
mente . Los rusos se va» hoy.—Inglaterra : 
convocará una Conferencia interaliada ' 
para tratar de las reparaciones (pá- i 

ginas 1 y 2 ) . ¡ 
—«o:->— ;, 

E L TIEMPO.—(Pronósticos del Observa- ' 
torio.) — E n toda España, vientos flojos 

i de dirección varisíjle y buen tiempo. Tem
peratura máxima en Madrid, 81,8 gra 

: dos, y mínima, 17,8 grades Temperattir-
i máxima en provincias, 37 grados en Se 
i villa, y mínima, 8 grados en Pontevedra 

(Véase la información eompUta en lo 
j tección de • nqticias de la quinta plana.) 

I recuerdo a don Eduardo Dato, a quien debe 
la senaduría vitalicia. Le fué otorgada la 
investidura parlamentaria en previsión de 
Cjuo a'gúa día hubiera de utilizarla en su 
defensa. No sospechó nimca • el general Be-
longuer que sus prlmei-as palabras de se
nador serían pronunciadas para desvir tuar 
cargos que le han arrancado de la Alta Co
misaría. (El general lia puesto en las pa
labras subrayadas cierta vehemencia, y la 
Cámara la^ acog^ oon rumores.) 

Leerá documientos auténticos para des
mentir otros que han sido preparados oon 
el objeto de falsear la verdad. 

Hay ,un instante de honda emoción. E l 
general Berenguer siente el a lma llena do 
amargura y que el rubor le sube a la cara 
al pensar en que los hombres quo luchan 
en África, a los que saluda, puedan creer 
quo el quo hasta ahora los ha mandado es 
indigno de ellos. (Surge un irreprimible mo-
vimignto de denegación en casi tod la Gá-
marall 

Aquí acaba el proemio, que ha sacudido 
fuertemente la sensibilidad del Senado. El 
general Berenguer anuncia que se propone 
'.ratar de! desastre de Anual y da la ren
dición de Monte Arruit . 

S I L V E S T R E F U E PREVISOR 

Precisa dar a conocer las circunstanoiaa 
en que se hallaba la Comandancia general 
tle Sloülla eu los sois meses anteriores a 
ta catástrofe. Es acogida con alguna sor
presa la af i rmación,de que el general Sil
vestre era previsor. 

A part i r da este pvmto, ee enfrasca el 
general Berenguer en la lectura do doou-
caentos. E l interés está sostenido por lo 
importante de la m a t e r i a ; pero el generad 
leo con voz tan baja, que sin cesar surgen 
de todos lo» lados de la Cámara siiplioas 
de que hable más alto. L a prueba docu
mental aportada por Berenguer es , en re
sumen, la s iguiente: 

Al llegar Silvestre a los límites de la 
oabiLa de Tensaman «J ciclo de operacio
nes concertado con el alto comisario estaba 
cx>ncluído. Berenguer, en carta de 10 de 
enero de 1921, pedía a Silvestre datos para 
planear las sucesivas maniobras hacia Al
hucemas. E n la correspondencia cursada 
entre arr4>os ¿generales por eea época ae 
expresa insistentemente la queja por la 
falta de recursos para la acción política y 
militar. Explica el general Berenguer que 
©1 prosupuesto do gastos del Prot6otor¿io 
era el mismo que duran te los años de la 
guerra europea, en que Ise tremas estaban 
inactivas. 

E L FLAN SOBRE ALHUCEMAS 
Las cartas que le^ deJ general Silvestre 

contienen—y el general Berenguer lo sub . 
rraya ^previsiones prudentes sobre las fu
turas operaciones sobre Alhucemas. E n 28 
de marz» comunica buenas impresiones de 
¡as cAbiilas. E l proyecto de ocupación de 
la baliía de Alhucemas estaba sobre el to-
iar.- E n los primeros días d e abril se tras
ladó Berenguer a Melilla para estudiar el 
plan con SÜvestre. Ambos generales se en-
(.'ontraron en la bahía, donde los retuvo el 
temporal duran te t res días. Apreció el ge
neral Berenguer que con la amistad de las 
cabüag limítrofes a la de Beniurrioguel la 
operación no seria exlremadamento dificul
tosa. 

18-81 DE J U L I O 

.¡-;.o. Sü-
íntre l i . 

;uraaad de la 

C'iua al geae-
ja .y,,-.lianza q i e 

n si: f4tua4Si|a 
c.-a¡i,!recido .'Ja 

La, t'inea lie 
detener cualquier 

Llegamos al momento dti 
vestre había ocupado igi'.uiíi/i 
Icermán y Anual, «para seg: 
línea». 

E l 15 de julio escribe- una 
ral B e r e n ^ e r que denota 
el desgraciado general ronia 
militar. «Parece que .'s.; 
efervescencia de las cabüac 
coníocío cj fuerte para 
ataque.» 

l&taba Berenguer en Beni-Aros operan
do contra el Raisuni , sin noticias de qu« 
nada alarmante ocurriera en Mejilla. El 17 
de julio ataca la barca Igueriben. Silvestre 
le telegrafía desde Melilla explicando lo ocu
rrido", según las noticias que le transmi
tían del campo, quedaron fuera de las alam
bradas la noche anterior unas aoémilae, .v 
los moros se precipitaron sobre ellas. 

Ataca l a harca el 18 todas las posiciones 
desde el mar a Anual. I>e esta posición salo 
una columna que bate a los moros. Así se 
lo telegrafía el general Silvestre al general 
Berenguer. E n ese mismo despacho, en la 
víspera del deealstre, el generaí SUveatw 
dice al alto comisario quo oportunamente 
expondrá los planes de loe futuros avan
ces.. . ¡Tan ciego estaba el pundonoroso mi
litar I 

£ a carta de la misma fecha, 18, e a l a -
meinta <'Sifveetre d«A retraso en llegar «t 
material y el dinero que espera de la Pen
ínsula. «»e da la paradoja que el enemigo 
rer;iüe refuerzos metálicos que a mí no se 
me dan.:» 

Sale de Beni-Aros Berenguer. E n Tetuán 
recibe un tdeg rama oon fecha del 20. Sil
vestre le oomunioa que Anual e«tá cerca
do. Que desda Igueriben trató de lleranse 
un convoy; que no se logró romper el. cer
co. Añadía Silvestre que tenía fuerza» pre
paradas a la deíensa, p«ro pide el eoyíá' 
de regulares, de recursos y d e elementos 
marítimos que reprimieran el cootrabando. 
El mismo día 20, a las catorce horas, otro 
telegrama d e Si lvestre: «La situación d e 
la linea avanzada no ha variado sedasiElé-
mente.» Aún recibió un nuevo despacho el 
general Berenguer, éste más alarmante, 
porque ya se iadlcaJba que la moraS del 
Ejército 86 hallaba d i r i m i d a . 

Sin «mbairgo, Berenguer no creyó la si
tuación excesivamente grave. Aparte los m-
formes anteriores, la presencia do Silvestre 
el día 20 en Melilla llevó la tranquilidad 
a su espíritu. E g r e s ó a Beni-^ros . El 21 
comenzaron a recibirse lae prTmerae noti-
Ma« del desastre. E l 22 por la maflana, 
hallándoee el alto comisario reunido con «u 
Estado Ma(yor en su t ienda de oampaíiai 
examinando un piano, recogióse el líitimo 

¡telegTMoa del infortunado SUvpstre. Decía 
' que , no oorntando cada soldado coa máe da 

cien cartuchos, acababa d a ordenar la re
tirada general. 

Monte Arruit 

LA VISITA D E B E R E N G U E R 
A M E L I L L A 

Coa el comandante general ^-ecorrió la 
tona meliEense el alio ikimisario. E! juicio 
<\\ie dedujo se concretó on una carta polí
nica al mjnistro de Es tado, marqués de 

ema. Notificaba a eu superior el general 
•orenguer quo la ac(;iün pol-^tica no había 
-ogvesado rancho. Los ánimos de los indi-

; ¡ñas estaban muy reha.cJps para colaborar 
.n el Gcbierno. Jy sus opiniones se halla-

•an muy divididas. Aconsejó, por lo tanta. 
; Si'XvestTc gran cautela. También exponía 
•erenguer en esa carta su opinión sobre 

conquista de Alhucemas. «Aunque las 

Llegado a Melilla pl general Berenguer, 
ordenó al general Navarro que hicieral lo 
posible para mantenerse en la línea de D«r 
Drius. Navarro tuvo que replegarse hasi'ta 
Batel. Desde esa momento se perdió la co
municación con él. H a s t a el 29 no s e supo 
que la columna Navarro estaba en Moote 
Arruit . Bestableoidas las comunicaciones 
con MeliUa, dijo Navarro a Berenguer que 
se encontraba sin artillería, con pequeños 
y desorganizados efectivos y cañoneado por 
los moros con las baterías que nos apre
saran. 

E n ..lelilla la obsesión era el socorro al 
general Navarro. Pero la defensa de la 
plaza lo hacía enteramente imposible. Lie-
gabán los soldados sin instrucción; ni sa
bían cargar los fusiles; eran hombrea ar
mados ; lio eran soldados. Había únicamen
te dos acémilas. ¿Cómo auxiliar a Monte 
Arruit. ' (En la palabra sobria, sin aliños' 
retóricos, del general Berenguer, re\'íven 
los angustiosos oías que siguierf>n g la ca
tástrofe.) Convencido Bereng^ier do la ira-
posibilidad del auxilio, reunió a los gene-
rales Cavalcanti, Oabanellas, Sanjurjo, Nei-
ra y Fresneda y a! jefe de su Estado Ma
yor, y les pidió BU parecer. € 3 general lee 
el acta de la jun ta , y resulta que por tma-
nimidad, sin lae menores reservas, se «pre-

ibilaa dé la montana no favorezcan gran- ció que no existía medio hábil pare aiixi-
. roente , la ocupación de la baliía no. es liar a Navarro. L a reunión se oelebnS el 6 

una empresa militar de grandes dificulta-de agosto. 
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Dos íliu« an e^ 

L&S QUE A P O ^ I P A N 
A B E R E N C - y g » 

fita»)', ni j ' ^ sv*. <im 11 1 
guír en ia \ 1 ' i ' 11 i i < «i V 

i el II 

de 

bieruo jia'A t'i» n i c i i n i Ht 
SO, i>¡ «» tliiüliA I •|i>Mlli)ll> t 
PU Aí.-¡.-i, iwj, I I ( í 
VM)ta liil lUlHH »ii i!|.luU„ ii .J I 
eióri n o Iiii >'liiiii 1 I I 

W*»; turvit u I u'M 1 -II m ili 
c lara ' io i j i -^ cid \ \ p \ U i t bii I ^ i r i > i 
Jíontt". Xriiiii (i luil (1 t luiíki \ e •> u i 
IHiüDin í» ( i l i f ) intu 1 jUí M iHíiui - . u i s 
r*gpf»i]»at,'i'iilH(¡<-s J I %i ,N 1 ^ i an i t t U < un 
t-eeti'i qii(» lO' i iHba i n n l i i jijfaauíia d a I4 
C o r o n a , iit>i d o b i L u i o \ ^It. i a i n m e n s a m a 
y<tfi^ üti p«.'s .y pflj, "ii,» j«fes de 1Q« gm-
poe politicoH, con ((uicues aquí-! inisrriQ dfa 
había cainbifKlo iuiprosiouas ei presídeme. 
TJ« Ifcliif» (]e 1% cBí'ta M nc».f;i(l,'i <^nx\ grftu-
des rumoios. 

Ei expediente Picasso 
«NO PODÍA C R E E R QUE TINU 

un JIUE2 A MI LADO» 
Rpflüre i''i.\n< liiK u«iUÍJ!tttlo el genoi-al 

Picasso pai'a insimir ei e.-.pixiiei-íle guber-
Rlitivo iÍ8 J»s r»sponsabili4af{es. (El iainrón 
«4 Ksrff'ÍBnlB visiiileiütntB.) Jlirn-HJguer en-
t(i9<lM i^it» la »vii«i()n de Piossso ota t ' í -
purKr loa jieciu»# (aui'tiiiijie P4J ia ConmnduH-
pi» d» Mtliliii. M»« paw.eo isuc PÍ líraieral 
PicsS!»)'!)» lo i-nia. asi. ^,t'6tjjü explicar que 
{>r«t«n<lior« d»! »lto comi'^srio ia cofrcspan-
lisQAÍa «iue éste sostuviera, vou Rjivestre y 
Pan 9I iir>biei'no y cjuu Ja dirigÍBra pregnii-
t t a ^ue t49iíl)«i H curiiiiiiuirip en ttousaíor 
(I9 biJí 'aítM? «Vo ino ungiié a aowar a 
ÍKlv«stllei.» ( ¡Bi«o! ¡Hiap! , «n difeitorites 
iaéot d« I» Csmai-ft.) 

«Xo podU creer que mwntrim fuer» ge-
i}#r»| ^ íM» tuvi»ra a mi Iftdo un juez d« 
ñii« MtloB. Sotrwto «I cato KÍ Renado.» 

«COMDDCfA. POR W) MBN08, 
^ POCO REauyiR» 

fCrao qua al üi3ag«jo Hupramo de Querrá 

LM*rin» ao ha poáiáo actuar ooafcra iai.\ 
•tícn« •] K«ijeral Beron'niftr qua no pue

de inUfvMiir «i CíH»«jo «ino por njandato 
ifi 0obi«nio , y ni el presidente ni el mi , 
niiitro de 1« Gu#rra sabíaa nada de la acu-
tmeUfi euaodo «« «ntrOTtetó ccm allos a su 
U M « Í » » Madrid. {Puertea rumi»ea.) El • 
4l^>Wlio. de queror proíiodeír contra ¿1. de- I 
(<t̂  prira»rwmimtei preguntar '* «obre «i ios | 
M W 4» q'i« »s dedue» 1» responsabii; u-* j 
fttenon «jiimitadoe por inifiativa personal i 
Áüí dito eomúiarto o por obediaooia a órde-1 
nes del Gobierno. A ¿1 nadie. ' • pregnbt^ j 

Advirtió «n Madrid que la campaña con- j 
trft «) había ganado un orajj sector de la 
opínJ¿n publica, y ssbienáo l<*i prop<5sitos 
4«l Siipramo, dirigié »l ministro de Estado 
una o » t ^ ron la ¿irolsián del cargo, fun-
itd» en ia inferioridad TOoral en qvia las 
•JfeuB»ÜBriafi la eolocao ente el, Ejército 
• tVB ordena». En ]a earta pida que eo 
l^fft u»» infomiaeión pera depurar ' —-

que ha usado de algunü benevolencia oc% 
KN conjurado». 

1 J 1,1 j ' \ ' i l í ra , le di f«: «Cen
i a ia 1 t i'fi i'ouaaJQ Supremo, 

i.'i,Ví» P 1 ii . <j i'--- m Sinovia ê k-
o m .ii\ ce ju un pían ciffltplftta ds 

[jLiM! US l u t i t n t i uaJ mío, lo qua pudo 
^ M <|i c <.p ^ f b i su seficría a la .Vita 

ii 1 11 Oolúerno si cstiaia 
pi it iit. I4 jti.ii<i oe'-uidft pot" e! Hu-, 
j i tu i f ^ '. 1 11 ¡une competencia parrt 
, íd\ 1 a 10 t uuUbaUQ. 

"̂  ••r d el scru. hjnehez Guerra da 
1 1 pu ta, ¡)3i jue no quiere ade-

U í ' l l j i l U IQ 

\*i t t ü u i t t ' I . ' i<»ii, que Ulan puede cs-
nliíHroo ua diiniJuLii.a 

h £1 sionismo no triunfará 
en Palestina" 

(De nuestro serxioio eBpecIai.) 
l íOMA, l i . — M o n s u ñ o r t i i an i i i n i , deler, 

gftdü a-^üstólico en S i r i a , l l egó a y e r ^ 
Ñ a p ó l e s , l ' r e g u n t a d o í^obre Jfi cues t i ón 

ijfi Tiervíi Santfi mamlostó dudas sobre 
el éxilü aol uiQviinieoto sionista, porqu? 
la j jo l í t i r a practicaíltiP p o r los Judfbs l o | 
indispone con ins ¡irube?. 

Res i je r lo ul KKinüflto ii:glés, c ree q u e 
I n g l a t e r r a , j u o v i d a p o r i n t e r e s e s eoonó» 
micos , so dec id ió a f avorece r el sionis» 
mo, pero que, ai pudiera, «e libertaría 
con g u s t o del c o m p r o m i s o a d q u i r i d o . 

Los hel,i'eu3 difícilmente conseguirán 
su objeto, porque na todos están de 
acuerdo con la federacián sionista, qu« 
hasta ahora no ha logrado «un i r en 
Palestina má« que Judíos ppbros y pré-
fugm.—Daffina. 

iU* las AganeiaB.) 
Mh MANDATO INOliBS 

L O N D R E S , 14 .—Var ios ml íWbrog del 
P a r l a m e n t o h a n 3irfgi<Jo u n a n o t a a IMsÁ 
Georgia y a Wiston. ChurohiU, p i d i é n d o 
lad qye el Consejo d e la L i g a d e Nacio
nes , q u e d e b a r e u n i r s e co Londras «1 lu^ 
n e s próximo, no a p l a c o 0I ex»mej j d«l 
m a n d a t o d a Inglate-npa en PaJeatin», dR= 
d a la exoitaiciórj, cada d k «n aumanto , 
de la población i r a b o . 

E L CHOQUE iSf, P A B E D E B 

Mejoran los heridos; 

LOS DELEGADOS RÍFENOS IN LONDRES 

—BueoQ, Mohamed, y ¿a quién se lo contamos? 
•—Vamos e coniiraelo i un guardia. 

DE MARRUECOS 

El campamento del Raisuni bombardeado 
Las baterías del Peñón baten los pobiados rebeldes de Alhucemas 

A I J E K A N I A { CONFLICTOS SOCIALES 

MRiabiltdluia» m gua iaya podido inonrrir. 
Ke la única gracia qna pido deepu^S da 
t res aüos de mando en África. El jefe di i 
( Jo t iama admitió la dimisión. 

«Se ha procedido conmigo de manera por 
la mano»... (el ganeral v a d l a ; BQ encuen
t r a el «ufamiflBsa ealTador) p«eo regular.» 
¡El hecho ec que por una eanjura del Supre
mo t«ngo qvio abandonar el puesto. 

Preg\íqta al dob lemo m apoya al Supre-
Usuj da Guerra y Marina , y pide qu» se re-
«líttta al Senada ei Baspediento del gan&ral 
Picasso. 

íManifestaoiiwes d» gprobación an CBBÍ 
loda la Cílmara.) 

El señor Sánchez Guerra 
El debata »IO8BK» la máxima tenaión al 

levantarse el jaíe dal Gobierno. 
~~.C<Q»js!r4erar que el Gobierno as un co-

U b v i d o r en )» eoBJura qua el general Bé-
renKUW aupona t ramad» contra él, es una 
injusMoí», ^ua no fintiiera cometido de no 
h«b«r»e| dleiJadQ t W u i r por lorüveraiiciapes 
MnittiOiíaü, qua ya he taínido. (Se interpre-
t«a wt>s« {{«Jahras como una aluaión a no-
libiM iniipiraoítmM del señor Uiarva. Todo» 
rnaivan loa ojos al sx ministro da ¡a Gw-
Wft. y dm-anu» unoe s ^ u n d o s \m rumores 
Bhontv t« vm del presidente.) 

Hh OOBIEftNO m S H T S R O 

POR LAS GAETELBBIyB 
L a afluíajíiáu contra Barenguer por «1 íSu-

VrafiMi 1» auptí el preiíldfnt* por la» i 'srl t-
IdMA da Jf* jiariWic'o?, {Extrafi!eg«.j (El 
|Mi«r«I XAiaua: ¿ ¥ al flaoal? ¿^ el prasi-
imi* .d«l BupraB»? ¿Ea p e no e.stán en 
ooptaoto con al nisuigtro do la Outirn,'f) Kl 
praaidant*. narfioaft: *EI ininlatfo da Ja 
Ouerra lo hiiiiri Btúaiáo o no. . . (El KW^ral 
lAtsua : j ü a a t a l i ¥ a sabewoi quu #1 mi 
n k m e n» «fbt* nada I) 

PALBKCJA. l á — E l cadáver del eatu-
diante de Medicina Sixto Ar ro to , que falle-
cid en el Hospital de esta oiudíd, fué tras
ladado anoche, reclamado por un ¿««nano y 
tío de la víctima, o Oviedo, m el coTrao de 
Asturias. 

Loa domási heridoi en el choque, entre 
le® que figurah el oficial de Correos, eefiof 
Hernández .Clavijo, y el fogonero del rápi
do da Galicia, continiian mejorando. 

Ix)s ho8pitalÍ7.ado8 en Paredes recibieron 
ayer la visita del gobernador civil. 

• » • 
OVIEDO, U . — E n la segión liltimaJDente 

celebrada por al A.Yuntainiaito aa aeorfó, 
^ constase en acta el Eentirolanto qua h a pan-

fiado a la ciudad la catáfitíofa farrOTiaria, en 
la qufl perecieron tantas viotinaas aituria-
nftg, y dar el pósama » la^ familiai ie as
tas . 

Tarobicn se acordó protestar ant* el mi-
; nistro da Fomento de la ooropMÍción da loa 
: tren»M de Asturias, en Ion qua g« emplaa el 
i pfior material de la Compaflfa del Norte. 

l is ta «iendo muy elogiada la conducta del 
I ¡nédipo da la estación del feriv9oarril del Kor-
I t s , don Jul ián Aguado, qua viajaba a» e| 
I omreo do Asturias , y que desde el pyimer 

momento comenzó a pnestgy con gran 8are> 
nidad sus humanitarios «arvicioa a las víflti, 
mas de la catáístrofe. 

BN LA EST.üqiON D » L N O H f l 
A pesar da no habo? ya obstiiculo alguno 

eii h vía, el correo de ABÍuriE(6 de ayer 
troja tcririta y sieta minutos de retraso, y 
fl do Oalicia,' cuarenta v nueve. 

ÁLVEÁR A T O N D R E S 

(COMCNICADO DJt ANOCHKJ 

El geneT»l enea-rgaiio Í0I 4s$piicho comu' 
nica lo siguiente : 

Sin novedad en territorios Cauia, Tetuári 
y liaTaek0. 

iiel «000 dti Sebi dioen han reeihido no
ticia de haber llegado 4* Moharem fl Ta-
leb Uíriiá Xouní, can aviso -para, Bumata, 
para que hoy subieran a entrevistarse con 
el itaisuni en Mnley Abdeselaní, haoiéndo' 
tele» prescriU qm mjiañA ¿t$i$U, par aho
ra, 4e enerar y que alto oomitmo «« mar' 
eka, habiendo llegado ya hora que a^uar-
iahan. 

En territorio Melilla tres bateas de <f«e-
tor Dmi, en viaje ¡k Tiitutin, solooron, pro-
dueiendo herida» leves a Uniente Ingenie' 
rog Giimertinio Gutiérrez, que fué evacua
do a la plaza. 

En FeíWn Vélcg ensmiga hiso un disparo 
cañón. contestando la plaza contra otro em-
BÍsaamí*»' ' ' ew*n»'go donit te Efectuaban 
irabajos, . . . se logró interruinpir. En ia 
plaza no hubo novedad. 

É'H Alhucemas, n las ir*» mttfiana, ene
migo hizo tres dispaTot con pi»tm de 'idfa 
¿isddun, na eontestdndeU la pla$*, p^ra no 
dar el enemigo ngrin» /ij» ^^ *"'P' «<""•**•• 
tándoseleg más tarde, al amanecer, por los 
morteros, qut batieron coserfog oetdtos en 
bartanaos, y más iarde vor baterías obnse»^ 
que destruyeron casas do 'Baselham if Sids 
Abdeluh, ffudra, mientras que pietai de 76 
haeian fuego tabre grupos enemigoi. Este 
kife en <»íat 80 disparos, ein causar averian 
maieml ni bojat personaos. 

L ü N O H E S , H-—Alvew, nuevo presiden
ta de lít república ArgenlÍHa, es esperado 
en 1/ondres el martes o el nuáreales de la 

nmrai M 1 9 U « : ¿ Í ai «•oaij ' ¿ ^ ei jirBs»^ ; próxima semana. 
im itl Bupranio? ¿Ea que no e.stán en Será invitado a a lmewar por Jorge V el 

• ' ! díii siguiente al de su llegad», y probable-
njcnte almortsaril pj vjgrnes o<m el lord al
calde de Ijondres. 

I'.! (Jcbierno britániau. d»»''̂  un ^hnuanio 
, , . . . . . E l aaftor Sánchaz ' «R su honor; pero pp «a ha fijado aún la 
U u e m í , viaibli^aMtta daaaompussto, invoea I fecha. 
«1 arMoul^ H * del (i idigo da Justiuia mili-1 • ' -•-*• >—-' '—^— 
M*, y 4ia» qu9 al fiseal «padM» recibir ins- ; I B L A N P A 
%Hi(i«loB«p del O^lílarno- El « ^ o r tloicee- •—— 

S : ¿ i r r n - ^ * J " t í e 1 ^ gobernador aiesinado 
rra • ! apartado n o v w o dal t n ^ c i o s a d o ar
t iculo; pan» ^ ae&Qt Golaoa(sh#» I9 invita 
* laar «I «neabwamlsnto , qua dlca qn» ai 
j ^ ^ oorrespondenl..-, smm», racibir inS' 
triicsiona» dal tlofeiaroo. La intervención d«l 
aaflor Go!ooe«h<« • • t an a a r ^ r a , qua aof^a 
d« tit%'r4ir al prafidmita. No «iperaba-~dí-
c«i~^qu« «u aeftoi^a a ^ a v a i a m! sltuaolón. 
A k> qvj« rapUe» r ipido «I «eRor Oolo»». 

. a h « | ; «Ha i»tam»n|>tdo a su sefiorí» cm 
tod» correaiíién; mro ju^f© oonvsnJwtB ra-
aorjarl* qua no leng<» e>m su sefiorta nin 

Los r«bold9s hac9n cinco prisioneros 

al enemigo ¿ostüigé ]o« Paflones de Vélea 
y Alhucemae, sin oauear dafiog. 

Un cabecilla de Bgnl Ider muerto 
TEff'UAN, 14—Jíoticia» de huan orieen 

dan cuenta d« que en la agresión do qua 
fueron objeto las fuairzaa del regimiento Ta
rragona ai atacar los moros la posición de 
Salah en log primeros dles del corriente, fué 
muerto, uno da loa mié priucipalea cabecillas 
de Beni Ider. Paresa que aquel hecho oou-
prtó de la fotrma e iguiente : 

E B las primeras horas de 1» mañana salió 
í'l sjíórez señor Ortego oon 2S hombres pa
ra hacer la descubierta, y dejó nueva d« ellos 
en Ja alambrada para avanssar por la parte 
Oeste, desquée de que lo hubiera hecho él 
poT Ja par te Sur, que era la más peligrosa. 
P e estos Ift qna llevaba destaoá.^dos parejas 
da esploraoión y"él con los restantes, en^ 'p^-
rrijla avaníó seguidamente. A poco sonaron 
HpoB dtspa'oe oontr» laa aludidas parejas de 
«jplorapión e inmediatamente ei alfére?, con 
»u gante, se «chó sobre loa agresoree, ad
mirablemente parapetados; pero éstos, que 
eran más do sesenta, comentaron a hacer 

m é r i t o "día a t t o » hasbo», al na r e u n i r «>n- ' "n fuego nutridísimo, y a muy poca dlsta«-
díoiones díi ftt«rTí?aje »u«*tPos campo*, j m , Jomando poner fueirft de cámbate al ^• 

- , ^ B t i n i i * n Ile«»ndo f n ^ a a l a I*S « r e ^ y catorce da Jos qua éste llevaba, de 
c o n c e n t r a d a s p a r a r ea l i za r el ú l t imo pe^ ello» die?, muertoa y oineo heridos. Salió an 
ríodo de operaciones. I W»"*» Pl, «'ap̂ Wn OaeteJla OOR^ U hm\-

_ E n Alcaea.rqui'vir sa preparíi nn »g»"jbres máa, logrando sostener la situación, a 
«aia a la» tronaa pesar de la enpenoindad enorme del ene-
saja a laa tropa». <^^^ ^^ ,^ ^^ ^ ^^^ ^^j ^^^^ „^^g.,̂ ^ 

Sanjur jS #1 c a m p a i ao* compañías de Eegulares y otras dos del 
LABACHE, ia . - -Sanjm' j» sala boy para porrallo, 

ai jíoco El Jewi» da 8 e m Aroa, acompaAáu- Se ha sabido deapwé« q"e los sesenta rno-
dola sn jefa de Estado May<», aañor &oded, roa atacantes estaban perfectamente apoynr 
los ayudantas seflore* Abriat y Martin (tm-1 dog a retasruardía por más de un centenar. 

Centro y demócratas contra 
ioi Sindicatos 

S e n o m b r a r á un ministro no d i p u t a d o 
—o— 

BEiíLEN, 14.—El canciller .Witrh ha oonfe 
Tenciado Itirgamentc por taléfcmo con el prs-
.sidcQte do Ja Bepública, quieu mañana es
tará de regreso en üer l ín . 

Se nota en los círculos parlamentarios cier
to optimismo._^arqu6 existe la convicción, 
Püd» ve* m á s ' Urme, de que no aa llegará 
a \n disolución del Beiohstag, aunque los 
domócratas y el centro sostengan su oposi
ción a que se veriijque la estensión de la 
coalición g^ibernamental hacia la iaquierda-

La solución, según todaa las opinlonaa, 
sevii el nombramiento de i » ministro np di
putado y ífíím versado m eu^ t iones pr íe-
ticas quei en lag polítieaa. 

SL CKNTBO Y LOS pi^MOCPATIS 
PHO-reSTAN 

BEBEIN, 14.—La intervención de los 
SindicatoB para t ratar de imponer la volun
tad de los partidos obroroa en la polítiéa, 
fia el motivo de todas las oonversaoionea en 
ios círcuioe parlanientarios. Liog deroikratas 
oiipresan su opinión de qu« es inadmisible 
ims aproximación de la coalición guberna
mental a las izquierdas. 

El diario «Germania» protesta enérgica-
msp ta contra ia actitud adoptada por los 
Sindicatos, diciendo que es una intromisión 
en la vía política por par te de una organi-
jación «o!Íal de tendencia muy detarmine-
ds , .y dice : 

«E> preciso que se abandone la creencia 
do qiie la política del partido centrista pug-
(la ser influida por grupos o por tímdeneiai. 
En el centro reina la mayor armonía sobre 
los oam.inos que deba seguir diabo part ido. l 

CENTRAL D B pOLlClÁ 
E I L V E S E , 14.—El Consejo da los Esta

dos alemanes aprobaron ayer por 68 v c ^ s 
contra W (de Jiaviera) un pr t^eoto de ley 
sobro la consti tuciln da una Central nacio
nal de Policía secreta.' 

Según dicho proyecto, esa Central tendrá 
capacidades de hacer investigaciones en toda 
.Alemania con sus funcionarios propios y dar 
órdenes a todas las autoridadeis polieíacaa 
de loe Estados alemanes. 

E L FASCISMO ALEMÁN 
.^ _. , B E R L Í N , 14 .Se anuncia que el doctor 

zoca al Jem-i» d a Benibu i f rur , a s i s t i endo P'll«, diputado en el Beichstag, t iene la in. 
nwros da mucha cabUa-s, qua fueron oh- tención de fundar un nuevo partido naoio-
se-quiado-s con u n a comida. i nalista alemán análogo al grupo italiano Ua^ 

Se S8.ba que A b d k ' l - K r i m h a dirigi- i mado «Paz d» la Defensa Nscionab-
d o c a r t a s y env iado ©misarios a l s a n f u a - ' Massolini. jefe del partido italiano, es ee-
l"lo d« Muley i íBsel^li , a n u n c i a n d o q u e ' p e r a d o en breve en Taris , donde se prjndrá 
Be d i r i ^ a Qotnara, a l f rente dC' u n a ' "̂1 relación con el señor Pilla. 
baroa, p a r a i m p a r e r BU autoridi^d a l o s ' A^v/v^x'wxN^^. 's.^ 'N.r^-v.. .- .-^>-.yv.vvv^rt. 
cabijsfio» que l a desaca t a ; ] . ( COHAC PEMARTIH 

~m g e n e r a l A k k v © ha i n specc ionado ' #. Santaniart» 4 CÍ».—JBBBZ 
las fueraaa d© DarTTr ius . I ^^ -,,s^s/^rv'N/\/vN>%í-./v/v/-vxvs/\/N/v.~-s.'vy^/v 

—Im r ebe ldes h o s t m j a r o n las fu-eraas! " gUIZA 
que p r o t e g í a n la carretera , d e Amesdaaj, 
BiMido r echazados . 

L.Q» P a ñ o n M 
MEIdLiLA, 14.—Durante el día de hoy 

'—Bañándose en el in,»r pe rec ió abogado 
un so ldado del regimionto de Ingen ie ros 
te legraf i s tas . 

- ~ S u alteza, r e a l la d u q u e s * dé Guis» 
h a iiegreigB4o d* eu viaje a la s o n » fran
cesa. 

A b d ' e l ' K r i m a Q a m n r a 
M E U I J L A , 14.—íSa h a i n a u g u r a d o el 

Importante* bomlsardeos aéreos 
I JARAOHE, 18.—Eati «iapdo objete d« 

muehos elogios la admî í̂ ble^ la-lsar qua 
4>a«sj(Teilla la escuadrilla de aviavión qua 
umMtí el capitAoi /X«gorbun). 

Do» aparatos pilotado* uno por «d se
ñor Legorburu y por #1 Capitán a*6i»" 
Buy, y el otro por el capitán señor par
do y por el ténsente sefior Botana, llevan 
dos noches realizarfdo arrl'eagadoa vuelo* 
nocturnos, sorprendiendo y bombardaaji-
do el camparnento que el ^aiauni tiana 
estableciffei ej| Buhaaeíi. Ácr«oi>enitía P1 

Emisión de cheques postales 

GINEBBA, 14,—Las autoridades póstale? 
suizas están preparando la emisión de che-
quej5 postales para la comodidad de los via
jeros en Suiza. 

P iches cheques podrán ser cobrados en 
cualquier oficina de correos de Suiza, sin 
requisito de ninguna clase, y evitarán a loa 
viajeros la molestia de llevar biUetM de 
Banco y los inconvenientes de la« cartas de 
erádito y chequea contra Bancos que pQ sir. 
v ^ más que para las grandejs poblaciones. 

Ba emitirán liViretBji » » . -ift, <>l>«}uss.-ila^| 
50 y de lOT francog cada uno. 

U K R A N I A 

I 
Huelga de panaderos 

en Linares 
Los tran iarios de Santander 

amenazan con el paro 

BABOELONA, 14 .—Se ha soluoioaado 
la huelga de la fábrica de géneros da pun
to de Viqaroz, si tuada en Calaya. 

Los obreros do esta fábrica ae dcolara^afi 
au huelga porque el patrono de dicha fá
brica cerraba la puerta a los diez minuto» 
da tocar la campana ds entrada, y bastan
tes de ellos llagaron tarde. 

* t • 
LEQN, H-—La reunión celebrada anoche 

en la Alcaldía por lae repreaent-aísonai pir 
tronales y obreras, resultó infructuofSi, 

E n la puava aeaión que m ealabró haj 
fueron rota£ las relacioinea antra unos y 
otros. 

Padece que los patjrpnoe deoJarayán el 
«lock-out» y los obreros la huelga. 

* * •» 

L INABES, 1 4 . — Se han declarado en 
huelga los obreros panaderos, por no ocmae-
dérseles ¡as horas de descanso nocturno que 
fija la ley. 

i:l >,,lc!alde ha conferenciado en el Ayun
tamiento con los patronos y obreros, habien
do salido anoche para Jaén, para aeordar 
oon el gobernador el medio de lo lvent í í el 
oonfhoto que se presenta. 

Se ignora si fioy se venderá p a n ; lo poco 
(jua ayer hubo fué elaborado por los ni¡ 
mos patronos. 

« » » 
SANTANDEB, 14.—En la reunión «ele-

brada hoy por loa tranviarios, acordaron pe
dir un día de descanso semanal, con el jor
nal Integro. 

.A.gÍKiÍ8mo acordaron pedir Qua el jcJrno4 
mínimo sea de 6,70 pesetas. 

Por la mañana visitaron al director 4e la 
Coinpañía. 

Caso de no aceptar esta»! peticionas en 
un plaío do veinticuatro horas, presentaíán 
el oficio anunciando la huelga para el día 83. 

* « * 

SEVILLA, 14,—Comunican del veaino 
pueblo de Tecina que huelgan en aquella 
localidad unos l.'iO obreros agrícolas, por no 
haberse puesto de acuerdo oon los patronos 
en las condiciones de trabajo. 

Hasta, ahora no se ha alterado el orden. 
» » » 

ZABAGOZA, 14.—Jja «'olicía ha detenido 
hoy a dos obreros huelginstas de la casa 
Escoriaza, por ejercer coacción v amenazar 
a algunos obreros que continúan traibajando. 

* • • 
ZABAGOZ.V, 14.—So ha solucionado la 

huelga de la casa «Fabrii Linera», aumen
tando el jornal a los obreras y readraitiepado 
a laa q"* fu'eron despedidas. 

—El Sindicato único ha citado a una re
unión «n su domicilio social a los del Rin-
djoato libre, 

Dícese que éstos no acudirán. 
—La Federación de Sindicatos ha publi

cado un Manifiesto censii^-ando a laS Fede
raciones patronales., y detallando el desari'o-
Uo de la» huelgas parciales. 

En dicho Manifiesto estimulan a la.̂  or
ganizaciones obreras para proseguir la !u-
pha. 

La producción hullera 
G I N E B R A , U.'—3e&n de Lube rzac , pe

r i t o teconómico, ©nviedo reci6ntíeínleig:t«( 

por el doctor Ñansej; ñ ükrwi'Ai aasb^ 
de p u b l i c a r u n informe aooroa de la s i -
iíuación 'dte 3a i l q ^ g W ^ « I n e r * tm I» 
cuemca del D o n e t í , . 

T :ts m i c a s son exp lo t adas fcli i i lnitr i te, 
y 4 vece» ^n detrimento da «j buen os
lado, pues «J principal objeto es de 
eí t roior t a n t o oaj'bótii como sea WMiible. 

Se ha a c n m u l a d o un «stock» a e m á s 
d e Un millán da t o n a í a d a s d a «ntpacj ta , 
y do m4Í.s de 800.000 de hul la . A)5n n o 
se h a n a d o p t a d o m e d i d a a p a r a t r a s p o r t a r 
y vender e s t a e n o r m e reseFVft que tea 
me»fca d i^ r i amanta . 

SAIt^MANCA 

f i is« oenlrat*.» L» fraaa p ra iuoo ^ t r a « r -
if>»rie «{«eto- hún eemteata el »»ftor S in -

chf» ftuprr», dtalendo que no e« contratis
t a 4» nadie, y que ál tole tiene eompaftís. 
ImparejsJmente, no r e s ^ s i n o e que el «a-
ftor génoha? Ou«t ta haya paasdo por fl^ 
moiBaoto parJamantario más dossíortunado. 

Ahora habla el ministro d» la Pueri-aj 
pero los rumores de la Cámara son tan 
grandes, que no §« oy» nidft de lo que 
dice. Se hace el silencio al levantarse el 
g«H«ira! LuQu». Haq^ dles díae—dice.—se 
conopa •» Madrid el escrito del fiscal dal 
SuBfMioi ¿cómo 80 lo conocía al ministro 
da la fluerr»? (11 ganarel Aguilera, nra. 
sídente del Hupramo de Guerra y Marín», 
ÍBtorrufBp»: j hi lo aaWa el ministro desda 
«i vieimes por 1» noaha!) I-w sstrafto—insis. 
ta ei í a«w*l lAique—as que no lo bubiwie 
sabido ante». (El minlatro de la Guerra,: 
«.Se me comunteé «1 sábado.» L a Cámara 
Mgistr» os alta vose la oontradicoión y pue . 
b)a 1» sal» de rumsi-a» v «lomtutarios.) 

Vuelve a hablar el ministro de la Gu». 
rr». Antse qu* P'" ' *' fiscal, tuvo noticia 
del informa por la« carteleras da I Í « perió-
diees, (Se r ^ roduoen lo« rumoes.) 

F R E N T B A F R E N f l 

E l presidenta del Consojo Supremo de 
Ouer ra y Marina se pone en pie- Se pro-
duoe un momento de extraordinaria e*p6o-
t t e ió» . La« primeras palabrae del general 
Ai« i le ra a u» eeaador contiguo «on és t a s ; 
#H»r* lo que ros M la pana-» Pespuá*, on 
TOí jnás a l t a : «B^ore» senatioros: .El t.oü. 
sfiio obrará m justicia. Por «neiroit de todo 
a» h»fá ju*liei«. Aaí lo-axige wl p s k - í . Í1.0 
dijo m i a el «c«»r»l Agi i i tea , N " ctmmt.9 
nacaserio deoir qua m breve discür»» da» 
frau^it bastardo. 

El «SHeral BerengueJ' rp,ctiíica. Ko pensó 

DUBLIK, 14. - Bruave, gobernador del 
cDudsiio da Swinbord, ha ald» nauerto en 
la calla d« l í i l t inafh par ua grupo de re-
baldes q"» pratendian prendwle , y » quie
nes «iionía tena?, resistencia. 

UNA BMBOaCADA 
LO>¡DBES, i 4 . — Las tropas del Estado 

libra de Ir landa bao oaJdo en una embos-
oada cama de Bailliaiteehw (oondado de 
SUgo), resultando tres muertos y 10 b«H. 

doi-
También lei íuero» bacáíos cinco prislo-

neroS' 
G A M I L L O COHOUISfUDO 

DXJBLIN, 14.—Las tropas del Estado li
bre, después de reñido eojabate, se han 
apoderado del histArlno oSetillo de Cappar-
dbouse, sito en el condado de Queens, en 
e! que se habían hecho fuertes una irapor-
tsfite part ida de rebelde». 

Cinco de éstos resultaron muertos y otros 
varios heridoa-

T. 8 . H , 

Inglaterra construirá la 
mayor estación 

El director gemeral de Oomunicaoionss', 
Sir Kellaway, ha anunciado anoche qua el 
tiübierno ha decidido erigir en tnglatarra 
una eetación; telegráfica si» liiloe de la ma
yor iwtenoia eonaoida, en lugar db una es
tación de menor potencia, propuesta en prin
cipio, q i» tendría diíioultáde» «n la» eorau-
nicftfioneij comerciales directsa con le In
dia, Africfi y Australia-

Tambi íp en la" India ss montará otra es
tación que podrá tenar íomunie&eión díree-
ta con InglBteri'H, con el Sur do Affioa y 
Ausl iaüa. 

Como oürolfií'io de etit» decisión aera apla-
•/.luia, 1» aonstruooión de Is^ istaciiopeg pro
yectadas f>;i Egipto y Afrii'B Oriental, y vol
verá a Gstudiaraa la instalación da '«a esta
ciones de Singapqorp y Hong Kong-

Varios técnicos del Gobierno ognadiensa 
llegarán en breve a Inglaterra par» discn-1 

ralez, jefe da la Polioía Indígena, ssiSor Ber-
nal y coniandanl» sañoír TlneatfSi, iaterino 
de la Comatidancia da Artillaría d« Lwaohe. 

-^Sa ha efectuado nn nuevo a impostan
te convoy a las avaíjíiadas do Feddan Ye-
bsl, Btn que el enemÍRo molesta a las tro
pa»-

"-•.Sanjurjo, con «I infainte don Felipe, 
estuvisron a jer en si pataeio ds l i duqner 
se de Guisa, eumplirosntándolfi-

—Xié Al<4«8* vino evacuada a los 
hospitales de eata poblsoión, una nueva ex-
pfldinión de 80 individuos enferroos-

Pruabas ci» matoriel egrlcols 
LABAOHE, U—&e ha publicado el 

p r o g r a m a ddflnltivt) d a I08 fes te jos or-
gí tnizados p a r a la ¡semana del 23 al SO 

Esto , no obstante, fueron rechazados, sin 
que por nuestra parta tuviéramos que la
mentar Wás bajas que las del primer en
cuentro. 

A cubrir bajas 
B A E C E I J O N A , 14,—Han erobas-cado oon 

d<wüno 8 MellUft, y a fin de cubrir-bajas , 
87 soldados del regimiento de Bada^pE. 

Hoy visitaron aJ gobernador civil interino 
unas Comiaifinas de madres, mujeres y her-
mrfias de los soldado» que se onenentran 
en Afrios, solicitando la ,i»patrieción de Jos 
mismos, 

E L ECO 

ei a c t u a l . ' E n t r e o t ra» núroffipoB, f i g u r a » ¡ f - M M » M a n a n < J a « « n n f i * a P c n a ñ a 
n «Te Deum» el día de 8»RtiftjrQ, un»;»*» P ' ^ P ^ S f ^ P " » C O ^ t r a t i S p a n a 

en Landres 

tjijoca que en la conjura ijuo B» formó mu, tir Ift pftrtÍ0Ípaí:J«n que m O» tener W v»-
tr» él tuvieta oapel el Gobierno; oreo, s í , nada en dicho esquema. 

un 
fiesta ndlitar pa^-a oslebrar la •^entrega 
d# loe dTO^*ti?Q6 de «SI Imp»rcial» « log 
KOld«doB que má» «e distinguieiPfta «u ia* 
opftracionM, «on Mistenoia de lo« espdo. 
radores d« Ceuta y Tánger. 

Se derá- un» merienda a lo» soldados. 
Be jugará el campeonato local de «foet. 
ball», (MspUténdo&a la copa tLaracdiai). 
Entrega l e tm manto en el santuario d» 
Í..ala Mi«v»na a !«, Patrón» mora d« La-
raebe, non fieat», érabe foorrida d« pól
vora, procesión da cofradías con bando-
ras y chi r imía*, a teé tora ) . . 

T a m b i é n se c e l e b r a r á n raga tas e n el 
r ío Lucus , «a r r a sa» da bioioleitas, disBH 
y r e t r e t a m i U t a r Juego» f lora les , E x p o -
giolón d e pinfcur«iB y dibujo» 4© lo» B J ^ S » 
t a a localeí», «eiparto áa Umosna» » lo» 

Eobre» : a- esta» f ies tas acud i r án t o d w l a s 
andas d o m ú s i c a da la plajia,-
B e i n a g r a n a n i m a o s 6 n , _ p u e s e n asíoa 

festejos tomará i ! p a r t e aftivísTrfia I03 in^ 
dígenas-

U,e Aroila, Táirgior y AlGazaíquivi r venr 
d r e n automóvileg conduciendo a las i?c*m-
p a t r l o t a » que degeon a-sistir « las fies. 
taa-

•—Qoma un «-to So atracción, ou el 
aduar Kisirtal del Babel »o preparó ante 
gran número da üftbjkfíos y con matartal 
ue la Granja Agrícola <ie Experimfentia-
oiones, so ha» realitado pruebas do va
rios aparatos de siega y trilla, asintiendo 
»l bajA de I-^araehe, ©tro» more» note^blos 
y numerosos invítaa*s. I/JS moros que= 
daron sorprendidos de nuestra maquma-
Fía. 

~I.,!| Guardia civil ha dado alcanoo 
a un moro que venía reatlíando gr«*i nú-
mero de robos. Ha costado muoho traHajo 
capturarle, púa» no a» íe podía dwneubrir 
a causa de sd<^tap disfrace» iln^j^c^, 
dñspistwido congfewitwnente a tes wto-
ndades. 

POBIPÜOAI. 

I J U N P B E S , 1 4 , — L ^ Pelegaoii^n rifen», in
terrogada por un representante de la Ag?n-
eia ieuter, ha dacíaredo que el objeto de 
su viaje a esta capital era el de llamar la 
atención del pueblo británico acerca de los 
bombardeos realizados por los aviadores y 
buques de guerra españoles. 

«Sabemos lo» horyores que, «a el año 1914 
oSHSaroB las booibardaos en las ciudades de 
Inglaterra, que poseían medio» do defensa 
Bontta los aviones y disponían da hospitaJee 
y médico. Nada de eso , exista «n el Bif, 
donde a diario vem*^ morir a la» mujeres 
y a los njñoa. 

Beolamamí» Inmadiat-oe soooríos esperan
do hallar en el pueblo británico I» simpa
tía que demostró siempre hacia las victi
mas da la Injuetioi» y la opresión. 

Deseamos ardientementa oivilizar el Rif, 
pero por medios distintos do los que actual-
mente emplean los espasolw.» 

Sta Delogaoión piensa ir a París y Boro» 
con objeto de exponer sus reclamaciones a 
los Gobiernos, francas e italiano. 

• * • 

M. fl? 1* tR.—A titulo de informa,oión solamente 
ípul)!icai{Bos loa aníCTiorea despachos, convenciíoe de 
qoB todo lo que afirman ca solamente parte de un» 
I)rQp9g«Bd» jafanje contra nuestra patria. 

. — . 1 , . . . . . . . . ^ — • u » « > • — — — 

NUEVO PERIÓDICO! 

El presidente al Brasil 
I 4 ^ B O A , 14;-r-Se ha s^fSalado 1» f0c^a 

del ao de agosto próxÍHw par» gpjprpidQr 
el presidenta da la república su anunciado 
viajo al Brasil. El vapor <Porto>, en al 
cual ha jde ofeotuarse la eatound&J, «ele 
siendo ftcondicjonado per» este fia, 

Acompafiaré al prealdeatte «t ministro de 
Nogocjog Extranjeros-

LAB NUEVAS TiUtlFAS 
USBOA, 14.—Mafiana conúensin » 10. 

gir em. lae líneas do la» C<»npa(&íae de k« 
forrogsfrile* portuguesas las nuevas twifa» 
recleatamenta «probadas^ con un aumente 
del 50 por 100 sobre las actuales. 

El precio de los biUetea hft tMsido eo las 
repetidas eíovaciones un a u m w t o total dé 
800 por 100. 

LOS P E T S N I D P 8 
LISBOA, 14.—Alffuao» de loia detenido» 

estos últimos díae han sido pueetog en li
bertad, por no haber resultado Qargo^ ooci-
crotos contra ellos. 

En cambio, otrog varios oontinüan Inoo» 
munieadoa, entra elloa el doetor OaoHo ? • 
Castro, que iba disfrwsado do roillfcM y que 
ha asumido toda le reapopsabilidgd im nw-
v i m i w t o que se preparaba. 

H a sido clausurada un» tipografía y de
tenidos todoe los operarios, por suponerse 
que ec imprimió allí el inaeifleeto s*d'-
oioao. 

Los hijos del archiduque 
Fernando 

o 

PBAOA, 14,—El Tribunal Supremo Ad
ministrativo he recbaJiftdo el reourBo promo
vido por loa hijoa menores del archiduque 
Prwioisco Fevnandb, que, como fué asesina
do en vísperas de 1» guerra, en Serajevo, 
protestando contra el decreto del ministerio 
de Negocios Interiores, qite ^ lee deolaraba 
miembros de la iamília rainanta de los 
Habeburgo. 

E l Tribunal contaba que loa da» arobidu-
qucsi son efectivamente los hijos del difunto 
archiduque, quienes, según I03 estatutos da 
la íwi iUa Habsburgo, no estaban destinados 
a reinar. 

los estatutos 

AsamDTQa tumultuosa 
, o • " ' -

Un diputado c ispara al aire 
— i ) - . _ 

SALAMANCA, 14.—En la Asamblea ce
lebrada ayer noche con objeto de conseauir 
isi readmisión de los ferroviarios daspedidos 
en la últ ima huelga surgió un gravo inci
dente a consecuencia de Ja intervención del 
diputado señor Martín Veloe y rápHoa de 
éste a la contestación del alcalde, que pre-
sidla el seto. Se produio un escándodo enor
me, oyéndose mueras al diputólo, mientras 
otros le aplaudían. 

Al salir a la calle al alcalde y el diputa
do se rejm>dujo el escándalo. AI Degaar al 
Centro ferrovlsric el diputado disparó un 
tiro «1 sjlre. 

Jjoa ánimos están excitadisimos. 

Martínez Anido a Oñate 
ALICANTE, 1 4 ' - I n f a r m » 8 psirMeqleMs 

niegan que Martínez Anido se e n o u e ^ ^ en 
asta provínola. 

-Estdl mismos informes •saguran qvw el 
g<¿)emador civil de Baro^cn» • • II e « | < ^ e r 
matrimonio m plaao breiyfclaxo. 

SAN g E B A S n A N . 14„.j!Tot4oi«8 welbí-
das de Ofiate dan cuenta de que ae espera 
en dicho pueblo que llegue uno de eetOi dfw 
al gobemador civil de B»roído»ft, »sí5or 
Mertíneü Anido. __^ 

Asamblea de comerciantes 
El precio del fluido eléctrico 

Bajo Je prasidenoi* de don AntoitM Sawia-
tan sa reunieron anoobo, a las di*», m iun ta 
general extraordinaria los KMÍOI 4al c 4 a u l o 
de la Unión Mé^eantil a Isduet i ie l pac» p t» . 
testa:; oontra el 25 por 100 de M ¿ M t i e IR» 
el fluido «iéotiioo, qve preteoBdan k t Cepa-
paftía». 

MBo leprseentación de ésta» aciiMé a to » • 
unión don Germán de la Mora, quise «q^iMp 
li, Kitueaién del problema en Madrid, oon -
parAnd^e son el de Bane loo» j V i í w a i t -

Beoonoce que «siete un oooteKto did «M» 
dlM, de la Elfotra o<m el A j f v n t a a m t o , y 
que después bao admitido otra» Oo«ep«fti«i,. 
que impido olevatr el precio del Húléa » n M 
08 60 céntimos por kilovatio, n r a tetígun 
que las circunetancias b a c oameiaáo i sgde 
Aquella ópoc». 

Balate las preoauoionss que kmariíA iM 
Oompafiíae para que al aumento pg j w ^ -
dique » !s^ clseea modoetas, ni T nTóomiM» 
oial, y termina diciendo que aonáUac tOI^-
t a n i n ' gustosas la colaboraoiéD a» lee elaMi 
mercantiles, a los que oanvenoMAn i» le jus-
tipia de sus pretenslonee. 

Después) de una amplia d j c e u s l ^ , m to 
qua intervinieron loe socios, aefioret Bo'r-
noza, Largaoha, Mar t ín , Bagtiayo, d* L» O»-
bosa Mora y Balboa, Bermsjo y XstíiMn-
te, que. leen datos acerca de la aituaoión de 
las ^-^ompafifas eléctricas-madrilefias, loí »©. 
unidos ftoBtsron el resumen de 1» prsdidiie-
oia, m el que aun raj-onociendo ed oarieter . 
mercantil da dicha» Compañías, ostisitBBi 
sin ambergo, están sujetas a un régimen ü» 
excepción por estar ¡mduídas en la ley | a 
Subelstencias, y si bien hubieran aceptado 
la colaboración propuesta do haberse p ^ i d o 
antas, eojFio los datos qiie sachan auroiulstr»-
do has ta ahora, no han demostrado 1» »!• 
tuaoión precaria qua las Compaftías slegen, 
el Círculo de le Unión no tiene más roma-Comoquiera que los estatutos parlicuia 

V I T O R I A , l 4 . ^ S o « s t á u «Itima-ndo los res no tienen fuerza de ley, los jóvenes a r - | d i o qua iníonnar anto la J u n t e do Subsl»-
tnaba jos p i r a que el p r ó x i m o mes d e chiduque.;-j deben sor considerados como los teñólas sn al ea^padients que ge sigua teepeo-
Sgosto CQípECÚSü^S A PUbllearg© en es ta o lu - herederos legítimos del archiduque Fernán- i to a ©st« asunto, eH contra del aimiMRM 
dad un nuevo per iódico c s t ó l i c o titn!^» do, y, por consecuencia, entran de llepo en I pedido. 
do «El Pueblo Vas«o» que apare^sri poP la ley da confiscación de los bienes de le i Terminó la reunión a l8,<j dos de *•*• Tan-
la maíi«iuk eorons, d@ lecha 4 de agosto de 1991. drugade. 

. l-Yi^ 
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EN ALEMANIA 

AIRÓNOS Y OBREROS 
-ED-

Inloio mis deseos de ver una fábrica, y el 
•Sor Hwnapohn (uno de lo» dirootores do 

qoDOMda Sociedad A. E . G.) se presta, 
ÍToio, a acompañarme y a servirme de 

tííTone en la visita a nno a« los varios oeu-
fftbriles qu© la A. E . G. tiene en Ber-
En pnesenoia de este oabajiero, de ele-

. . ^ estatura y d© continente marcial, una 
• t, ̂  más he adquirido la prueba de que me 

íBíp*ro {ranté a ung raza fuerte, dura, 
g^la... 8<m va Tariae las ocasiones en que, 
giDdcí hebmne las con. hombres de cua-
%t o) oinísuent» aflos, ha resultado que 
p i BeMata o Mtanta. Hoy me hallo fr^i-
I m o q m tiene ochenta y cuatro años, 
^ « • " ^ pot la mañana hasta por la no-

•ífirabaJBÍ y que ge halla dispuesto a re-
jf|( ! • Mbriea (ello significa un respeta-
j itMoJ, «porque i^f tendrá ocasión de 
| | í ua» miradita por los talleree». Imagi-
. á|0 este sefioir, como me han contado de 
j(¿ muolMB InduBtrlalee y oomeróiantes 
u i P e » . wandMiará su oficina el día que 

l« w * . * derechura al oampoeaato. De 
^j¡0' SHneB ^ m«yor o^ i ta l i s t a alemán) 

, Je» que por «1 día trabaja en un lugar 
^ p ^ 1A nocAe viaja en automóvil, para con-

. i a t í í "i siguiente trabajando a 400 o 500 
,H1<W>**''°« del punto de partida. 8e non e 
vero,- hay que oonvanir, viendo Alemania, 
que ^ 6s veros&nll. Eato ee una colmena, 
IcoidA habrá sus cánganoe, ¡quién lo duda I ; 
pffO donde las abejas están ea mayoría. H e 
«¿f «1 secreto de la fuerza da esta naoión. 
Ccajfiesa, Juan. Espafioi, que si tú tuvieras, 
no unos millones y un palacio como hoffar, 
sino ""i mootonoiUo de pesetas, mandarías 
enhoramela al que viniera a decirte que tra-
bajsM». Y. cooate que por mi rasero t e mido. 

Pues bien, aqui ee ven a manta los seño
ree que, habitando palacios un tanto mejo
re» que log que tenemos en la Castellana, 
están ocho o diez horas en un eeoritorio, y 
para no perder tiempo en ir a comer á su 
casa, se meten en el primer restorán que 
encuentran, t<«»an un plato poco apetitoso 
para nuestros gustos de meridionales, sazo
nado con un '^aso de cerveza o de vino, unai 
taza de cafQ..-i 17 a trabajar se ha dicho!. . . 

Venga aquí aueetro poet» Eusebio Blasco 
y diga una vea m á s : 

(¿Y a esto Bamin vivir? ¿ I esta <• U Tida7> 

«¿Qué hftoor sino trabajar de este modo?», 
m e dice un« de estos patronos, que no se 
dejaría ahonsar seguramente por millón más 

,o menos..- ¿Patronos y obreros?... N o ; en 
fAiemani» no hay sino obreros. Que Dios les 

oooserve BUS ganas de trabajar y que a nos
otros nos las aumente, aunque ya oonvini-

t t i o s que esto ©s muy hermoso, pero que, 
<^ todos .«;ue defectos, ea mejor España. 

Y que no me ciega el amor patrio lo prueba 
í l que cuando de nuestra Patr ia se habla 
aquí son muchos los alemanes que, mirando 

: a! cielo, excilaman: «¡Oh, España! . . . ¡El 
( país de las doradas pomas, del cielo azul, 
1 &el néctar de loe dioses y de las mujeres 
1 hermosas!•••» Pues sí, señores, eso es Es-
f t a ñ a . ¿A qué voy yo ahora a descubrir la 

Península Ibérica? 
Preferible será que os descubra, siquiera 

i tea a la l'gera, la . \ . E . G... Ent rad oon-
' biigo en la fábrica y tirad el cigarro. ¿No 
í íe permite fumar? No, señores; no se per-
.• Oilte fumar ni en los talleres ni en los pa

tios. Y si observáis por todas partes una 
f impiez» exquisita y prosruntáis a qué se 

debe, os responderán: «A la disciplina mi
litar.» S í ; cuentan que los hombres, des-
puée de pasar por e! cuartel , venían a las 
fiíbricas de tal modo habituados a obede-
eer y a ser limpios, que ni les costaba tra
bajo serlo ni el plegarse a la voluntad aje-
ií». y a u n ^ e pasaron los tiempos del im-
pr-rio. ai^n parece que la disciplina dura. 
entremos en un taller. No se oye más qi;>. 

*ft 

el ruido de las máquinas. Las abejas traba
jan. ¿Mucho? «Le diré a us ted ; hoy rinden 
solamente el 65 por 100 del trabajo de an
tes de la guerra. Esto reza con los que tra
bajan por ñoras ; pero a los que ee les paga 
por pieza y por hora trabajan más y mejci 
que antes de 1914.» 

Tomen nota los que deban tomarla. E n 
todos los órdenes de la vida la recompensa 
mejora el trabajo. Los buenos obrero*, los 
que ejecutan obras que al ser inspecciona
das acusaa una mano hábU, ¿pac qiié han 
de ser pagados del mismo modo que los 
ineptos?.. . jEl que refunfuñen los obreros ex-
pertoB (como s e me dijo en Hannover en 
otra fábrica), porque creen que su trabajo 
no está bien recompensado en proporción al 
que llevaii a cabo los inhábiles, es una prue
ba rnás de que estaba el mundo menos des-
quiciado de lo que cree Lenia . . . X pregun-
to si hay muchos partidarios de éste en la 
A. E . G. «Entre 10.000 obrero^ que vé us
ted, entre 42.000 que tenemos en total y 
11.000 empleados, hay de t o d o : comunis
tas , sociaiuicas demócratas e independientes, 
pero los primeros están en exigua minoría; 
los demás son partidario^ de la evolución.! 
Ved, pues , que Eber t , el presidente de la 
república, que debe de conocer el paño de 
log obreros, estaba en lo cierto al decirme 
que el pueblo alemán rechaza el bolóhevi-
quismo.. 

SBl mal del trastorno que el mundo jufre, 
algunos bienes había de traer anejos; en
tre éstos está el de que, no ya en la A. p . G-, 
sino en todas partee, a trabajadores y em
pleados, se les abona un suplemento ríe jor
nal o sueldo, según los hijos que tengan 
menores de quince años. Ello es justo, y 
un medio de evitar que el hombre 'ehuya 
el crear un h í^a r y una familia por el te
mor de no poderla sostener. 

Veo talleres inmensos donde los obrero* 
trabajan durante veinticuatro horas, en tur
nos de ocho... ¿Luego, los pedidos no scft-
sean?. . . «No, pero la mayor parto del traba-
jo efectuado lo embebe el mercado inte-ior, 
y necesitamos exportar para pagar de este 
modo primeras materias . . . Con los marcos-
papel sabido es que no se pagan.» Y cuando, 
rendido de visitar talleres, cocinas, cantinas 
y botiquines, al lado de los cuales hay dos 
automóviles preparados para transportar he
ridos, en caso necesario, me siento con de
seos de oMr sobre un sillón, el señor Hams-
pohn me mira sonriente, y erguido, a pefar 
de BUS ochenta y cuatro años, dispuesto a 
explicarme el funcionamiento autónomo de 
las 300 sucursales que la A. E . G. tiene en 
el mundo entero y a enseflarme los diversos 
negociados de la oficina. «Verá usted (^ 
ello le dará una ¡dea de la cantidad y cali
dad de los empleados que tenemos) aquí, en 
este salón, donde alguna vez vienen ilustres 
profesores a dar conferencias a nuestros em
pleados, éstos han organizado ima axposi-
ción de pinturas. Abundan los artistas. Vea 
usted'...» Yo miro hacia abajo, donde he 
visto a Rathenau hecho piedra (el psdro, 
según creo, del actual ministro alemán de 
Estado), el fundador de la A. E . G., ?enta-
do en un sillón de mármol. Duro debe de 
ser, pecro... a buen hambre de sentarse no 
hay sillón duro. E l que puso en movimien
to máquina ttm complicada como la A. E . G. 
derecho t iene, ya que en vida no debió de 
reposar, a darse una sentada de siglos. Yo 
no he puesto en movimiento mág que mis 
piernas, pero j m e siento! Y el señor Hamps-
phon, el viejecito de ochenta y cuatro años, 
aprovecha mi descanso para tomar un pe-
quefio refrigerio y comenzar a despachar. E l 
diablo, pues, que pueda con esta gente, que 
tiene siete vidas como los gatos. 

Arnundo GDEBBA 

¿QUÉ SE SIENTE AL MORIR? 
(33 

La certidumbí'e y ajin la ÍK>speoha del pró-
¡^imo salto a la eternidad, cambia a los hom-
%Teí^ de un modo absoluto; es el d^pega -

óiiento instantáneo de todo lo terreno, el ol
vido de todas las sensualidades, la efusión 
biemíeima, que ae de8borda*en perdones, en 
iúplicas, «1 acentos dulces, en plegarias y 
»n lágrimas. . . E s ese el momento infinita
mente kégioo, en que los hombrea reaocio-
ttan oon'tra su impiedad, sus flaquezas y sus 
joio»; en que, j acaso por pr imera , vez 1, 

biMoaa & fll propios» «n un solemne diá-
Mlxi palabree con su condenoia. . . ¡ Ins-

j t e cumbre , grandioso: tragedia muda y 
Igmátioa, entre la carne perecedera y el 

píri tu inmortal , en un forcejeo horrendo, 
'ara deBasirss, para separdrse, para rom-

1 M ligaduras rec4ndit(» que los unieron, 
ft im* vida formando u n solo sé r t | D i -
ice, mi l veces dichosos, los que en ese 
ea to d e uigust ias , de congojas y de es-

Iluto, s e asoman a la eternidad del brazo 
la F e , arr^>entidoB de sus culpas, perdo-
1 M , 7 eoB lOa ojos implorantes puestog en 
divina taisenoordia de E l , que no desea 

le los peoac^res oontritos se condenen, 
no que fie euve&l 
Pero nosotros, s i escribir el t í tulo de esta 

iíis6nio»r ¿Qué ee aianta a l m o ñ r ? , lemoa 
t ^ e r i d o referimos a la sensación puramen . 

*. fisiea, corporal, material . Ciwtamfflitie, 
J » e oo es fáoU saberlo, porque la referencia 
pBo le seria dado dárnosla a quien, habiendo 
^UHCto, tomase a la vida. jY los muertos 
''o i i^uoitan, no vuelven a contamos estas 
«OftasI 

Kuestce curiosidad, pues , h a de conten-
W e con unos datos aoeorca de ese punto 

j^Uy. . . relativos. Sin embargo, no dejan de 
jftr intaresantes. ü a médico alemán, el doo-
Vt B e m d t , hsi publicado no h a mucho algu-
#í>s relatos, que la Prensa inglesa y fran-
r 'Sa eraaenta como tma nota sensacional y 
f'iginalÍBltn». E l primer testigo, llamé^ios-
£* así, ee Amold Siegiist, que estuvo a pun-
^ de hacerse t r isas , cayendo desde el pico 

- Eorpfstook, en los Alpes. 

1
, Ql salto fué de xmos 800 metros , y gra-

í'as a la Providencia, lae ramas de unos 
pioles frondosos amortiguaron la caída y 
;^ímiti¿roii a Siegrist que se salvase. E n 

1^ momento en que cayó soplaba un viento 
• 'ííaoanado. H e iquí lo que el testigo d i c e : 

^ t E s t u v e cayendo varios segundos, el tiem-
™ suficiente para darme cuenta de que caía 
I Pensar muchas cosas. ¡Fenómeno exliraiío, 

w5'*plicable e inconcebible: comprendía que 
1 ? * iba a mata r , pero no sentía miedo, ni 

*•*», ni molestia. E ra una lasitud invenci-
3 un estupor tan grande, que si hubiera 

• ihuí? la posibilidad de defender aún la vida, 
luh ** renunciado a ella. De pronto sentí 
* ' * conmoción de choque, difusamente do-

*

- ^ ^ a . . . Después, ¡nada l Nada de dolor, se 
*i«nde._ Mi espíritu seguía viviendo, pero 

j ^ . experimentaba la sensación de que no te-
m ^ o u e r p o . Todos los problemas de 1» esis-
lK?^>a humana me parecían absolutamente m **09. Comprendía exactamente cómo de-

•fi,^'^ una deliciosa armonía, jamás escu
l o *da, como si un universo íontástioo de 

• undos y de seT<>s cantase en torno mío.» 
í"» testigo estuvo a punto de morir por 

'felacirtn en el célebre monte do San Ber-
•Vi 

1 n^ ,® ®! instante en quo ya casi riibier-
'Ot r l , .^" '»V6 dejó de luchar, dica, me en-

é libre de toda molestia y como bumido 

t e n un letargo. Tenia las extremidades hela
das y no podía moverme, pero conservé la 
vista mucho t iempo, y veía caer los ccípos 
como si me hallara en una estancia ccaiíor-
table. . . Por últ imo, comenzaron a cerrárseme 
los párpados y caí en tm profundo sueño, 
lleno de visiones deliciosas.» 

E l profesQirf Metcl inikoff expl ica e s t e 
caso . Según é l , ' h a y m u c h a s enfermeda
des y a c c i d e n t e s e n los q u e l a p r o x i m i . 
dAd de l a m u o r t e n o desp ie r t a n i n g u n a 
sensac ión dolorosa . 

O t r o tes t ímonio e s el d e un chófer, q u e 
l ievando una. ve loc idad d e 180 kiíóme-
t r o s p o r hora, d u r a n t e l a s p r u e b a s p a r a 
el campeonato d e l a S a r t h e , t u v o l a des
grac ia d e q u e se le r o m p i e s o el volan
t e d e l coche, y e l «auto», sin gobie rno , 
fué a c h o c a r con t ra u n a p i e d r a . El chó
fer salió desped ido del as i en to c o m o un 
proyect i l , y endo a c a e r e n una h u e r t a a 
c i n c u e n t a me t ros d e d i s t a n c i a . Lo r e c o . 
g i e r o n en es t ado agónico, y h© aquí c ó 
mo m á s t a r d a ha referido lo q u e s in t ió ©n 
aquel la h o r a t r á g i c a : 

«Mis sensac iones e r a n de del ic iosa paz , 
t a les como n u n c a l a s h e e x p e r i m e n t a d o . 
N o sent ía , dolores, n i ahogos, n i n a d a . 
T e n í a conc ienc ia pionca de mi es tado, y, 
a p e s a r de eso, m e sent ía feliz, feliz con 
u n a fel icidad soñol ien ta y t r a n q u i l a , in
d i f e r en t e a todos los s o b r e s a l t o s , las lu
c h a s y, l a s penas . H a s t a t a l p u n t o , que 
s i empre r e c o r d a r é aquel los m o m e n t o s e n 
que m e seratía mor i r como los m á s feli-
oes d e m i ^ v i d a . » 

E n verdad, l a agonía dulce , apac ib le , 
d e a lgunas personas , a g o n í a cojno un cre 
púscu lo l leno d e s e r e n i d a d e s ' y d e p a z , 
cor robora los q u e esos «medio-muertos» 
a s e g u r a n q u e se! s ienfe a l ^ m o r i r . S i n 
embargo , h a y t a m b i é n a g o n í a s e s p a n t a -
bles, desoladas, tormetaiosas, « i que e l 
e sp í r i t u pa rece a b r a z a r s e a l a m a t e r i a 
con s u p r e m o s e s p a s m o s d̂ e l u c h a y de 
dolor. . . 

Sigue siendio, p u e s , u n mis t e r io , u n 
enigma, lo que s e s i en t e al m o r i r . I E n 
cambio , la real idad s in sombras es . . . q u e 
m o r i m o s ! ¡Real idad , por cier to , m u y ol= 
v i d a d a ! S i n d u d a t a n o lv idada , porque 
es m u y t r i s t e . . . Y qu izá m á s q u e porque 
es t r i s t e , p o r q u e es e n e m i g a d e n u e s t r a s 
pas iones , d¡* n u e s t r o s goces sensua les , 
de nues t ro orgul lo 'y de n u e s t r a ambic ión . 
¡Recordándo la , teisiendo p re sen t e su i n e 
xorab le y su incier to a r r i b o , r e s u l t a n t a n 
p e q u e ñ a s , t a n ef ímeras , t a n sin impor
t a n c i a e s a s «cosas» q u e se apel l idan la 

LOS DIENTES 
Juan Singorda yace en un banco de la 

plaza del Dos de Mayo, AUi está bien, don
de se recuerda o los héroes; eüoe hicieron 
la heroicidad de morir y ¿I hace ia de vivir 
todavía. 

Yace en. el banco porque no puede tener
se en pie. Lleva en ayunas muchas horas ; 
tantas, que ng las puede contar ni tiene 
reloj que le guie en el cálculo. 

¡El reloj'. ¡Hace tanto tiempo que lo em
peñó para comer! Ya no le queda nada que 
pueda valerle dinero. ¿Qué le podrían dar 
por los harapos pegados a su piel'/ Nada, 
seguramente. 

El hambre ha empenado a mostrarse 
dura; le ha puesto la rodilla sobre el es
tómago y ha apretado sin compasión. Des
pués ha concluido por apiadarse y ahora le 
adormece para que olvida que ella está alli. 
En el sopor su fantasía vuela cuanto puede 
y da tirones a la cadena de la realidad para 
irse en busca de consueloa. Sueña con un 
inmenso bisté, artísticamente adornado con 
jugqsas patatas. 

De pronto suena una voz cerca de él. Es 
un hombre que lleva colgada una cartera 
y grúa: 

—¡Oooompro plata y orooo'... 
— \Plata y oro!—piensa Juan Singorda—. 

Caprichoso es. este hombre. ¡ Qué cosas tan 
raras compra! 

El hombre continúa gritando: 
—\Oooompro galoneeesl... 
Como no lleva ninguno en la bocaman

ga, no le interesa a Juan el negocio, y se 
dispone a reanudar el sueño. 

Pero el platero grita otra vez : 
—I Cooompro dentaduraaas 1... 
y Juan Singorda sufre tal emoción, que 

hasta consigue incorporarse de un salto, 
I Porque él tiene toda la dentadura postizal 
\ Recuerdo de tiempos mejores I 

He ahí un recurso impensado, una insos
pechada fuente de ingresos. iComerdl ¿Qué 
cosa más naturaZ que la dentadura le sirva 
para comer 1 

Llama en seguida al hombre, le ofrece la, 
mercanoía, regatea, ge defiende y cierra, 
por fin, el trato. Ya hay unas pesetas en 
su bolsiUo: el sueño del inmenso bisté va 
a realizarse. 

Entra en una taberna próxima, pcUmotea 
con énfasis, acude un tabernero go/rdo y pí3.e 
la carne codiciada. Se la traen, la mira con 
morbosa delectación, la parte, coge con el 
tenedor un trozo, abre la boca... 

Y sus ojos se desorbitan, espantados por 
una visitón trágica. 

¡ No puede comer porque no tiene denta
dura I 

La solución del conflicto se le ocurre rá-
pidamente. j Qué hombre tan imaginativo es 
Juan Singordal Sale corriendo de la taber
na. El tabernero, petado por su gordura y 
mohoso por la vida quieta, aunque también 
sale lo más de prisa que puede, ya no le 
alcanza ni con la vista cuando asoma a la 
puerta. 

Juan Singorda corre despavorido y des
orientado, mira por aqui, mira por allá, en 
busca del platero. 

A lo lejos suena, por fin, la voz : 
—'¡Cooompro plata y oroool... 
Juan Singorda se dispara hacia el sitio 

en que la voz ha sonado; llega, y caai cOn 
Ugrimaa en los ojos suplica al hombre Ui 
rescisión del contrato. La discusión es em
peñada, pero, al fin, lo consigue. El com
prador devuelve la dentadura-u el vendedor 
el precio recibido, 

Juan Singorda vuelve a la taberna. Su 
cara sonríe de placer. Al sonreír se le ven 
los hermosos dientes. Alli está todavía el 
plato con el bisté. Apoyado en el borde, el 
tenedor tiene todavía clavado el trozo que 
escogió para empezar. 

Amablemente dice al tebcrnero: 
—Perdone; es que había olvidado una 

cosa. 
Pero la súbita salida le ha hecho sospe

choso. El tabernero le mira con desconfian
za y le dice secamente: 

—A ver el dinero. 
Y- a la vez que lo dice, interpone su am

plia humanidad entre el cliente y el bisté, 
¿Habéis visto ponerse el Sol tras la mon

taña un día en que todo os presagiaba no
che de insomnio y de dolor? El sol es el 
bisié; el tabernero, la montaña,. 

Juan Singorda registra sus bolsiüos; es
tán más que vacíos, están rotos. ¡Nadal 
iNo tiene nadal Todo lo que tenía lo de
volvió al rescindir el contrato. 

Sus ojos vuelven a desorbitarse, espanta
dos por una visión horrible. 

\No puede comer porque no tiene dinero'. 
Ante el dilema trágico inclina la frente, da 
media vuelta, y, silencioso, sc va. 

¿Qué soluciórt puede ofrecerle su inven
tiva'/ Ninguna. ¿El suicidio? Suicidarse no 
es comer, no es más que morir, y para 
esto ya cuenta con el hambre. 

Vuelve al banco y se sienta. Con un cabo 
de lápiz escribe unas lineas en un papel y 
lo sujeta a la cinta de su sombrero. Des
pués se echa a la larga, buscando la más 
cómoda postura, porque ya sabe lo que le 
va a durar. 

El papel dice : 
<íLego tni dentadura a la Academia de 

Medicina para que los doctores la estudien. 
Si alguno llega a descubrir para qué sir
ve..., que haga el favor de avisarme.T> 

Tirso MEDINA 

Aún no hay alto comisarlo 
EE 

Ofrecimientos a Aizpuru y Ampudia. Se habla de 
ED 

crisis parcial 
Aizpuru y Ampudia 

el^rnen^r»? T Í " ' ^ informadas insisten en que 
t ^ T ^ * " " * ° ° ^^ aceptado el puel to 
fué o f r J r " " ' ^ ' '^'"' ^""^ ^' Gobierno lo lue ofrecido cuatro veces 

Ñas aseguran que el probable, y casi se-
T L L ' r " dei gener'al B e r e n ¿ e r . será 

la Te'fatnr! / ? > f^'^'^i ' iad desempaña 
Eiércíu t " , ^ ' * ' ^ ° ^"y^' Central del 
t a r i ' ^ ", ^̂  ^'^''^"^ Ai^'Puru no acep
tara, suena el nombre de Ampudia. ^ 

Nuestra última impresión es^ que al eje 
d d nombramiento es .1 general C ^ t ' ^ G^ 
S a ''Z ''JT ^ r " • ' •^^'° Seneral de b^i-

Scidrtir:i ss^v^f a/s 
: ? ^ r 3 a m ^ - " r a ^ l f í f c r - - ' ^ ^ - ™ 

las fuerzas indígenas no son de fiar. 

- . - « t r ^ ' u ' ? , °°""" '^° «° Abarán demos-
(. abarque había un cambio en las cabilas y 

mí^do ""^ ^'^' ^^"^P'*^'^ ^ " " alto 

p o S a b m l a t / ^ "^""^^ '^^^ « í - - 1 « -

- ü n deplorable desfila 

Clon del problema de Marruecos, q 
ayer dijimos, i'rá a África con un alto carg» 
en el Estado Mayor. Siendo esto así, ha de 
ser compatible y coincidente oon el señor 
Castro Girón», el general que vaya a des
empeñar la Alta Comisaría. 

¿ T a m p o c o h q y ? 
Inmediatamente después de terminar la 

sesión del Senado, los ministros se reunieron 
en BU despacho de la Cámara. Asistieren 
todos, menos el de Fomento , que desde el 
Congreso, se marchó oon el conde de Bu-
gallal a pasear, ignorando la importancia de 
:o que ocurría en el Senado. 

L a reunión no fué muy larga, y al salir 
no se facilitó nota por estimar que se tra
taba de un simple cambio de impresiones. 
Sin embargo, según la referencia de los mi
nistros, se tomó un acuerdo, y fué el de 
otorgar al presidente un voto de confianza 
•ara que resuelva todo lo relativo a «nombra

mientos y sustituciones». 
E l presidente declaró que aún no tenía 

decidido la persona del nuevo alto comisa
rio, y que tal vez tampoco se firme hoy el 
nombramiento. 

Negaron los ministros que se hubiese tra
tado de la situación política. 

¿Crisis parcial? 
L a impresión dominante después del dis

curso del general Berenguer, era poco favora
ble para el Gobierno, especialmente para 
el ministro de la Guerra. No aseguraban 
los comentaristas que se derivaran de todo 
ello consecuencias políticas, pero tampoco 
sería muy aventurado suponer que de ocu
rrir algo, lo más probable es que ai ello 
no fuera ajeno el general Olaguer, de quien 
no parece muy satisfecho el señor Sánchez. 
Guerra. 

Ante el discurso de Berenguer 
Desde primera hora de la mañana de ayer 

empezó a formaree ante la entrada de la tri
buna pública del Senado una í-ola, que al 
abrirse la puer ta , a las t tes de la tarde, lle
gaba a la calle de Bailéc. 

Desde las dos y media empezaron a lle
narse las tribunais reservadas, en las que 1» 
aglomeración de personas era tal que no ca
bía ni de pie una persona más. 

A las tres menos cuarto llegaron don Juan 
de la Cierva y poco después don Sfelquia-
des Alvarez. 

También estuvo el vizconde de Ez». 
El conde de Romanones, que pensaba 

asistir, no Uegó, «egún dijo e l señor Sal-
vatella, por haber accedido a Jos ruegos I f, 
de sus familiares, que temían pudiera ha- I 
cerle daiño el asistir a una sesión larga y j A b d - e l - K r i m p r e g o n a e l r s l e i r o 
con el salón abarrotado. | TET' t iAN, ].'!. —>Ioros llegados hoy del 

La mayor parte de los diputados coiioii- j Bif aseguran que .'Vbd-e,l-Kr¡m ha Isecbo 
rrieron al Senado, y los escaños estaban to- ; j)regonar por todos lr].s socos 

1<>= lestitución de Tlerpii! 

Don Melquíades. 
de generales. 

Clenra.—Queda patente una cosa muy gra
ve, y e.s el procedimiento ¡Irregular seguido 
en esta cuestión. 

fx) legal hubiera sido que si ©1 fiscal on-
coiitraba indicios de culpabilidad contra el 
alto comisario, y pensaba hablar de ello en 
su informe, lo hubiese puesto en conoci
miento del Gobierno, de quien en todo mo
mento debe recibir instrucciones que no 
podía excusar en asunto de esta naturaleza, 
y el Gobierno, ea vista de ello, debió relevar 
inmediatamente al general Berenguer. 

Todo menos tener un general e.n jefe bajo 
el peso de una acusación. Además debió co
municarle lo que ocurría al gentfral tan 
pronto como llegó a .Madrid. Pero, sobre 
todo, no tratándose de un delito que rpqTii-
risi'B inmediata sanción, sino .siendo cosa 
que aconteció hace un año, bien se pudo 
esjxf-ar a hacer las cosas más normalmente. 

El marqués de Cortina, que escuchaba las 
palabras del señor Cierva, coincidió fotal-
mento con ellas, e hizo notar su (.-omplici-
dad en el «delito» de las dos reales óidenes 
del ex ministro de la Guerra, no sólo pi(;' 
fornií)' parto del Gobierno <|ne los acciitií, 
sino porque, como ministro de Marina, des
pachaba con el Rey al mismo tiempo que 
el señor Cierva. 

El señor Cierva, agregó: Sobre eso, lo 
que dice el fiscal es notable; legalmente po
día yo dictar .esas dispo.s'iciones; paro mo-
ralmente, no. Ahtfra b ien; el fiscal debe ve
lar por el cumplimiento de la ley, pero el 
fiscal do Consejo Supremo no es ni tiene que 
ser un moralista. Si yo pude dictar esas 
reales órdenes, no hay más que hablar. 

Respecto al discurso del general Bey'en-
guer, ambos políticos opinaban que había 
constituido una brillante defensa. 

El señor Golcoechea.—Elogió a! general 
Berenguer, y anunció que el lunes se pro
ponía aclarar el texto del artículo 114, 
que se refi'J-e al fiscal del Consejo Supremo, 
y que es absolutamente distinto de lo que 
leyó el presidente del Concejo de Ministros. 

FA seftor Gonzáloz Hontorla.—I,n ocurrido 
es inexplicable. No so comprende que pueda 
estarse elaborando durante tres meses lo que 
se ]<"eparaba contra el general Berenguer. 
sin fjiie el fiobierno lo sepa. 

í̂ i lo Kalv'a no ba, WoSirlí. ««".-- ; ' -lo Kalv'a no ha debido te,ner ignorante 
de clin a) alto comisario, ni prorcder romo 
ha procedido, y si lo ignoraba, es neor, por
que demuestra que se prescindía do él para 
cosa tan grave. De una manera o de oti-a 
se patentiza la debilidad de esto Gohienio.* 

La admisió-n ofisial 
E n la «(la<;eta» de ayer aparece un de

creto del ministerio de Estado, en el cual, 
después de las lí¡i6<as formuladas, ss dice : 
«Vengo en aceptar a don Dámaso Beren
guer y Fus te , la dimisión quo ha, presen
tado de alto comisario de España <'n Ma
rruecos, que dando satisfeciio del celo, inte-
'igencia y lealtad con que lo lia deseinpe-

¡ nado.» 

UNA CARTA DE LOS 
EX ALUMNOS 

Xos e s alumnocí de la Escuela SupwÍMF 
de Gueira nos envían, la siguiente c a r t a : 

«Madrid, 14 de julio de i922. 
Señor presidente de la Comisión Informa. 

tiva del Arma de Infantería. 
Nuestro respetado coronel: E n el momea ' 

to de hacer&e pública la sentencia del Tri
bunal Supremo de Just ic ia , pero antea ém 
volver a vestir el honroso uniforme del Ar
ma de Infantería, nos complaoemoe en diri
gir por el autorizado conducto de uí£« 
un saludo de franca y sinoera oordiab-
dad u nuestro^, queridos oompafieros á* 
aquélla, así como de todo el Ejército. 

E n repetidas ocasicmes, desde el mea d e 
diciembre de 1910 hasta la fech»-, h n n o s . 
demostrado a aquellos compañeros de nuM-
tra Arma, que el sentir de todos noaotoeft 
ha sido siempre el de reanudar con elloa aa-
tiguoe la^os d e afecto y cordialidad. Máa eoc-
plícitamente lo hicimos constaJr aaí « n U 
carta que enviamos al directorio del Azmií 
en 1 de marzo do 1920, carta que, en ««• 
tracto, fue publicada por la Prenfia id Ma
drid dos meseg después, y en la que deeia-
mos a nuestros compañeros que ea ningún 
caso volveríamos al Arma contra eu opiui¿Di 
cualquiera que fuese el resultado de la de
manda ante aquel Supremo Tribunal pre
sentada. 

La sentencia de ésto ha venido a coin
cidir con el acuerdo de la oficialidad da In
fantería, que por mayoría grande—aegria 
nuestras noticias—ha mostrado su aqulescao-
<-¡a 'respecto a nuestra reintegración «J el 
. \ rma. 

Mal corresponderíamosi nosotros a e!0€ 
sentimientos de afecto si no rutifioéTamo» de 
la manera niás solermio y más leal los ruea-
tros de siempre, tendiendo nuestros i>razaa 
a los queridos compañeros que, seguros e». 
tamos, nofi reciben con igual cordialidad 
en los suyos. 

No puede verse en ^ t a s palabras nuea-
tras, sino el deseo muy sincero y muy no
ble do acabar de una vez para_siempr« di-
ferencias que a todos perjudican, como per
judican en general a todo el Ejército, por, 
cuyos prestigios somos los primeros ' lama-
Ios a veLar y acabsrlaB con un abraío fra
ternal en que se fimdan nuestros sentimien
tos y se acerquen nuestros corazones. 

Reciba usía, nuestro coronel, el respe
to y la considsración de sus afectísimos 
subordinados, Miguel M, Naranjo fru-
bricado), José Cocllo de Portugal (rubrica
do) ; por ausencia y en representación de don 
Antonio Ro<;a y don Fernando Ateiches, Jo
te CnrV.o de Partngal (nibricado), Franeit-
co J)omingucz Otero (rubricado). Luí» Oa-
rramltL de la Torre (rubricado), Joaquín 
AUiiiso (¡arela (rubricado); por autorización 
y ausencia de don Mauue! García Baquero 
V don Antonio .Vyir.at, Joa^quin .-ÍZOHSO .("*"-
brict-Jdi ; por ausencia de don Manuel (^ue-
sada ,v don Rümón Mora, Miguel M. Naran. 
jít (rubricado) ; Luis de IMWO frubrü-ado)) 
r^uis Montes (nibricado), Juan Priego (^u-
bricado). 

For no liabor recibido contestación df. los 
deuuís oompañeroí! ausentes, por premuras 
de tienjpo. sus Cniíat no pueden constaí 
en esta carta. 

E S T A D O S U N I D O S 

gee-tiones debidas 

dos ocupados " .>-¡ I- .^-H-"» ' ¡.'"i u x ™ jo.s zocos la noíicia de la 

n Z i ^ ^ ' T f'^ ^'°°^^í° '^ ministros I Í S l i ^ u t c h r c i S ^ o ^ ' r ' - '°' '' ''^'^'"^ 

La sesión la presidió el general Marina i 
por no concurrir a 1. Alta Cámara su pre- i 
«den te el señoi- Sánchez de Toca, por ha- i 
ber fallecido ayer mañana su hija, la tnnr.\ 
quesa de Lema. 

L a tr ibuna diplomática estuvo concu-! 
rridísima, notándose la presencia de m ú - ! 
chae señoras. 

El lunes empieza la huelga 
ferroviaria 

C H I C A G O . 1^ I V c i - f i o i r c o mil obro-
ros üipfcaliiriiíiccí:, q u e t r a b a j a n en los taf 
llprfis f c r r - v a r i o s , han r e c i b i d o l a o r d e n 
de ponerlo c u hue lga e l d ía 17 próx imo. 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 

"ARMANDO GUERRA" 
Do su largo viaje por Alemania, durante 

el cual ha estudiado loj, varios aspectos 
de esta nación en los momentos actuales 
tan críticos y tan históricos, ha regresado 
nuestro querido compañero de Redacción 
don Francisco Martín Llórente, «Armando 
Guerra», que ha sido agasajadísimo duran
t e eu estancia en 'aquellos países. 

Bienvenido sea el querido compañero. 

E N F A L E N C I A 

ASAMBLEA MISIONERA 
P A I i E N C I A , 1 4 — A la u n a d e l a t a r d e 

h a t e r m i n a d o la Asamble t í Misior¡era^ d e l 
Clero diocesano, q u e h a ten ido l u g a r éñ 
e l s a lón da ac tos del Seminar io (Conci
l iar . Pres id ió el señor Obispo , y h a b l a r o n 
d i v e r s o s pá r rocos , p r o n u n c i a n d o u n a con
fe renc ia no t ab i l í s ima el p a d r e Caballos, 
dominico'. F i n a l m e n t e , h izo e l r e s u m e n 
del ac to e l reverendís imo Prelado, que 
e x h o r t ó a todos a c o n t r i b u i r en l a me
dida de sus fuerzas a l sos t en imien to de 

gloria, e l o ro , la he rmosura , el p l ace r ! . . . ! l a s mis iones cuya» impor t anc i a e n c o m i ó 
E s pre fe r ib le hacernos la i lus ión de que e locuen temente . 
somos c a r n a l m e n t e inmoi-tales : con, e s a ' •*'*• 
i lusión, al menos , i viven t a n t o s ! ¡To
d o s los que n o qu ie ren r e c o r d a r que la, 
m u e r t e , el t i empo y el olvido con f i rman 
c o n un hecho q u e se rep i te s i e m p r e , aque
l las p a l a b r a s de que «a someíivriza d e l 
J e r u s a l é n , no queda rá p iedra sobre pie 
dra_ del edificio q u e l e v a n t a r e n l a van i 
d a d y e l orgullo de los ho inbres»! 

Cnrro VíRGSS 

E N Í E I B A E 

AfUninistraciin de EL DEÍIITE 
HORAS D E OFICINA 

Mañana 9 a 1 
Tarde 3 a 7 

Una fábrica destruida 
S.4N SEBASTIAN, 14.--A las cuatro da 

esta madrugada se ha iniciado un incendio 
en Eibar, eu la fábrica de armas de Isidro 
Gastañaga, i]u* adquirió terribles proporcio
nes, propagándcse también a la fábriqa da 
Quintana, Entre Los bomberos y el vecinda
rio se ccn.sigu¡ó sofocar el fuego, quedando 
dentriiid» la fíibri(!a Gastañaga, y con impor. 
tantes desperfectos la do Quintana,. 

No b«n nciirrido desgracias personales. 
l,:'s o.'rdi'las se calculan en un millón de 
pesetas. 

Enitre los miembros del Cuerno r*' 
tico vimos al Nuncio de Su Santidad, 
a, 1*5 embajadores de Francia e Inglaterra y 
a los agregados militares de Ital ia , Chile > 
Méjico. 

Opiniones sobre el disourao 
IJ 'Irante el descanso acordado por la pre

sidencia de la Cámara, al promediar su dis
curso el general Berengiier interrogamos a 
varios políticos. 

El marqués de Alhuoemas—Nos dijo que 
en realidad, el general no había pronun
ciado im discurso, lo que hs¿>ía hecho era 
una lectura de documentos muy interesan
t e s ; ahora falta la parte principal, que e« 
lo ocurrido en Anual. Has ta ahora se ve 
que Silvestre consultaba twdo con é l ; ahora, 
seguramente buscará el contraste entre lo 
que ocurría entonces y lo que sucedió des
pués. 

El señor AU».—^os dijo que era una 
lectura que no permitía, por mucha) aten
ción que se pusiese, formar juicios de lo 
ocurrido, .^ pues, por una parte , se perdían 
muohaíi palabras, porque se oía muy mal 
al orador, y, por otra, la falta de orden en la 
exposición de documentos, no permitíai «n-
terarse bien de su conjunto. 

A juicio del señor Alba, el general debía 
de haber leído los documentos oon un orden 
distinto al empleado, y quedaí- en el uso de 
la palabra para la sesión del día siguiente, 
en la cual, una vez que los senadores estu
vieran perfectamente enterados de lo leído, 
anunciaría un discurso, a manera de resu
men, sacando las conclusiones de lo leído 
para concretar su opinión. 

E l sefior Alvaiez (don Melquíades).—Ma
nifestó que como lectura era una buena lec
tura la hecha por el general Berenguer ; pe
ro que se le oía muy deficientemente, y no 
podía darse opinión hasta saber bien lo que 
había leído. 

E l señor González Hootoiia.—Dijo que lo 
leído e ra muy interesante, pero que hay 
que esperar al fintJ. 

E l éeneral Agailera.—^Aseguraba que ios 
documentos leídos, ya los conocí» él , pero 
que lo interesante era conocer las conse
cuencias que el general Berenguer saicaria 
de ellos. 

M finalizar la sesión del Senado volvimos 
a preguntar su opinión al mBa>qnés de Al
hucemas. 

—Es. una mala jomada para" todos la se
sión de hoy—nos dijo—, se puede decir que 
ha sido un Anual parlamentario. 

Añadió: — E s indudable que se ha puesto 
de manifiesto que no se ha procedido bien ¡ 
con el general Berongueir. 

El señor 5asset se retiró antes de termi
nar la sesión. Al salir le interrogamos: 

—¿ Se marcha usted ya ? 
—Sí ; voy al Conglreso, porque aquí ya se 

ve lo que va a pasar. A mi juicio, un fra
caso enorme: mayor que el de Anual. 

El general Weyler decía del discurso de 
Berenguer, que era una larga lecti^ra de do
cumentos. Lo que hace falta ahora es tratar 
de lo ocurrido eu .\baráu. 

Esto es lo que hay que acli(rar bien, por-
qcie se t jata de la posición iiiús avanzada ,v 
en j)rec,i.«<) probar que se dejó bien fortifica
da, y justificar ]X)r qué se dejó entregada 
a fiifMvas indígenas y con artillería. 

P ( r poco conocimiento que se tenga de 
las guerras de Marruecos, hay que saber que 

íiAPIüA CESA.NTLA 
«Exoelslor» 

E r a prefecto de la. policía el condo Du-
bois, en la épo.-;a en que el Emperador ha
bía casado en segundas nupcias con la ar
chiduquesa de . \ustr ia , Waria Luisa. Uu vio-
Ionio iuceiKlio so dci'iaró eu la liicb.'ijada 
i.le .\iísfr¡a, en tanto se celebraba un b a i e 
de i-orte, Kl tumulto y ol púuicij fueron ta
les, que so teinia una catástroíe. 

El Emperador dio orden do llamar inme
diatamente al prefecto do Policía. 

—¿Dónde eatá Dubois?—pregunto. 
r~Sire—le dijo un alto digua-tario--, ci^ 

su castillo de Vitry. 
iEstá bien, que se quede allí. 

Al día siguiente el conde Dubois so vii''> 
reemplazado por el barón. Pasquier. 

PnOTESTAS y PROTESTOS 
«El Universa!» 

Los prwtesto.s de las letras comerciales 
han levantado en Méjico una general pro
testa , que ha cristalizado en una circular 
dirigida 

Comprobaron que esa substancia «r» en-
lerameiite inerte, y que mantenida) per los 
labios del médium a o tenía otro movimien
to que e! que le imprimía la boca, y que no 
desapareció sino cuando el médium l a roMOÓ 

romo si se t ra tara de un objeto 
o de cualquier cosa análc^a. 

conclusión, muy concreta, de los sa-
bios, es la s iguiente: 

«Kn !i"i que concierne a la eiieteocia da 
un eclopiasma, que sería inexplicable por 
medio de las probabilidades actuales de la 
Fisiología» nuestras experiencia* ao» han 
conducido a resultados que no puedan ser 
considerados más 'que como enterameoíe ne
gativos.» 

,\" la tragó 
de caucho 

L; 

EA LIBUK ELECCIÓN A LOS MAR 
j ÁGILES 
\ «Le Fígaro» 

de l^hses, Penélope debió pasar muoho . 
apuroí, para despecíir a los que a«pird£w 
a su incansable mano. "" f^wjao 

dirigida por la Coufe/leraeión de C á m a r a s t R« 'a tribu india de los Ellt en Am¿ •««. 
de Comercio a todas las Cámaras asociadas. | la mucbaidia que riuiere ver-«J i;k, j "**• 

En Monterrey T.'.t„.L. ,i<. T„„, .„i ;„o„ „i I i>rr-tflnrii«„*o ,..í ..A '^^ verse Ubre de tm .\V, Estado de Tamaulipas, el pretendieute no necesita usar <1« 
protesto da uua letra de 300 pesos costó 
66 pesos Í'O centavos, cantidad a que as
cendieron iog honorarios del notario. >£s de
cir, que este funcionario cobró por su .iii-
tervenoión notarial una suma equivalente 
al 22 por 100 del valor de la letra. 

La Confederación de Cámaras de < 'omcr-
cio arguyo que un protesto de una letra 
cuesta en los Estados Unidos dos dolaros 
a lo sumo, porque el notario firma sólo un 
machote especial que hay para estos casos, 
y 'pre tende conseguir que se supriman "for
mulismos, que acaso no tienen razón de 
ser, para que el protesto de una letra no 
siga siendo en Méjico motivo de mayores 
contrariedad os de las que ya en si supone. 

Nuestras leyes—dice l a circulai' a que 
antes nos referimos—exigpn que los nota
rios ejecuten con una solemnidad, segura
mente ya muy anticuada, im acto que, por 
su uniformidad, puede considerarse rutina
rio y sencillo. 

EL ESPIRITISMO Y EL CAUVHO 
«Le Matin» 

A continuación de la intt esante encuesfi 
sobre el espiritismo, propuesta hace uceo 
por M. Henzé, se han realizado, ;x)r su ir i-
ciativa, experiencias sobre el mismo asuuto 
en el Laboratorio de Fisiología de La fr'cr-
bona. 

Se trataba de comprobar, si era posible, 
la realidad del ectoplasnia; es decir, mar.o-
riajizaciones metafisioas que pretendía j i o . 
ducir un médium conocido: la señorita Eva 
Carróre. 

Loa experimentadores, que eran los p-:v>fe-
sores Jorge P u m a s , Luis Lapieque y En
rique Pierrou, todos fisiólogos y psicóligos 
afamados, acaban de publicar uu procedo 
verbal sobre esas experiencias, cüiyas con
clusiones son absolutamente uegativas. 

Los tres sabios han creído consta,tar, en 
condiciones poco favorables de luz y dos 
veces eo el transcurso de quince sesiones, 
que salía de la boca del médium uua espo-

ranuento. Nr tanto «f-
tiene más que prea«ottt»« ai 

jefe do la tribu y decir le : «Yo gniwo co
rrer.» Kiitonces al viejo, ac<Hitumbrado • 
estas ceremonias, se subo a una eepéoíe d e 
observatorio, y señalando a im árbol leja
no, o rdena : «Tú y tu pretendiente tenéia 
que correr basta aquel árboJ v deede ^1 faaa> 
ta aquí. Si tú ganas, tendrás detwiho » 
no aceptarlo como marido.» Con « t o los 
litigantes salen a carrera abierta. 

Es muiv raro que la muchacha venza, a 
pesar de que es c<»a sabida que deade hace 
muchos años.el bello sexo de Elk tiene unft 
aficióu creciente a las carreras a píe. 

LA PRIMERA PELÍCULA 

&n Popólo d'Italla» 

En 1825. muchos inventores se dedioaron 
con todo empeño a la tarca de f^j^aotar 
vistas animadas en la pantalla. E n 19U 
ios hermanos .^gusto y Luis Lumiere , per
feccionando el estudio de los demás , llega-
rou a conseguir la patente . iEl clnetnató-
grafo estaba inventado. ¿Cuál fué la fti-
mera película proyectada en el m u n d o í 

E l primer espectáculo de cinematograli» 
;ii\'o lugar en París el 22 de marzo d» 18M 
pjj Ja Sociedad de protección a la industria 
uacional. E l segundo 6e repreeentó éa lÁáii 
el 10 de julio del mismo año. La8_p«UouIÍMt 
proyectadas eran las s iguientes: «£a plasa 
de la Bolsa en Lión», «Lección de acroba
tismo», «La fábrica», «Bebé que pesca*, «Un 
incendio», «El regador regado», «La oomltla 
<ÍP1 bebé». H a sido posible encontrar par ta 
de este programa, el «Begador regado», que 
eíitonces parecía un monumento de foto
grafía ¡mimada ,v que hoy l ^ r e c e de uaa 

c n u i d a d desconcertante. 
H e aquí su argumento. Un niño pone el 

pie sobro el tubo de una bomba C<HI la que 
ni jardinero regaba sus plantes . E l jsrdina-

-o, exts-añado de que se detenga el oaiio 
do agua, se inclina para examinar la estre-
nií-cidad del tubo. E l niño retira el. pie. 

CÍO de substancia inerte, i|ue no tenía niu- i caño reaparece y el jardinero lo recibe' ea 
í;ui;a de las apariencias de las formíta vi- \ pU-rio rostro. El chico escapa, pM-seguido 
vientes que liabitualraente su atribuyen al | del hombre furibundo, q u e . l o coge y le da 
ectoplasma. I unos azotes. 

file:///Oooompro
file:///ustria


Sábado U dfi iBlb á» ima (4) t-.gjfcgujjpea..p^»'i tsm K A D B I D ^ A f i e XCL—N4B. MK 

EXTRANJERO 
A N G O B Á . — H a dimitido ei Gobierno ke-

Bisüat». Mi QombrR.iriiento dai nuevo Qabi-
&*t« no s« b&tú¡ huüta el día Id del Oxes 
ac tua l . 

A Ü S l p i A . — H Gobierno ha acordado 
ceder todas las industrias del Es tado , ex-
«M>to dcM, it IK itidu«tna privada. 

BliASlli .—ei8 dloa quB úeaito da unos 
dia« ii«f4 ¡«íantadti el eatado de sitiio. La 
nuev» «edioióa d« laa tropas de Matto 
Gíwjso, »iikBtiadB.s por ei geaerai Olodoai-

,,do d« Foaseoa, fué soíooaaa r ip idamea te 
euifido io» rebeldse s9 propouian niarchar 
íobce Baa Pablo. 

HÜMGBIA.—Jja Comisión d« eontrol Tli-
temüad» saldrá dentro de pooo d« Buda-
p8»( y íolftmeot/o permttasaará ea tiuagría 
UBI» Ootui«í6a de üquidaiáón, que viguitra 
«i Ejército liúngíiro, ixm arreglo a la» ciáu-
»tjia« del Tratado del Triancm. 

INDIA.—Bl número d t indiog actual-
B''«ef ^reBoa por deüLog de oaráoter poií-
tioij ae aiava n. i).815. 

DiCi^jAirBftHíi-—Jjos iBindloBtos do lo» 
ítrrocarrilea indUBtríalos ingianes han tirma-
á a ua oonTeoEiio, según ei oual, la» tariias 
f«tfR>viarias debor&a ñot roduoidoé en un SS 
y w lOOs E n i t i r ü n g (J3«cocí»), a oonte-
«U«íoi» da una «xplosióa do grisú han to-
«ult tdo muertos dooo mineros y eoa graves 
¡CÉiones otros cinco. 

I T A I A I A . — A oonseouMicift de lo» últimos 
«ís«6os de Toecana, es han incoado pfoce-
IKW oc«tr» unas 1.000 personas. H a sido 
•aviado un juea especial a Tofloana para 
áotlvar lo» trámites . 

S E R V I A . - - E l presidente del Ccmseio, Pa-
ohich, telegrafió anoche al B ^ la dimisión 
del Gabinete. 

T E I P O L I T A N I A . — L M tropas italianas 
haa ocupado Nalut , en la frontera de Tú
nez. La» árabes han huido y numerosos je-
Í M •» han gometido. 

PROVINCIAS 
A U C A N T E . — P r ó x i ^ r n o & V l l l e n a u n 

tt«a d« laercanoiaa a r ro l ló a un ca r rue ja 
^ u e l levaba a t r e s per»ona«, d o las cua-
lea uník quedó m u e r t a y l a o t m her ida . 
E l v ^ l c u l o y l a caba l l e r í a quedaron d«B-
troi&axlos: 

OÁ.UL¿.—En la igleaia deJ Carmen se ha 
i i cho una misa por la Asociación da Santa 
B ^ b a r a , e n sufragio de loe artilleros de cuo-
t« muertos en Marrueooi, José Viniegra y 
Jo«é Diae. Asistieron las autoridades y mu-
(¡éei público. 

FiüBBüL.—Con gran j ú b i l o » * ha recibi
do en esta población un telegrama del mi-
niiÍTO de Fomento , participaaido que la Jun -
t» parmaaente pro-ferrocarril Ferrol-Giión, 
dará un gran Impulso a las obras de dicha 
linea, que tanto beneficiará a Galicia y AB-
türtag.—El Ayuntamiento acordó obligar a 
log tahooeros a vander el pan a 60 céntimos 
k i l o . — C o n mot ivo d e cumpl inse el wü-
v e r s a r í b del ases ina to de l p r e s i d e n t e d e 
It^ Pa t rona l ; - í l on Nicas io PÓPIJZ, no^&hrirá 
#1 otnnercáo, ( a l eb rándose Bolenvnea fu-
r i«»I«« . 

MALAGA.—Manar ía , es e spe rado e n es
t e p u e r t o el a c o r a í a d o «Ja ime I» , q u e 
pínMAn-eoerá aqu í b r e v e s ho ra s , conti= 
nuando después su vi&je a Valencia . La 

Lejos... al Norte 
. o — 

Exis te en la l i teratura germana una can
elón popular, cuyas primeras palabras son : 
I/ejos, al Sur. 

Aai justificamos ei título de estas lineas, 
pues «i el poeta cristalizó una lágrima por 
la bolla España, este viajeroj que también 
poetiza la vida cou «uave idaaiieuaio, »e 
dirige hacia el país de los m ü lagóe, ía 
septentrional í ' inlandia. 

Dentro do breves horas atravesaremoa la 
frontera patria, esa frontera que tanta» ve
ces ya cruzamos, repitiendo la historieta de 
las mariposas. Dios guíe nuestros pasos en 
ia Tlefía según EU voluntad. 

I I IBÁDA B£TBOSFEOTITA 

Poesía de la montaña y dei mar . Sobro 
una alta cumbre, donde s s elevan las rui
nas diB un eaatillo, que fué ctajatru'do para 
unes g u e r r e r a , gt*,amo8 en U oontempla-
uión d« un pattorama vlzottliio. Biela ei BOÍ 
sobre la inmuisa «upertibie del mar . Heuiia 
el meridióB, una cadena de montañas pre-
iiad»« de m i n e r a l * . E n el v»l!8, Multitud 
do fábricas que duermen el sueño tr is te de 
la iiuolga. 

ÜBíeendemo» para r ^ o a w en plnt'óresca 
aldea, y trag ínt ima fiestji con que los eepe-
rantistae mo despiden, bfindamoa por nues
tro 6U8ÜO dorado: la propagación intenütt 
de la lengua internacional auxiliar. 

X ese ea ol objeto de nueetío v ia je : to
mar part« en el Uongr<}8o de Esperanto que 
ha do oelebrorse en fla'singfor». 

« « • 
Fiesta religiosa, dui /a ina , danzae cZáíí-

cds, honores inmt' iwidos, gran banquete , 
plétora de cariño... en el puebleoito natal . 

Lec to r : cuando IÜP corazones hablan, las 
grandes alegrías son rayos policromos que 
se deshacen en lágrimas. 

Lleven, estas lineas una prueba da mi 
agradecimiento a todos los hijoe del lugar 
amado. 

« * • 
Después do diez y siete años doblamos 

la rodiUa nuevamente baijo la igiganteao» 
bóveda de El Escorial. Como lab coeae no 
cambiaron, tiueremos suponer que también 
nosotros pei-rturaffios iguales. E l yo perma-
neeñ idéntico desde la cuna hasta la tum
ba ; pero k s cosas que rodean a la pefso-
ualidad, en una vida moderna, son tan laút 
tiples en aspectos v aun esencia, que tal 
vez vivimos con euccfesiva pr isa pM* golear 
el don do la vida. 

Admiro Jo nuevo los tesoros de E l Esco
rial, lo más español de España ; paso unos 
días on Madrid y. . . vuelvo a cruzar los 
campos de Castilla, muraviUoeamenta can
tada por Gabriel y Gatáu. E l t ren l le ta 
nuerdro cuerpo, el espíritu vuela hacia aquel 
lugar dilectísimo... Abro un libro y leo un 
poema: Hr.imat (aquí lo traduciremos por 
fierruco). 

El posta canta el corazón de la madre- . 

Félix DIB2» 
Profener de la Üniver»iia\ 

Vomercial de Deutto. 

San .Sebastián, julio, 1022. 

AYUNTAMIENTO 

Contra la subida de tarifas 

iCiiii'"'rpSSáeo'̂  
Son algún objeto de ia Joyería, 

Platería y Relojería 
l^i^í^ ^:'T.^'JmS: Znrfl^^m^ BE PEOR© LOPEZ 

13, t/.ONTERA, 13 
A d u a n a . 

PAMPLOiNiA.—El (bander i l lero « P e l u . 
cho» h a m e j o r a d o r.ofcablemente, h a s t a 
el p u n t o d« habe r idesaparocido todo pe
l igro . H o y Be levant-ó un ra to , y so cre^i 
q u « d e n t r o de ocho o dit'Z dí.as podi-é 
t)raélada*»e a M a d r i d . — E s t a n o c h e en el 
G r a n H o t e l «e c e l e b r a un b a n q u e t e en 
honor ÚB don H u g o El izondo , con ob j fi
lo de hace r l e e n t r e g a de un á l b u m q u e . l e 
rPgftla l a colonia- v a s c o n a v a r r a reslder; te 
ctt U Bppúbl i íA A r g e n t i n a . 

Z A K A G O Z A . — E n el p u e b l o d e P l e r a 
tüvó la desg rac i a do que J e -estallase en
t ra l a s manos, d€'6j*oz4ndoíi6las, un co-

LA M U E R T E D E L E F E V R E 

EL SUMARIO TOCA 
A SU FIN 

-tDta-
A las once declaró abierta la eeeión ni 

alcalde, y después de aprobarse el acta de 
la sesión anterior, ee dio por enterado el 
Concejo do varios asuntos al despacho de 
oíicio. 

Puesto a discusión un diotumeai de la 
Comisión de Fomento proponiendo la oon-
eesióa de licencia para cc«wtruir un edifl-
CÍO deetihado a frontón y hotel &CL loe, so
lares 19, 21 y 23 de la calla de la Aduana. 
y el abono al propietario de la cantidad 
de 8.84a,80, importo de -i-ÍM metros cua
drados do terreno que so expropian para vía 
pública, al precio de 19a,2ü pésetau el toe-
tro, usó de la palabra el at&ot Oaroia Por-
tés para lamentarse una vez m¿a dA que 
los asuntos lleguen a diaousión cua&dd ya 
están IBB obrfte terminadaii, puea el ffwitón 
jĵ  hotel de referencia est¿tt e<n explotación 
hace cerca de dos meses. Defendido el ««un
to por el heítot Alberoa, en ncMnbrs da la 
Comisión, y puesto a votación noíalaal, 
quedó desechado por 17 votos contra 12. 

ü n dicbamea de la mlama Comisión pro
poniendo la ooncBsión de licencia par» au
mentar un piso al edificio en oonstruaeíón 
sito en 1» plaza del OarOMU, con vuelta a 
la calle de Tetuéa , fué impugnado t de
fendido por lo» miimog concajeJes, e igual-
memta deaeehado ea votación nominal por 
16 votos contra 18. 

Al discutinie un espediente d e la Oomi-
sióu de ensancha proponiendo la adjudica
ción deúnibiva a la Sociedad Fomento de 
Obra» y Oon.tnicciones do la instalación do 
pavimento de podrusco irregular y encin
tado de la calle de Moratines, entra la de 
las Piñuela* y el paaeo de Embajadore«, 
con arreglo a las condiciones del oonourso 
aprobado por este exoelentigimo Ayunta
miento en «eeión d e 17 de marzo áu pre
sante año, se dio lectura a una e n m i ^ d a 
del señor duque del Arco en eolioitud da 
que el pavimento de pedrusco sea asentado 
sobre oaso de hormigón y que aolamnnte 
se utilice en vías de pendiente dot,ermina-
da, acordándose mi para coeoe sucosivos. 

A continuación fueron aprobados varios 
aauntoi do interé* particular, y antea de 
entrar & discutir 1(» de nuevo despacho, 
proi>uiao ©1 alcalde, y fué acordado, cons
tase en acta el sentimiento de Ift Corpo-
iraaién por el fallecimiento de la excelen
tísima señora marquesa de Lema, hija y 
oxposft de «fx alca'deg. 

E n t í e VMÍ« expedient-ég de la Comisión 
da Hacienda que a continuación fueron »o-
metidoe a la aprobación del Concejo, reca
yó aouardo aprobatorio sobre uno propo 

3.000 pesetas con destino a la Exposición 
de Industrias del dietrito de Chamberí, con 
la enmienda de que la Contaduría informe 
ai dicha subvención puado ser ampliada a 
5.000 pesetas. 

Sin discusión fueron aprobados posterior
mente numerosos expedientes de índole pri
vada sobro oonceaiones do lic-enoiafc pa(rai 
coiustruoción, aropliíwjión y roíormas, pasiWi-
do a estudio de las Coinisioaas resjpectlva* 
varias enmiendas presentadas por diferentea 
oon cójales. 

Bometida a discusión la adición al osdea 
del día, se dio cuenta a una oomttaioaoión 
del señoi- concejil, patrono del Colegio de 
Kan lldeíor.BO, dando cuenta del donativo 
hecho por el ISaaioo de España , para k a atfcQ. 
ciones de dicho ««tableoimient-Oi Dicho dona
tivo asciende a 10.000 peseta», - su conde 
sión fué motivo de que todos los répresantaii-
t-e» de laa diísrantes ropreíentacionea polí
ticas del 'Municipio \:sftgen de la. palabra 
para dedicar justas freeos do elogio para el 
señor López í)órig», concpjnl patrono do di
cho ©atftblecimionto cu i tura!, a ias que con
testó, en nombro do la minoría maurista , el 
señor Ooloia Cardany. 

Una vez aprobados varios asuntos de es-
caso interés se dio lectura a tre» proposi
ciones. 

tJna, del señor Baboiit y otros señores 
.-.onc-ejales, proponiendo se niegue a los se
ñores tenientes de alcalde presenten la di
misión y no 6e pueda nombíar para esta 
cargo en lo sucesivo ningún intermediario 
ni abastiMiodor. 

i i t ra , doi señor Baborit y otros señorea con
cejales, interesando se oonvoque urgentemen
te una asamblea, magna de todas las entida
des sociales intereaadas on que no se aprue
be el aumento de laa tarifas de consumo del 
iú^do oiéotrico do Madi id , pfM â organizar 
la resistencia otmtra las Compañía* de Eleo-
trioldad. 

Otra, del señor Saborit y otros señores 
eonoejales, interesando que con oaráoter ur
gente ee dirija ruego al G<*icamo _ para que 
el anuncio do elevación de las tarifas ferro
viarias no se haga sin que las Cortos hayan 
resuelto previamente la cuestión del problema 
ferroviario. 

Solicitada la urgencia por el safior Sabo
rit, y pueetas a discusión, pidió que la prl-
nsrá quedase sobre la meea para la sesión 

próxima, figurando en el orAi^n del día, dea-
ués de los asuntos al despacho do oüoio, y 

icfendió las otras dos, que fueron aproba-
.'las después do pronunciarse varios y exten-
;i08 discursos, terminándose la aesión a las 

niendo la concicsión de una subvención da cuatro menos cuart-o de la tairde. 

SESIONES D E CO&TES ¡ CASA EEAI i 

La industria corcho
taponera 

El i n s t r u c t o r del surnar io ab ie r to oon 
m o t i v o do l a muer t e d e l r.adiotslemraíi-s-' 
t « c a n a d i e n s e I v é s Lefevre BellefeuTlle h a 
vue l to a híMierse carjjo de l despacho or= 

^^^ _ _ _^ _̂ _ diñar lo de i Juisgacio da Buenavia ta , oe-
!h"el«'gvaú1{ñ¿o e l [ o v e n " C e s á r e o ' j i m e í a . i s a n d o en la especia l idad da aquel pro-

V A L E K C I A . — A ú l t i m a h o r a de la tar-1 c««o. 
do «n d dFspacho d e l lot rado dop L u i s i i a-reoa Ser q u e el s u m a r i o se d « r a por 
Monroa-I ha ocur r ido u n d,«5Mgri.clríÍ3l« in-i concluso en^ breare, ha l l ándose tea-jiólo 
c id»nte , fS3Ttltando her ido d e u n * / | Í M o ' » n e s p e r * del r e s u l t a d o de u n o s exhop. 
en el Braío" dof#oht) e l moncionfldo k t r a - ; *>9» ««pedido* a proyi t iwas y QUB «e re ía -
do. El J u z g a d o e n t i e n d a ©n el asun to . I c sonan a da tos d a l a v ida del rad io ta le -

V,- \ . tLAD0l i ID.- -El Ayuntamiento ha to-i g ra i i s t» . 
rnado an oonsídorftción una comunicación ile! 
rector de la Universidad, pmpaniéndole to
ma la iniciativa y gestione del l ley y re
p r e s e n t a n t e en CorteSj nue se construya en 
« t a capital la proyectada Universidad his-
panüanieríoftna, que estima de gran impor-
lancia y ouyoa planos han sido prfeseatadcjR 
j a a su majoKtad por el sefifw LaríKlo. 

i En «1 sumario , s e g ü n c r e e m o s , no »e 
Señala c u l p a b í l i a d p a m p&rsona a l g u n a 

El Congreso levanta la sesión 
antes dei orden del día 

S E N A D O 
SESIOH D E L DÍA 19 

Se abre la sesión a las tras y media y 
preside el gwieral Marina. 

En el banco azul el presidenta del Con
sejo v los ministros de Marina, Guerra, 
Goberiíación y Es tado . Posteriormente acu
den los restsntefe ministros. 

E l general MABINA da cuenta a la Cá-
mará de la muerte de la marquesa de Lema, 
hija del Bfcflor Sánchez da Toca., y pide 
consta ,en acta el sentimiento da todos 
como so acuerda. 

Bl señor SÁNCHEZ G U E R R A se adhie. 
re, en nombre del Gobierno. 

Se acuerda también qu© la sesión da ma-
ñaña empiece a las cinco y media para que 
los B&nadorea puedan acudir a la eonduooión 
del cadáver. 

El resto de la sesión lo encontrarán lo» 
lectores en primera plana. 

Presentación d̂e credenciales 

fallecimiento d e Lefevre. 

DICE EL DOCTOE G R A l i 

E l d o c t o r G r a y ha nomitido u n in íc r - j 
me al {-nibajador b r i t á r í c o , refere^ñto a i 
l a s inves t igac iones practicadfta a ce r ca d©l | 

V I G O . - A n o c h e ocurrió en la estación de l ' faqecimaen:o d e Lefevre . 
ferrocarril una desgracio que ha causado ps- ^ a c e Cons ta r e n el que -el d i c t a inon fo
no** impresión. Hallándose en la vía on- i ^«"' '-^ emit ido p o r los dcc to ros P i g a y 
tretenido en limpiarse las manos , con un'; ̂ ^ " « ^ Mnf t inez q u ? r e o h z a r o n l a nu-
trozo de estopa el empleado Manuel O'/,- i top.9ia^P8 r..-flMo de l trabajo efectuado, v 
mente , de cuarenta y ocho años do edad, f ' 1 " " ? " " ° ^ f* ,^'-^° ^'^ aouordo en absoluto 
fui (wgldn entre I09 topes do UEGS vagones,! « O » 1°^ nie todo» cient í f icos m á s c o m p l e -
(jiie m'aninbtRban, quedando muerto en el j ^ ? ^ m o d e r M s . 
»oto. L a vict ima era pad te de Juan y Dal- ! '«« concl i ts ion«s dfl! d;.ctaraen soa con-

bino Cloment-e, ccínocldos jugadores do «foot-*ít^ ' '*i"<' ' ' '*J '^!? 'o* ^^^ ' ' ' " •'°''^'^? rbsí j rva-
hal» da Real Club Fortunn. I ¿oa, y lr>s forifuses n o h a n omi t ido Gsfuer-

S A N H E 3 A 8 T I A K - F . 1 p r ee iden i a del ^ ' ^ ' 8 ^ ' ' ' " P ^ * ^^^"^^ '**» ' ^" '*» «"i 'g'-
Oons- jo d e P f o t s c c l ó n a L» Infano-ta doc- ^as cop mot ivo del 8uc«»o, y h a c e u n 
i/it P u l i d o , h a dado una cotíforenoia, en 
la. qua sos tuvo l a reoes idad de o r g a n i z a r 
u n a «nt ld&d enca rgad» de c e n t r a l i / a r to
do lo refcfi?nt« a l cuidado d e 1» !i!*'«iic¡íi. 
evítaj-do con cll'J que p e r e z c a n 
íoainte !>f)0.000 n iños . 

ttüiml-

g r a n elogio del i r i o r n i e por su m l n u c ' o 
xidivd y competenc ia . 

F i n a i m e n t e , e l doc to r Oray pon"» dm 
ma-nfloübo l as a t a n c i o n e s y faci l idades 
quo g« d ie rmi de.sd<>. el p r i m e r momento 
p a r a e l estudio de la cues t ión , ? p " r lo 
quo se mues t ra s u m a m e n t s agradec ido . 

- , , T ~ \ E l , B O C T o n P E L L Ü C n 

Homenaje al señor Lucai ^^'^ TIOIXAIVCIA 
1 if> i H a c e s a d o la v lx i i an f i» que Ift Policía 

u C 1 6 n a v e n í a e jerc iendo s o b r e e l doc to r Pel luoh, 
^^ 1 que as i s t ió , conforme se sabe , a l r a d i o . 
"—""^ I tíSleigraflsf!» canadiense <̂ n su e n f e r m e . 

Ei dire<<(.f>r do «Blanco y Negro» y «A B CD \ d a d . . , , . . 
ha rerii.ido en un dc6pa<ho la v i s iu do l a ' L a . ¿ir incesa N a d i a oon t inóa a u n vigl-
Juutíi directiva du ia Federación de publi-< l ada por dos agen tes . 
cistHs y lio Ifi Prensa no diaria, que fué a 
entregarle como iiorneliajü de grati tud por «1 
d<*r".idtdo apovo y entusiastt^ colaboración qua 
hh prestado a lu, dsfejitia de los iutcveses dn 
i t ' .asociación, una magnífica placa de plata 
rsfiujada, verdader» obra de arto, en la quo 
hi jo el escudo dn España, aparece una pren-
íft y entro ' senci"'a. orla la fachada de la 
'•asa do los dos gqriódicicss quo dirige el señor 
IjUe» de ' lena. 

El M'fvidfnto de Ift Fcileración, fseñor Or - ' 
t«ga Morcjóa, ofi'pcíó el hornenwje con «en-1 
tidas y elc-oucntd» palabroí, a las quo V^XTÍ»- ; 

'(«adJíü el SSflor Luc» 'io TcDft í-op irosas d e l 
gratitud y da afcct« a 1» Foderación, do quo I 
y» es' prefddente honor«rio, aceptiMido c) ob- \ 
sewuto c-oi/K) prenda áo compatio-innio. 

f j ^ PíÍHt-etliBs al acto fueron iJCB«!«]í.dcA 

C O N G R E S O 
SESIÓN D B L DÍA 14 

C«mieo¡ttt 1» sesión a las cuatro monos 
veinte, presidida. por el oonde da Bugallal. 

Asisten poquísimo» diputados. 
En el banco azul el ministro da Ha-

cioada, 
El señor N O U G U E 8 hace notar quo no 

hav número suficiente para aprobar e l acta. 
'El P R E S I D E N T E : Pues se aplazaíá e«a 

aprobación. 

K U E G 0 8 Y PREGUNTAS 

1LJJL\. V-J' jL\. .V„y, lwJ X -il >. 

SUn«RtO DEt< D Í A 14 

Gusrra.—ConccjicuJo ai 
Sauidul Müitfti- Vluu I.i!ÍB 

''<*ft '-Ipo (.spafio!, con el quo se brindó por 
^h proíiperiíIa<l de tan iiiiporttisite institu
ción áe cultura. i 

DE!<PRF.NDIMÍI;NTO m. nf.imAñ 

ún hombie lesionado 

E n el t á r m i r o ¡h Villovi-rd,- "o r.i'udu 
'jo u n H-p-í-urendimii-ntA de t i e r r a ? que ni 
Cftníó a 'l'r>i!iá-<-i Mari», f át-ovü-i, ils i r . n-
t iún itfio-.-, vceiüo -;!tí Yalleca-s, rcsiiJtatid^ 

e(iijiiin<iutit.e médico da 
Amiur (iótnrz '& criií 

tío (itgiiíKia clase liel Mírilo MililJir, con ilistintlvo 

ESvSao.—Aprobando l«s crdíítionz*» do la Heo! 
MiM'stratiza do (.'nlialltrí» tl'j '¿linéala. 

—Aceptando la dimíeión (|U0 doi cargo do »!t<S 
Eoini«ario ilo ISsiiuCa ni Mkrniewja h& (itesentado 
don Uámsíij Hcrenguer y Fustí, 

HíelCílflS.—Desestimando !u to-'ioitud da benvli-
cios (!« 1H Isy de 2 (le inar^o do 1917, formuhda 
por d»!) Ji.itm Püdio Vidal, in nombre do la Hr» 
L-íodínl '.inúnniu «tYil'Cicn df Cr'stal Ot-otjcrativ» 
ObiTrn-». 

—li'cm !* íormulnd.i poT don F^lerico Viiño, a 
nombi'e do li Soelefltid nnóninis, «Cnrbont» E«-

Gc«erfl6ít4n.—N'cmbr'|!!!J'; .lircc-toroK mídicos d« 
lliB wtacinfi<>s «íHltüriiiP de Un ¡iiK'rtfis quo m ri
tan II, !ii« I. florts cjt» w» moni'imnin. 

iHItrocclSn pflbltea.—At'robonA) lüB op<:<!Í«'oTjes 
r.nlijbriKlfi» paro, iti iiro-íi«,i<ín de in pliizu- de pnív-
enr de lírmino d« Mtiiii'lftdo y Vrto'ficio da la EB-
r-.iibt líf- Art'^ y riflcifia de, .Nfitdríd. 

Tpaiiftlo. ComsMo o Iníuitr'».—l)i»|<?'iirnr)o qnu 
.1 pilrri-.f.i hi')>t;ni<i d-1 rir&'iilo U) íl«l ingente iC-

Con <1 pió y la p i e r n a d e r c o l r s t'r.í:.Ctura»'gl.inionlo para ¡a i;<Kr,n, con d ano do ainiadroba 
¿Q» quede modJficadu cu la forma luo se mención». 

El señor COROJO tra ta del avance* ca-
tíw-trfJ, que, a su juioio, ss hace oon evi
dente intraoción de las levos. 

El conde de OOIX)MBÍ »6 adhiera al 
ruego. 

E l minlstiTí de H A C I E N D A madiflesta 
que estudia el medio de evitar las doíicien-
cia.s denunciadas. 

El señor •NACHEK solicita que el minis
tro de Gracia y Just icia ociare dudtó que 
se producen en la provinión do las secreta
rías de Salas de las Audiencias, porque, al 
parecer, hay vario» textos legales contradic
torios on esta punto. 

El mini«tío de GBAGIA Y JUBTICIA 
dice quo la- provisión de e«08 oargoe se re
gula por un real decreto que es « ¿ a ra-
produccirin do la li»v' adicional a la orgáni-
ott del Poder judicial. 

El señor ü.i.VZ VE LA CEBOSA se que
ja de la elevación del precio del p ú c a r y 
pida- que el 'Gobierno adopte medid«iS que 
abaraten ese evticulo. 

Ha ocupa también de los alquileres y se
ñala la anomalía de que en tanto el mi
nistro de Gracia y Just icia Impide la subi
da, los funciounlrios del Catastro aconsejan 
a ios casetos 'ju-e suban las rentas. 

1J8 eont«ata ol ruiuisírn do H A C I E N D A . 
Continúa la interpelacióu del señor Eour-

uier «ubre la crisis de la iuduatria corcho, 
taponera. 

E l ministro de HACIENDA manifiesta 
(juij cuando »« cfjiu'ierto el Tratado oonter-
cisl cou Alemanitt luilini nuevos mercados 
pava el c.^reho. 

Kictiiioa <*i .n-ií.r l't)i l i N i E S . 
El BCfcjr VENTCt ;\ iiue qr.e esta iudus-

Iria, al contrario que otras, españolas, hn 
sido quoi/icutuda ¡icr !a guerra europea, y 
00 ha ganado nada con la. pa«, po-rque su 
situación e» einda di» peor. Por esta.? razo
ne» merece una especial otcnoión del Es
tado, el cual debo aprovechar las grRnde.s 
facilidades quo indudaWlernpntí) AlBiunnia 
ha, (¡a ofrecer a !a entrada ile los corchos 
españolcij. 

El mini.stro de HACIENDA declara que 
el .{iobicrno cftá di.'ipueKto, a aspsoraral' do 
las personas conocedorns del .oaunto pai'a 
resolver etto problema. 

Termina esta interpollcióü. 
Como no hsy número sufto.lcntn do dipu

tados para apsnbaí' el acto, uo «a puede en
trar qn el orden 'del día para el martes , y 
se levanta Iî  sesión a la^ seis. 

El nu«va ministra tío Austria 
—-»—•-

Ayer mañana presentó al Soberano el &ua< 
vo ministro do Austria, señor Joan Eloh-
hoff, sus cartfig creciGucmlta, quien llegó a 
Palacio acompañado dol introductor de em
bajadores, en cocho da París, de ¡as Heaioa 
cabaUariüiüi, eon oaballQríüo y carreo! ea 
otro coche igual seguían el alto personal de 
la Legación, 

E n la aateaáfflar» de ha habitaolonea del 
duque de Gánora, recibióle el Monaroa, qu» 
vestía uniforme de Artillería, y a quiea 
acompíMiabMi al sbiniátm de Jáataáúv-la» i^ 
fea superiores de .Pa ' ac io , m a r q u í S M ' d e la 
Torrecilla y Viana ; el mayor general de 
Alabarde^» , sefiof Montero; el grande de 
Espstflii dfl xcardla,, don Ignacio de Fir/ue-
roa ; el mayordomc de Semana, icnde^ de 
loa Moriles; ¡os ayudantes de su majestad, 
general Mourelo v cíipitá.n de navio, señor 
Butler , y el oficial mayor ds Alabarderos de 
fTuardm, comandante, señor Alvarez de \ v u 
car. •' 

El acto so verificó conforme al protocolo 
palatino do costumbre, y, terminado éste, 
el boberano conversó unos instantes con el 
representante de Austria, quien poeo des-
pues partía de Palacio, en ígual fí^rma que 
llegó, a hftcer laa visitas protocolarias. 

* * * 
^ BILBAO, 14—A la una y cuarto de esta 
ifirde llegó al Cluu Marít imo do Labra , pro. 
oeduate de Santander , la reina Victoria, 
acompañada do laa duquesas de San Garios 
y de Santofia y la marquesa de Bendaüa. 

La Reina salió de Santander a las once v 
media, efectuando ol viaje sin, novedad. ' 

¡En el Club Marítimo a e Labra fué cum-
pÜmontoda por el golje-nador civil. 

Despu(5a pascó la Reina por la ciudad, rea-
lic.íuido compros do impOTtanoia. 

Mtis larda so trosladó al Hospital da San
ta Móüica, visitándolo detenidameat-a y so-
liefcdo muy complacida do oata visita. 

Luego regresó a Santander. 
• » « 

SANTANDER, 14.-Jl>ft "Reina salió en au-
íouKJvil a pa.sear por la población, llegando 
hasta el Cabo Mayor. 

E l Príncipe de Asturias y el infante don 
•Taime bajaron con eug profesor®! a 'a po-
blsídón. Después estuvieron en la playa. 

Los Tnfnntitos no han sRÜdo de palacio. 
La Reina PP.IÍÓ para Bilbao, donde toma

ría el té en ol Cbdi Marítimo «Avre». 

E L D E P E N D I E N T E DEGOLLADO 

Se entrega el dictamen P l a t o d e l día 
forense i 

Los forMises don Eduardo Méndez del Ca
ño y don Leopoldo Pombo Sánchez han eii-
t i egado Bl juez Ins t ruc to r del sumarlo 
abier to por el c r imen comet ido en l a car
n icer ía da la cal le de la Eiber tad , 14, el 
d i c t amen de la autops ia que p rac t i ca ron 
em el cadáver de la v íc t ima, P r imi t ivo Ko 
sado. 

Se ha apreciado en aqnél utia he r ida de 
18 centlroetroe, i r regular , que leomienza ur. 
cen t íme t ro s por debajo del Anspilo izquier tk 
da la mand íbu la inferior, con dirección d' 
a t réa a a d e l a n t e y de a r r iba a abajo, hav 
t a 1.a m i t a d del cuello. De.sde es te pun to 
I5 dirección es ds abajo a a r r iba y d e le
ían te B fttrfts, t&rminando debajo de la apó
fisis mastoidea. 

La he r ida eg menos profunda ©n l a p r i 
m e r a mi tad , y seccionó incomple tamente 
el müBculo es temocle idomastoideo, la cne6-
t l d a y la yugular . 

En la reffunria mi t ad la her ida aparee 
mfenos profunda, y secciona por completo In 
larlng-e, el esófago y los grande» vasos. 

A do« cen t íme t ro s por debajo de la aní;c-
r ior he r ida se observa o t r a i'nci.top'unzrints, 
de cen t íme t ro y medio de extensión, de 
a t r á s a ade lan te y de a i i i b a a abajo, y que 
in te resa la piel y el tej ido ce lular . 

Por debajo del mentón se apreciaron trcr. 
pequeñas erosiones, o t ras do« sobre el bor
do de la mand íbu la infer ior y o t r a cerc v 
de la comisura labial del lado derecho; es
ta s dos ú l t imas correspond^en a una mano 
que opirimteía la boca de la v i c t ima p a r a 
que no pudiese g r i t a r . 

O t ra s pequeñas her idas observadas en 
Una mano se comprobó que no e ran de fe
cha rec ien te . 

E n Cambio, al lo e ran unas contuslene? 
que pre.sí>ntaba el cadílver en &l codo dere
cho, que los forenses a t r ibuyen a la pre 
sión d« la lod i l l a del agresor sobre el niño 
cuando, teniéndolo en el suelo, cometió el 
crljnen. 

Bl deli to, pu€«, se cometió hal lándose Prt. 
mí t ivo de cub i to hor izonta l , pareciendo, 
conforma dijimos, que el muchacho fué a 
coger aigo del suelo, mom«nto e n el que 
el as-osino le sorprendió, y t apándo le la bo
ca con la mano, y apris ionándole con la 
rodil la, le hundió el a rma en ol cuello. 

También por los de ta l l es oheervadoí so 
demues t r a la desproporcional idsd e n t r e la 
fuerza deil agresor y la de la v ic t ima , y q u í 
Cita no pudo defenderse. 

F ina lmen te , se pone d » manif ies to en eí 
informe que la v íc t ima acababa d e cohier 
cnando fuA asesinada. 

mJéVA^REVíSTA 

Hemos recibido ol primer número de la 
revista gráfica «Mundial», editada por la So
ciedad «Prensa iJustreda». 

E B un periódico mo^Jemísimo, en el que 
Eo reúnen todos los adelantos del a.rie de 
imprimir con el más selecto aentido de la 
confección. ín teresanta y agradable, lo ava
laran magníflsos origln^eB d s nueatros más 
p«-e«tigio80B artistas y li teratos. 

Duxuof) Iji bienvenida y deaaat&oa ^ u o h a s 
-p«»I»riá4á«l! i^-trowTO flí^egaBwntm**. 

ENVOLTURAS ITALIANAS 
Se mazan lag loncha, de ttfmera qu» 
'e den^n prepatar. En el mortero 
te de»tmoen uno» diente, de ajo, u» 
ramo de perejil y una miga de pan 
auTo «tnpapada en eáUo y escurri. 
da deepuéi. Cuando eito forma una 
patta, M U añaden unos huevo» 
crudo, un pooo de tomilh, u M bue. 
na cantidad de queto rallado y 
tunas deshueíada», iftlando 
nieniemente la meecla 
dolo, hatta que e,té homogine'a!~¿t. 
txitende una capa de eita mezcla »<» 
bre ca4a loncha, ee envuelven prim»» 
ro eobre ,i misma,, y de»p\ié, e». 
una asadera ne la» va metiendo, ro. 
deandoia, de papel blanco y ooloeán-
'W'íttsf en el homa, donde <« tos « . • 
cía con coldo cada tinco minuto», 
ii-aeta {«» teten pata, eaearUu <t U 

meea. 

<iaJj 

I' 

aceit 
eonve' 

y tral)a¡An. 
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ücgresarii a Santander esta noche, 

A NUESTROS LECTORES 
•^^./\y\j^3f\fi 

rOOA W COIÍRESrONMENCIA ADMJ. 
^ í s ^ u v f ^ V A Ü E B B D I K I G I U S B A Í S * -
SUU ADIl l l^ lSTUADO» J>£ <£& 1>£&A< 

T£». Ah'AUTAHO iW 

Mausoleo a don Antolín 
López Peláez 

E n el Centro Comercial Hispanomarroquf, 
de Barcelona, se celebró la firma del qon-
fcrato para la construcción en la Catedral de 
Tarragona del mausoleo que guardará Jos 
restos de don Antolín Lope?, Peláes (que 
en p a í descanse), Arzobispo de aquella dió-
c«iiei y íflites Obispo de Jaca . 

El mausoleo, iniciativa de los Cwitros Co-
meroialea. Hispanomarroquíe», so Costea por 
eusc'ripción pública, organizada por un Co
mité ejecutivo residente an Madrid. 

Don Salvador Corbella Alvaroz, como in
dividuo del Comit í , en su nombre y repre
sentación del mismo, en<í''egó a ¡09 esculto
res hermanos Oslií el contrato, así como el 
importe del primor plazo, firmando el aota. 
como testigos, el csuótiigo señor Garoía, don 
Mariano Pulg y VBIIS y don Carlos BOÍR 
Bovira-, el tenient» coronel da ¡a Guardia 
civil, Keñrji' Zamora ; el doctor don Adolfo 
Azoy, don Adolfo Alegret y don Avelino Mo
rera, ostentando Oída uno distinta» repra-
sontacionea y aprovechando todos/el los 1» 
ocasión pera pronunciar palabras de elogio 
para la 'memoria del ilustre Prelado. 

C0TI2ACI0NE 
DE BOLSAS 

MADRID 

"0,60; D, 60,60; C, 69,60; B . ÓQ.OO; 
'-'^UbO; Q i tí, 70,60. 

« por 100 KxteitoF.—Serie F , «6 2 ? ; 
tiü,¿5 D, 86 ; C, 6 6 ; B , 8 6 ; A. f é j G , 
1-̂ » 0 0 . • 

l h * J * ? » * ^ Am<wti«*l#.--Sari« O, 96,25} 
' B, 06,2C; A, 96,26. ^ 
Jj^n^.^f"^^** (WM)—Seria « 
Ufo ' ' ' *"'**'• ^«í»»^^ 

Obíigaoione» dtl Teso».—Swi* 
í m i r " . "̂̂  dos. año») ; s ^ e A, 108,60; _ 
wú,¿o (a dos años, nuavoe) ; se^le B , létjk 
(ft seis meses) ; seri» B . 103,7(5 (a tfM tM 

Fes). 

Xysn tun ien to de MadHd.— EmwtmVÍ 
del año 1888, 7 6 ; ídem de 3evin», § 6 ; W 
i!» Madrid, 1918, 86,80. 

Cédalas Wp««»r t* i .—Del Banco 4 poíl 
100, 89.75; ídem 5 por 100, 100.25; ídem í 
por 100. 108,80; Canal Isabef H , 99 pa 
100; oédnla» argantiaat , t , 3 t l< 

AoeJdnes.—Banco de España, 563; fd«9| 
ídem (bonos), 88S; Tabacos, 2fi0; Bino* 
Español Crédito. 1!»; Ídem Ufo de In Pial 
238: Pónix, 200; Explosivos. 293-
(preferente), oOntAdo, 67 ; IdeÍB (< 
r ia ) , contado, 34,26; fl» corrient», 34 
M. ¡k. A., contado, 817; fin, c o r r i ó 
317,50; Nortes, fin corriente, 818,50; 
tmpolitüno, 192; Tranvíae, 92. 

ObUg«<ilone«i—Azucarera no Mtamttil!*' 
da, 7 1 ; l(3em estampilladas, 6 7 ; ídem {tó 
ñc«), 92,26; Chorro, 9 7 : Alieaata», ptÍm«tW 
268; ídem P . 80,S8; Nortea, p r l m « » , «Ü 
l^*iS ^ n i n J a , 87,75; ídem é por lOé, 
^QM; T íasa t l to t ica , 9 8 ; Alsasua, 78,7ÍÍ 
Tánger-Fez, 97 ; Pefiarroya, 94 ; MarnieoO». 
7 8 ; Metrcpolitanft, 105,28. 

Monada «txtntijem (cfioisJes)'.—Mi 
1 6 0 ; franco». 52,88; ídem tr^j^, lÚ^ 
libr««, 28j57; dólar, 6,486; ídem oabl*. í, 
¡iras., 29,05: (no ofiúial») i francos I ' 
íiO.7,1; escudo portuguá», 0,49; p^ioa 
tino, 2,80; flr)rín, 3,62; oorona» ai 
cas, 0,06. 

BILBAO 

Altos Hornos, 9 8 ; BMint r» , 286; Baii<K 
de Viaüaya, 1.180; Crédito Unión Ifi íwi* 
t ^ r * r f ^ •««'««r * « » ; PewwH«Ti r3» » 
Roola, (565. 

* « • 

En el oorro de diráaa se eoüzan-
Pranooi: SÓ.OOO, a S8,B0: SO.OOO. a «8.10J V»aA 

m 63,90, jr aOO.OOO, a 68,85. 
Ubt»e: 1.000, a 98,00 y 3.000. a « W T . 
» « « « ! 6.000, a 64W y Í.O» (mtí^^ m 6, 
HarcoB: SO.OOO, a 1.40 y 100.000. » tfiO. 
I/irsB: 25.000, s 29,95. 
Frsnooa I D Í M I : SHI.OOO, a mj», 

* 

En la Embajada francesa 

Con ^lot ivo de l a t iosta nac ional , ee ha 
ce l eb rado la a n u n c i a d a recepoídn « n la 
Einka-jada f r a n c e s a con n u m e r o s a con. 
cun-oncia. 

Ei i nombre de diversa.s soc iedados f r s a 
cesas ,t'l señor A n d r é t ea t imorJó al ein 
beijp.dor s u reconoc imien to por 1» l a b i r 
l l evada a cabo jjor la E m b a j a d a con nao. 
tivo da Ifli negooiacióa del T r a t a d o do co
mercio. 

D e s p u é s el señor De Fra, i jre h izo un 
.elogio de los r e p r e s e n t a n t e s d é E s p a i l a 
t n d i c h o T r a t a d o . 

v'g^ag'^'ir-^g'.j'iiwgsai 

c^ 

mi imuí if eiHii 
Of>ciaa» (̂C«atraÍM| AlcülA, f | 

IMa'WMi O M a A a M 

AVISO Al, PUBLICO 
11 Ban» ha acordado tomar « «t cái# 

lo t ImpttíBtos votados por la» Otorte» «rf 
ca j a i fue r t í g d« alqui ler , y, p o r coweo-.^^ 
cía, sui o l iante la no t e n d r á qne n U M ^ 
n a d a por « n co iKi^ to . ui- J 

£1 mejor choeolat 

¿Una Compañía petrderi 
española? 

¡Mujeres bellasi 
Nojdcjéis que la po
breza de la sangre 
marchite vuestros 
encantos. La inape
tencia, la debilidad, 
la anemia, el insom
nio y el cansancio 
se curan bien y 
pronto nutriendo la 
.sangre de hierro y 
glóbulos rojos con 
el poderoro Recons
tituyente Jarabe de 

rosni iU i de 30 afii» tic ixito cr«clent<. Úni<o aprobado por ta Rsal Icadtmlc <t( ntdicina. 
Rechace usted lodo frasco donds no S Í le.i er la etiqueta exterior l!iPO."OSFITOS SAtUD 

impreso «n lima roja. 

wsií^&^'^i&msR 

-kurece q t e w i * » aaoionei «irtfiea*, ea* 
tie eiíaa ¿«pana , eatAn reaUsutido ns t í»* 
lies ptó-a adquíí i í dlreotameate d e Méü&o 
grandes cantidades de )?etróleo. E l •«enta-
rio da Industr ia , Comercio y Trabajo m». 
lioaco, seflor Aleaeio Boblee, el conanna-' 
J» noticia a un periódico d e su pafk-cEJ ' 
Lniversalí—, ha manifestado que l u aestlS' 
ues no ^tiMien carácter oflciaJ, sino que lid' 
Uavaa fuertes capitalistas europeot, erpw* 
izando al propio tiempo su esperanza de W 
S ^ e í ' ^ " " * ' ' " * « " ' ' ' «luy Pít»*o a re*. 

Por lo que a Esapüa se refiere, el leflóe 
Aleseio fíoble. ha dicho que d u r . ¿ t « t u « ^ 
rancia en Madrid como mbiistro de .^áéjicff 
en nuestra patr ia , pudo c«ioo«r el príWector 
que gran numero do capitalistas e industria
les españoles habían concebido, de orgaai" 
zar une gran Compañía de vaporeo desti
nada exolusivnmente el transporte de petró
leo de Méjico a España. Y que algún tiem
po anto» do abandonar Madrid, por habet 
cesado eu el desempeño de su misión diplo^ 
mátioa, supo que el proyecto se h»Me f o r | 
mali íado y que estaba pnSsima a oonetituir-
tm una poderosa Compañía csvlere petrole
ra oon fuert-e capital. * 

. - .«d io el señor Alewio Robles que Igno 
ra ei motivo do que el proyecto no ee hay» 
realizado todavía y que oree que la idea na 
ha sido abandonada, l^os inkledorac da Ii 
( impresa , dijo, eitAo seguro» de que obten 
dWnn grandes rendimientos, pues no sólo 
drion proporcionar en IJst aña petróleo 
rato, sino que favarece-ían a lá induatrl» m 
eional, que, adí¡u¡rieiido a bajo costo el »c< | 
te mineral, i«tttri» en condielonm de co^^' 
car mejor su» produ"tos. 

«Bl universal» Teí-uf-rd* a este ptopósli 
palabras que su mnieastad el Rey de }¿ap«f 
ña dirigiera al embajador mejicano, sefléf| 
F . Palavicini, en «udienf^ft especial que/1 ' ' 
concertiu durante su estsncie en Madnd. ^ 
Soberano español declsró en 'iquella ocie! 
que él «ei-íft accionista de Iss Comp<>qiaR 
psñolas que se dcdicn-sen a trfianporthr 
trólco mejicano para España y Sudaméri' 
afladienndo que habí» affonsejsdo a la boiiiC! 
nacional que «ubvenolonese a las Oomp«(Íi¡ 
armadoras psra la 000,1!rucción de buqus 
tanques dedicados al transporte del pctnSli 

mejicano., 
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C R Ó N I C A ; DEPORTES 

DE SOLEDADiEl Gran Criterium de San Sebastián 
FalloclmleHtüi 

Hn el Beal S i t io de San J^orenzo de V,' 
fóoftriai {"aliació ayaj- el Keñor don Isidru 
Autp^r) í,' Gonzíjlez EJítéfanL, a quien sus 
«stimahilísimiis dotes habían grpnjeüdo iiiy-

Enviamos nues t ro ni4s sen t ido pésaviie , 
Su viuda, dolía Josefa "loí>es y SuArpíi c'r 
U?y-a,, y derni'ü famil ia , 

- -Oeapués de luvga ¡y penosa enfer.raedütl 
hi( fsHecido en Painuí de Mallorca el {Ü, 
rnnel de Estado Mayor, r e t i r ado , don Bar
tolomé de Zayas y Eprrús, marqués de '¿'-i-
yas. 

Su muerrte ha causado g-ran sentiniíentii 
en la sociedad palmesana, e n t r e la q u e opn-
fc«ba cen genera les s impat ías . 

E! finado estuvo varios años al f ren te de 
la j e f a tu ra de Es tado Mayor de es ta Ca
pi tanía general . 

Fué pveisídwte del Círculo Mallorquín. 

1.8 w a r q u e s a de I,cni(i 

Con dolorosa sorpresa se conoció ayer en 
tedas p a r t e s la inesperada not ic ia de la 
tttijerte 4e la virtuosa marquesa de liemn.-
Juqucsa de Ripalda. 

lioñ» Victoria Sánchez de Toca y üa-

• t f B -

Tercer día de carrfra»»; programa y iprefiiacionei. 
Las regatas d«_entrenaral8nto 

liil inograniíi.ae ia ttircser^ ¡orfinda (}e San 
Sebftbtjáji es el siguiente; 

Premio Oen4í, 2.500 psetae ; 2.aOP WB-
irufi.—ÍL'JOU íi'Qn, 58, del duque (Jp Tole-

io¡ «ao]4 jsiajici», s«, deíj . H. Qiberti 
((.'aptaiu Matuheil», 58. do Manuel foopo 
ie Uoán; 'Argüe.-?, 5ti y <4Pargoy», 58 del 
.•nrida de ¡a Cjmer%: <íNÍflllt> J íaunt», BB, dq 
!íi marquesa viuda 4e ViHagodioi <fUt\h 
iniídem», .54 y «Uespeíia», 84 del barón dá 
'»ejaspo. 

PíemJo Papthonon (a leplamar), 8.250 ps. 
"las; f.800 mqiros,—«ñQv;al l % » , 50, ds 

!u marques» viuda de Vnisgodio; «rla^pe-
i.a;>, 54, del baj'án de Velasco; <:0aroe 
i'iui», ñO. diíl marqués (je Han .^iigUBli 
íQueen of Munibe», 48, del conde de Ur . 
luijo; «-Helion;--, flO. f\e Fraaoiaeo Cadena»! 
lioyaume», 51 da Valero Pueyo; «L'.^urQ-

•. 57 y «Ba+alladoy», 59, de J . Lieux. y 
«Oi'een Ilftw», ña, del marqués de Anv 

•'me, 
tírsn Criterium, 26.000 poseías; LOflO 

aietros.—• «Beauvsi.q», SB y «Jubilant>^, 08, 
jül duqua da Toledo i «Jwgite», Bí, del 

barón de Velasco; «flaiTaháti», 611 y «OyW 
zun», ü'i, «Yo «I Bey», á'i y «Happy go 
Luelij-).', de Francisco Cadenaa; «Chat 
iíuant», 53, del marqués da Martorell; «Siy 

liam», 58 y «Primew», fifi, dsj caud^ da \\i 

Ileeter e ra una dama bondadosísima de cía- i enarques de &m Miguel; «Hidalgo», «9 y 
ro ta len to , que por sus a l tas condicione» i íUlairon», üft, da J . Liaux; «Oissó», 58, de 
4e i-arAtev í ué un iversa lmente es t imada; ' Villar-Mririllo; «Koenigfgmarlí», Bü «Abbé», 
iW.Rnte de la famil ia , dedicada a su hogar, | ftií, « l /Arlesiea», 58 y aDoradiJles, 68, del 
fui esposa y rnadre modelo. 

Muy joven, contrajo ma t r imon io con don 
Salvador Bermúdez de Castro, marqués de 
Lema, de quien tuvo dos hijos, Vic tor ia y 
Manuel, de diez y seis y ca to rce afros, res-
PíCtivamente. 

Aunqtia la marquesa e s t aba algo deUcv 
d« hace algunos días, nada hac ía sospechar 
«jUft hubiese pe l igro imrninsnte', ha*» t r e s 
días se le d6c!ar<1 u n a bronconeumonía; en 
la madrugada de ayer se agravó en ta les 
términos, que, a l a rmada la famil ia , hi?o 
que se le admin i s t r a ran loa auxil ios espi
r i tuales , y por la m a ñ a n a falleció rodeada 
4o au esposo, sus hijos y su padre , el pro-
l iden te dal Senado, a quion Be pa r t i c ipó 
Con t !em ' 'o !a noticia de la gravedad do 
su hija. 

La not ic ia circulo ráp idamente , y en se
guida comenzaron a l lagar a la casa mor
tuoria, Castel lana, 26, manifeetaeionss de 
p í same . 

Su ma je í t ad el Rey envió a m ayudante . 
general Rodríguez Mourelo, p a r a que en 
£H nombre mani fes ta ra su pegar a la fa» 
rr.ilia. También efetuyieron el p res iden te d«l 
fVmgTpsa, el del Consejo, los miniPtros y 
Uiuchos amigos p a r t i c u l a r c y polí t icos. 

E§ta mapTO» se han dicho misas en la 
fapfftn wd ipn t e , y egta t a rde , » las cua-
t w y media, se harA el t r as lado del ca
dáver a la ests'ción del N o r t e p a r a ser con» 
ducido a Vergar^i, donde rec ib i rá sepul tu
ra en el p a n t e í n familiar-

Enviamos nues t ro sent ido pásame al mar-
nuíB de Liema, ni pres idente del ganadí ' V 
iliim<3 fsiníl ia, y rogranioa a nueatrns i» -
t e r e s una oración i>or el abna de la finada-

AnlToviorii! 
Hey se cumple el decimoséptimo anivw-

terií) do la muerte del gran patriota y o-u-
ncnwjit^ 4̂ 1? -í^imondo yes-nBndejS Villii^ 
verde. 

guei J.ópez DiSriga, 4Qn í''r»nci?oo Aparioia, 
don Benigno Oiat Salcedo, don M«BH«4 fó-
mea de la Torra y don Modesta Cayón. 

ClClilSlfO 
í.» octava atapa de 1» vuelta ciclist» t 

(«raneia, se ha oelebrado sobra el rfcorrido 
Í'eypiftttn-Tolán, oon un total da 41J kiló-
metroa, 

Kílft fué uB» jornada de reposo si>tre las 
Pirineos y los Alpes, no rej^e^rándaas ningu
na tgntsfiya de avance, aslvo contadm oca-
Monea m qua X-ümbot trató da arrebatar "I 
ifimer puesto de la oJasijiBaoié» a'neral 
AlavoJoe, •'f 

Tomaron la salida ^5 oeiredanif, í i lot 
que nueve Jlpgarai» a J« wpfi» uníaos, «o 
tiíndosp el mÍ!-mo tienrije para íados uíha. 

Kl pRgdor tm Thy», que empleé en h«oar 
el r8UQrr)4p, guinea horas Buarest» y eietg 
minutos die? y opho segundo», o sea una ve
locidad media 'h 8fi kilómefcpps 40 metros 
por hora. LHDQÍÍÍ, ol ganadoí de esta etnp* 
el afto ultimo, liixn una media «ie 35 kiló-
nietros. .500 metros. 

He aquí la olasiflc&pión de esta etapa, 
qne no altera «n nada la seneral oua va 
Bonooen nuestros leot'ífas 

1, Thyg; 2, Sellier 
voine; 5, Masson 

general que y» 

8, I«n8«Wi i, Ala-
, 6, Lambot; 7, Cristophe; 

8, Despent-ini O, Tiherfhiejj; todoa eu quín-oe horas cuarenta 
ocho «afundos; jO 
12^ Hqnthia, eteétere, hasta -44 

:ie 

San Federici 
El 18 ser^n los días del eminentísimo 

N'-n;cja apostólico, señor Te4e»cbinj, 
Reverendo padre Curieses. 
Condes de Casa Miranda, liombiBo y Vi-

> JlBverde la Alta. 
^ Barón de Benidpleig. 

Seííoraa At^el lee , Ariaga, Barroao, Bas, 
Reinalda de Quirós, Castillo, Olivares, Con-

; treras, Cubas, Escario, Esteban, Ibáñez, 
' García Sanchi.T. Gonziilez Plaíft, Ijavifiai 
: Lea!, Madaríaga, Martínejs de Diogo, Mr„, 

taldo, Ochando, Oliver, Qiáris, SalmSn, §an-
¡ ta María, Sangro, Solaegul, Urrecha y Vim-
^ sallo. 
^ Í<e8 deisapio» felicidades. 
~\% Noi^hrainífiíHesi 

)WÍ. En la última gesi¿n celebrada por la Ao»k« 
^j^ípoia ji«-YÍBPi8} de Bellas Arte* de l^s Cti» 

' ^fUÍl» S9 fteordfl por unanimidal prop'ir4e/ 
üi ministerio de Instruepiín pública ñas 
fuese nombrado presidenta de dicha ..'or-
•li^raeión el académico de ntimero da la mÍ5-

frta don José Mana O«ore- ds Frado-
Kl ministro, confarmíindose con la men

cionada propuestíi, ha nombrado a dich.> se-
Sor para @i c^vgn jndiaado, m el «uai vis-
jn# 8 iustltuir a m hermano e inolvidable 
Sefior marqués der San Itíartín, 

—Ha sido nombrado eowendaidor de n.'i» 
maro de la Orden d« Jsfibel la Católies, 
el ejpeejentíaiwo eelior AT»ebisp« ée, Vei-é. 
p^l, reverendo ps«lr6 Anfil Pér«i Qteiiin, 
a i^\ilm fBstesos feii<:itftmo» muy cordal f 
expresivamente. 

Vlaiofos 
Han pálido: 
Fsra San Bebastlftn, los marqueses de 

Guevara, \% condes» viuda rte Parede,"* tle 
Nav*, don Baldomero Campos, el marqué* 
de la (3«ap4ja y k* condes de Aliñara?; pft= 
ra L» Sranja, I?, viuda de Biremán y tíos-
cé8. la margues» de Somosan^be y el se
neral Beyma; p,sra Brivieaca, la condeas del 
Val y den Ruperto Besga; pwa San Cíe., 
msnte, don Piego Torrente; para Baena, 
el coníte 4e Fontao; para Almanaa, don José 
RUDPO; par» pevB. don Ig-naiolo (Jojcoechesi 
PW9, Tarragona 4OIB J«*n Candías; para 
üUisabdo. dftii Naaarlo Calonge; para Ai> 
tnuni», d0n Gegorio Alvareíí para GuerniT 
ca. I» c(Mjdtg» viuda áe Montefuerte; p»ra 
BqisreiB, don Antonio Fagoaga; para Gusiíac 
rramai, don Pedro Arribas; para MiiltlRi 
diolía Bíperaniia, Rubio; para Vidl«go, #i 
rxmi» d«l Valí* de Penduele»; par» AJman" 
^^, don Gabriel Ochoa; para Sotos, don Ju-
lito Gareía, y parm Im Molino», la viuda 
a» Godínes. ''' 

• • Micmntr» m Madrid el ilustre ar 
9ue41fl(|e y elocuente orador» capitular de 
la Cattsáral de Oviedo, ilustrlsimo #efior 
don A3*m« t » gnnidsvsl y Ave^lün. Prela-

ido áomííttíia, eapejíto de hiwor y preái* 
^ca#or de m majestad; váene acompaftaíb 
de iw di»tln»ulda hermana, wfiorita Bmf«a 
de gRudoval, con objeto de despedir a su 

'¿ermiwo don Adolfo, notablo literato, quigi», 
¡NapHé» det pwM una temporada con tilos, 
fiapcbaríi a C«lombi8f donde ha eido ll«, 
*>»do p a r » oirplioaf varios curaos da aunfe-
••«snciM, 

Oen ¿ai\m d« gandovaí ha cumpUratn. 
tado al peñor Patriare» de lae Indias, quien 
^ h e #[¿0 el ©noirg^ de predicar PÍ s«pm*n 
^ la fltsta de la ConeepeMn m ':» Keai 

n Abate FABIA 

Cimera; «F4*BJ>, 56 y tTonadillíra», 5(5, 
!i'i marqués de Aldema; «Eslenoidea», 68 
V :Verbenera», ñfl, de 1» seflorita M- da 
IJssía. 

F«H»i« LftS»H« («handioap»), 2.660 pese. 
ta,'!; 2.200 metros.—«Win *ha War», del 
ijuque do Toledo; «Balfort» y «Oylmay», de 
,T. L íem; «FljBg Post», de Valero Pueyo; 
«Oinostas», del marqués de l '^ano; «¡Ban-
dolph U», del regimiento de J^aBeeraa de ]» 
Heine; «Lombard», de Domingo ierra; 
«Rhortage». «tlauitor» y «Saint Florín», del 
liaran de Velaseo. 

qaner4 raim*' (vsálas, «bandioap»), J.6C0 
pesetas; 3.500 metros,—«Hell^gpoíjt», del 
lügiiiiionio de Lanceros da la Bein»; "¡Woi-
Je d'Egg» ^ «Friroou»satte», de la Escufl» 
ic i>H.,iacion ; «Aátre». de la Bseoltft Baa l i 
t.Lnunission)), de Jul ián Olivares; «TsJ-
¡ia( li» y «Benouveau», del regimiento da 
Uósarei de la ^noesflb 

iPHieiiLaioiisi 
fHBMIO COMOl.-< Ca|it»ÍB Mktolitll, 

«Olou d'Or». 
FRBMIO PARrHlNON.—l.'Aíroi», «Bo-

.inl J[J«vi. 
PPEÍIIO H i A 8 T i . - « » B d » l p h , «Shor-

t »»?<». 
0R4N CRITIRIUM. — Oyurjon, «Tor-

*" CARRERA MILITAR.—Emlsaláa, «Tah 
pack». 

REGATAS A LA ITELA 
Después de dos díim d^ suBaenilíii h» 

(joroeflísadoi p r fln, Ja serie de las rea tas 
de «atrenftmieBtq, 

E l resultado de la primera p rueb i fué sl 
siguieutie: 

1, Antziak, del señor Cortázar; 3 , «Mai-
tia-bi», d i la seflorita Caudilla; 3, «|OIél, 
lie don Ffluardo Gullón¡ 4.,. «limeudek», del 
setSor Doiñínguez; 6, «Ijslaisw. de mistar 
Wilham PisQope, y 6, «Ping.Pong», de lo» 
eeñwes de Atenaga y Laffitte. 

Beoorrido: cuatro y noedia millas-
Tiempo: una horft veiflt4tr¿» wteutos 

cuatro aegundos, -
Ventftja^ '• del primero ail segundo, euar 

renta y tros segundos; del segundo (¿ ter
cero, veintiiiB segundos; 4*1 tercero «i euar-
to, dos pniautos y veintidó» s*gund^5 |«1 
ouarta aJ quinto, tres minutos vtintíti* se-
gundos, y del quinto si swto. troJat* se-
gundoe, 

» • » 
El resultado de la segunda prueba íué el 

s iguiente: 
I , Bisfini^, de dqí| Martifl OomiafiMSi 

a, «líOÍa», do Biígter Wjlliaa» Piecwiii; | , 
«lOléj», de don Bduaxda Gulhkj; 4, «Ant-

I ?ial<», de don Aiitopio Cortauar; 5, «Kader», 
j del marqués de Murríeta. 

Beoorrida: nueve millas^ 
TieniBP '• una hwa vejBt4cuatra minutos 

oipouentíi y uft yeguadas, 
Ventaja?; dg| primepQ al segundo, oineo 

minutos cincuenta y nueva segundes; del 
segundo al tereoro, un minuta vSiiticinco 
íagundos; del tercero aj euarfco, cinouent» 
eagundoa, y del cuarto al quintp, dos mi
nutos seis segimtjos. 

» «• * 
La tercera prueba de entrenaaniento arro

jó la sigui§pi:e elseifit-"?^)'^ i 
j , ¡OÜBI. de do» JádutmiQ auJi to; 3, 

t-Jíaitia-bi», da las señoritae de CaudiUa; 
3 , «Antílals», da don Antonio Cortázar; 4, 
íEmendek», de do» Martin DomlRguez; 5, 
ícOrdago», de los señores Peña y Tutou-, 
fl, « l^a» , 4e wtetef WiUíü» 'ÍHecone, y 1, 
tnm0wg», ds l ^ sefteres Amusga y Lef-
ntte. 

Tiempo: dos horas doce minutos quince 
ie|undo«. 

VeBtftJM! dej primero ail segundo, un mi. 
(luto oincuent» y ocho sagundas; del segun
do %.\ teroewi, un winufaí treoa «egundos; 
del tercero al cuarto, trae minutos tres sa. 
Bupdos; del_ cuarto al quinto, anae segují, 
dos; del quiato ai sexto, ires minutos ius»í 
rent^ y t r ^ S9f undos, }• del «ejte» al séptj, 
cjo. un segundo, 

« « • ' 
Después de estag tres pniebas, I* clasjflr 

o»oi<̂ n general queda estaWeeidB fOB^o lU 
gUB! 

j , lOLUí 7 pnB,to8. 
9, «Anisílfti^^ *• 
a, «lim^udoks, o. 
4, Msitia-hi:'. II-
{í, «Lolas. 1^' 
fi, cflBg.Pong)-, til. 
T, «Ordagan §0. 
Queda la 'ílHmo regata, degniti»». 

PUGILATO 
Joe Lj-nch qoaba de poner íuera de com

bate («Hnoplv out») al ooBOcido pugilista 
Johnny Buff, después de J4 aealtes, obt«, 
Blendo aon olio ol título de campeón jcj 
mundo di peso ligero, 

FOOTRALL 
La Federacián Cltiipu^Boana dê  Vutho' ' 

a'itiUi púnutos d'éz y 
elle(iie¡r; 11, Ueusghen; 

- , „ hasta 44. 
La novena etapa comprendía loe 9flJ ki

lómetros que separa Tolón de Niza-
Tomaron Ja «aJWa 44 eorredare», que mar-

oharoB en pelotón hasta la eoHna df Br4«a, 
donde oo«*naiu<ra a dísp(^«Ai«e, n^arehan-
do i» eahee» Thy» y Alavplae, Estos dos 
ooiredores llegaran juntos » Kiza, disputin-
dnae el primei» mjesto en el velódíomo, 

AI llegar al imimo vf-aje perdió un pe
dal AJaveine, OQualguieBdo por ewta causa e' 
primer puesto Thya, qu# «• I» ti(-oeFa vic-
toria durante Ja vuelt» a Francia. 

Tanto GI vencedor como «1 vencido ssoq-
charon grandes qvaojona* d« loe eiipaot»d<>-
re», que pasabas» de lO-OQO, 

He aqii.' los rísultado» do eit» etapa: 
1. This. once h (ras cuarenta minutos do

ce segundos; 2, Alavoine, en el mismo »<•» 
po; 3, Masson; 4, Lacjbot; 5, Nernpon; 6, 
Aluíjcourt! 7, Laneers! 8, Santhi a; O, Se
llier; 1(5, Marohand, etcétera, hasta 44. 

Despuás 4P h noven» etapa, la claalfloa-
e\ém gtneral queda estableolda como siffu» • 

i , Alavoine, ciento t reinta y ocho horas 
oinoQ minutos diez segundos; 2, Lambot, 
ciento treinta y ocho horas veinticuatro mi-
nutof once segundos; 3 , Lenaers, ciepto 
treinta y ooho horas cuij?enta y un minutos 
cincuenta y tres segundos; 4, Chiatophe: 5, 
Heusghem; 6, Despont in; 7, Tiberghien; 
8, Sellier; 9, Thys, y 10, Gay. 

* * * 
El día SO del corriente se celebrará la ca 

rrera nacional ciclista, canBistcnto en la vnesl-
ta a Rantander, sobre el recorrido stg'.)icnte: 

Salid» de la Alameda do Oviedo, al em
palme do la carretera da Bilbao, Astiiioro, 
Solares. La Cavada, Puerto da Alisas, Arre
dondo, .^son, Valle de Hoba, Ramales, Gi-
iiam, Jvas'no;-;, . \mpuoio. Limpias, Colindres. 
Trpto, Gama, Be-anga. Hoz qe Añero, Moz-
:iayo, Holares, Astülero y a Santander, oon 
uq tfllal de -1.'>fl Wlónietrqs. 

l'.l rpglamantp da esta importante prueba 
ser.', el de la Upión Vplooipéqioa Bspafiola. 

* * * • 

E¡ día 1 de octubre ha sido el señalado 
por la Unión Yclocipódlca Española para 
fa celebración del cíunpeonato «de España. 

I-a prueba se celebrará ep Cataluña p.ir-
tiendo de Gerona y terminando en Bsrcs-

*"'0-j lona, con un total cjo* 100 Ijilómetros. 

NATACWN 
El domi"gQ por la mañané se ealabra-

í4n en el Club de Natación Atlótioo, las si
guientes pr'aehas de entrenamiento: 

Csíreraa de velocidad (1(V5 metros), nata-
elón liUe-

Carrera da 200 metros, por equipos dp 
euatre nadadores. 

Partido de «water-polo». 
Saltos. 

t * « 
(3ap motiv.-v dft Ja próxima feria_ vaJenria. 

na, la Comisión de Atletismo del' Valencia 
Foot-bnll Club, ha organizado un concurso de 
íía.t8oi(!in' eo la playa do «Las Araroae». 

Be otorga:rán varios premios, consistentes 
en oopas y medallas. 

El concurso se compondrá da carjferes Jo 
80. 160, 400 y 1.000 metros, bien lisos o co.n 
«rajee. 

PodMn tomar partai toda clase de nada
dores, debiando abonar una p9Ba;a an con
cepto de inscripción I quoi qnedar i al ip.rta 
desde el día 15 del corriente en el nego-
eiado de la Comisión da Nuevos Festejos 
del Ayuntamiento. 

R I M O 

El día 10 de septiembre próximo so celo-
hrarA en Barcelona o] Campeonato de Eu.*o-
pa de regatas a romo. 

Ooo Bate motivo se han dirigido circulares 
fl. todas las entidades asocia la? a |a •"ür.'c-
dersoión, rogándoles que so nljitengan de 
organizar pruebas en dic.'io día con ej fin de 
po restar importancia a la c'.tadn. 

1%nbién se t ra ta de la or^'anizasiOn da 
diversas fiestas deportivas en iiono- de los 
equipas internacionales que vengan a España 

'̂ * ^^'.'f±Jf'*"''''' NOTAS MILITARES 
La ciudad lumiuosa de Levante, que sqt-1 

g!) como iinn modonia afrodita, de las ««•' 
l'iiuias del más bello mar del muudo, (»i-">: 
orrsbriargarse voluptiTOsainentc do flores. 'íc i 
músjcaís y do cielo... ! 

VrJoii.-jft, lü incomparable, ríe y apraüa i 
su.-i me;oia.i grtlaj, sus peinas de t; i tey, a-f i 
aifherea lie ,'•>,, su? liomposas hoiria» vam«a- ̂  
das, SU3 corpinos y sus chapines reJuoien-j 
tea... í 

Bupss de íiesiR, abalorio» da desposada, i 
qup sftiru (íol gran arcan familiar, oüiinilo | 
a mullían.".:;... i 

Valencia, rio gojüsamente, y espera qu£ i 
la l u r a 'íuliii y ])naetre entre loa pf,|.-rales .y ; 
los ja/niineroü dt¡l pórtico, basta la suave ; 
penuruiu'a de »U aposento.. . 

líntonces hu mQ¡<og, oon guitari-op y duí-
zainas chillonas y atabales estrepitosos, iráf 

i a cim!a»ie coplas apasionadas y a esorihir 
con pólvora «u nombre, mi^'ü la pared lo-

• yixhi ' !)ln,nqu«ada, como para unaa \»¡hn 
imaginarias.. . 

La tracq, papará después, sobro las caftán 
bajo Us higueras paíriarnales, junte a U's 
ra-'imo,; pin madurar, reventando gozosa y 
spTiír.a!. y haciendo ci<)' en una lluvia sinj • 
bólica, lü'i uvas vcrtica ."tAn. y los pojas rizos 
da ¡as elavollirias. ;, IBS hojiUss aroniogjks de 
ia^ a!:i.-!Íuv,.-as.., 

Y fi' hu;)i;> !-"M-ondf'rá la lupa , y ladrarán 
los perros de! rnntn'-no, y el viento arras-
trorá todos ¡oq TKir-funics de la huerta, has. 
ta el ap!.?f!)To en penumbra.•• 

Y lo, va'cuoiana, alli deK'(.-o, temblará 
an.-íli;.ian}entc, y mirará con «̂ i,i8 ojos enor
mes, negros, violentos, por entre las eruces 
de Ifli reja florida,.. 

Y fuera seguirá*i i^antando los mozos co
plas de arnor y gañanía--. 

Quiosco de EL DEBATE 

, udante del inspaalojir ^ -
eiaso dou ,redro Le^n &I' 

don ftalael Ooni^Ifii 

prol<»or8íl d«( 

ai comandw*^ 
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OestlnM.—Mañana se publicará usa p p -
(lücsti* de destinos do jefes da Cabft{j»rí». 

— Be nombra ;" ' 
vü̂ 'O de se.gunda. 
crtiinndante im'dico 
(Jrduña. 

Ppttfesflíado.—Se nombran 
Í!» Academia de Infantería 
don Juüán Moieno y at capitán don Teodo
ro Arredonde. 

Jus ta» fft8»ltat |?as.~8e dispona qua lo
dos los coroneles de Es tado Mayar que ten-
gan au destino en Madrid formen pwrta dfl 
l:\ .Tunta facultativa del Cuerpo d« Bstaáo 
Mayor, 

Org&nIzw!6n.-Bo ha resuelto « q t !•« 
Lnidades de Amatralladoras oedidaij dA «nos 
regimientos a otros, al regresar éstos a I» 
Península, vuelvan a los (Juerpos de origen,-

M I N I S T E R I O S 
GRACIA Y J ü a r i C I / l 

CALLE DE ALCALÁ, FRINT» * LAS 
«ALAT«A¥AI ' 

mi-

tdiadita 4a 1» 

9 coBjQ s i p » : a "tawjar parte «a la regata. 

N O T I C I A S 
——•• n—f?|ri : 

Ion 

POLETIN METBOJíOLOejCO. — E S T A © O 
GJPNliBAL.—go eaeusntra ix» «I ww ^ Nerto 
uu» borrase», (j«y«) iafiujo sa sl<«i»a ípegM a 
nwwtM Peatnsul». LIBUHI en poca c»oti<l«d pnhpe 
dlÜMft. 

fiXT^KJüBO---Olio «MPÜNlt «B Feri^m. 
Miza, Orip, Argel, Birtr» J C*p «te Garde. Bfn-
moso ei| o^bo Bioié. NnbiMa en Fads, Sainlj ^ s -
(hieu, isl» de Aix, CI«irtooqt y Bi^rritz. L | u ^ t t^ 

OfíB NM. TimMiíâ rai ta ffíiaos m uúm MÜ-
ttieHi 14 e» (Jle|r«>08ti Ig «a Gris Nez; 16 tn 
Paria o isla de Aix; 17 en Bianitz; 21 en Porjii-
fián; 2S en cubo Sicáé, Ni** y Orín; 24 en Argel 
y Oip áe Qi)fa«, y i l «B »Um-

P|lQV:iM61Ag-- QM* mflifá» i» Yslla^olia. 
JíaiÓB, Bsdajc*, Alicate, Sevilli . -, 
lia, Izafia, León, Zamora, Falencia, Burgos, fp-
ri». MlHBIWaft, ATÍI», fMgevia fScledo, Gu»(j»|ii-
jar», Cuenca, Ciudad Se^l, Cicexee, Ijcgipfio, Pta>-
fdwft, Xaesca, (ktrmia, ftrael, CwitellAa, Murei», 
(3ór4ob*, Jaín, J3»eia, Grapaáo, BflíJva, TlB ÎSi 
Al«e0ir«8, M*l«g* y P«l»«. m<i»«wi «n T^irts, 
finiatern!, Yaleaui» y V^W- Hí'WB en Lft Co-
pifi&, Zaragoza, Sao Peraando, Var«8, Pontew-lf», 
Orense, Oviedo, Santander, Sun Sobaatián, Tftrn-
go«a, TortMi, y LafnM- ¿IWN m Santiago, fm-
Mr»t}¡r« madla: 1? gr̂ ao? m R'»?«? y Bsutiitei 
la m Biiiiím, fmitmíif* r t^mw»; 17 m Vatlŝ  
4oli4, Pinistetre, Sa'IW í .Pawofti W «» La Pe-
n)<». OrsBsa y Afila; 19 m Oíie4ei í>á», Mmmtt, 
Pugevift y PfiwpíaB»; ao m Pid«Beia, Sari», Pi-I» 
manes, LogroSo y Algeoiras; 81 ea Be-ñU», San-
Wnács y Tsftiell 09 m «ft«g<wa, Sw Pernan-ln, 
MMills, ÍÍW», a»n lifbiHMiéi. Tarta», Baeza, 
OWBM» y WH*!'"*; M «n Altperí», Tetnán, Gus-
inUjun, U\mm, B'»w««<«», QWoba, jaén y Pal-
Mt! 84 KO 'faWe, ÓíoweS, Gcrc*», OgrteUón, 

T^apr y UiUs*\ e« sn M**R, Aliaiwte. Giwhi 
ItMi y ytkmm, y W f«íW«r»i« TsopntWft «fc 
ylms, 87 iprades en ^eviUs, y mínima, S grados 
en PoBterr^rs-

MAPftlP--^ l»i nieta *» )• m9«w». elaio «<s-
pa]al»i krAmi^rq, 1<MA HIIIÍR*^^ A la naa ^ 
ia tarde, QMO lM|MÍM«l bMmotro, 703,2 milí-
nwtro'-

Pentlofén y Isnbsii 
PAKAfllA 00^1 

qoa Be ya oonvirtiendo el rincón en xm Ter^edaro, 
dQn4« lu sfua* u d«tiéqen y cmtampm, 4«î i-
di^40 (dqwi llM«l«Bt«l. 

CONTRA LOi M a a a O a - - s u reemieqtante oe 
Ice camerdaotes de raza ixgra de la ciudad de 
OwmnJgee, ^ Oklaibwi^ h» mimjfBitído il pie»i-
dente de 1» repiíblioa que en bre\a hard una ciour-
pión » )• í^Wi«a wejipaa» ftm ertadiw las ocn» 
flioionce oomeroiales y facilidftdea que prestará el 
Q̂ iHkffSO a 1» inmigración do gente do color. 

Kata notáoi» ba jffovocado en Méjico fuerte opo
sición. 

l^ Cimftfft d« Ccanerfiio 4« 1* «udaii da J B Í M Í I HI(i|.DQ, 

comprar alhajas SlO V«r antCS f refll»J 
en la Joyería Paréis Molla». C. I»B 

jeí^niípo, 29, esquifli a ^i^n da ewwJejn, 

mñu PÍO Mollar.—Ebcultof. 
Calle dn í'^araffci'-i, núm. 26, Teléfono 10-21. 

yALENCjA. -Ca tá logos gratis. 
yentaja» especiales para seílcre» sacerdotes. 

b» heetm ftetívw gestionsa snte «1 gob«niid«r psr» 
ilm«rí \ r r J 9"** " " P*""""'** ^'^ oblaniz8cii4n de aegros y de in-

a, w«li-j¿j£,i, apoíbe», per «<|i8iaers# t»i maigr^cíia alt»-
joente perjudicial ^ loa interósea nacionales, máxime 
fumio b»! pe^difntes dfl r«<pluoi<Sn Tariai aolid-
íuUoa imuí tiWT «jlanps blftnoM. 

KOMBRAHIENTO,—El subsecretario de la Pre-
îdencáa man. íestó a mediodía de ayer que el des-

pachar oon su majestad el jefe 4el (Jobifipo admitió 
a la firma eJ nom)>ramiento del general Francés 
CftsteUó par» voBsl del p«^a«»to M Qei^o de 
liuérfaoos militares. 

MULTAS M U eARBOAJES.—Durante el prí-
B3««" trimestre del ejerdoió de 1923 a 23 (meses <Je 
|bril, mayo y juno) so han iinpnoBto y cobrado 
!•« ffigmeate» aaollse; M-IM nnltsii ; IIM9 «feo-
tÍT8». Dnronte el misma ^aroJBo í« IWl a 931 
13.389 multti y g.MO írfeotivfta. 

PALACIO DE LAS CORTES. — El señor IJC-
rroux ha encargado un ««(.udio acerca de la edifica
ción i^\ nuera Pal»cÍR de Iss C¿msFt«. 

FsreM fl!» se wípluKW* w «1 »ol»r <iv »baf* 

VAilSOI. 
ESl'KESIMIENTQS 
EK FARMACIAS f 

ÜESIIIjIfl 
ilTOitiOO « 
MOficllflti. 

CAFES T O S T A D O S 
Y T O R R E F A C T O S MAECA 

O d L O ü 
C3inoa!ií& Hasionai, nianuei cortina, 3 

^ELL 

HOlfGNAJi k TAHAYO Y Dfi Ijt FAgflUA-
P»i» fl^fw «1 IIÍHUÍQ «feteaidp per * « ViateFum 
Ti»4(W8 y dt» Vii-gilie 4« J» P»#««». miwm r» l» 
obra a la que se ha concedido el primer premio fn 

el mmmm «î í̂ rto pp j» tmkéiá 4» Antarai, 
•W*n eblM|WK4os el (Í9»Í«gQ «M Wí S t o u ^ ^ (¡¡y, 
mo «n i4 jwdte <le) Um» á« AB̂ énea por »m mm-
fUiÜItm ét 1«S IMlWleB» ^e «SI Mundo» y f',% 

í«« tM}«t«8, al #8Íe *• 10 fSaata». w ppAen 
leeepf eu las Pv«ift̂ |JBB«» m«B«aB|4a9-

AGUA 0 1 GORCOHfií, ^apetito m Wa. 
irid, Fufflearre!, 5n. 

Rífll-ÍMIUTP 9s"^l f t l MSATAIt - Kl 
«fi»««eta *i la li^ te Css»» b«mta« se p\)blií»ri 

CJnntíepia 1̂86 grtíciilfí, jr pe Jia apiobivio sobre h 
Ií8«e 48 la PmptWt» re|B}ii4n pt^ ^ Jsst-itutfl t'e 
IMform»» Social*!, 

LA L I R P I i í f t © Í ; CHIMilTBAS.-Fl op»,«j,,l 
(|pn Kustmaa M»*t¡P, recordante ^le el 90 p ^ IfK) 
^. ios cítim fii 1̂)1, interviene ^ Cuerpo d« fljpi-
bírca se tfati d« pagúenos inoas í̂ia» producjáa '̂ ¡,.f 
hrUa de liiafieit% «n las chimcMII <>« las «MM, * 
fstenanifl que ^ j^poUmied^ 4$^ to»»? »#<''-
das fifn, evitaír m» fe posibl» este peligro, jwopoiw 
a Is- Cflr|x>ración municipal lo aiguiente: 

<ju« trinwstrî iBMte, fm '^ nm^', m ^ i g w ». 
leg ««tefes t. \mmt liwptosa «p I»« ^wMn«a« de 
IS* CMU, 

Que emn unjltíífli les que no enrai^n «tt* 4t«-
fMiflión, 

y que en todo momento pueda «iialquier inqui-
ruyibido un cablegrama concebido en estra'Uno denunoinr e?te incumplimiento a su rcspoctiT» 

luEST 
¡ilEMPRE COHMiQO 

Noarbcamiantos.—Por reales írdenez de 
mstiena hw «i<W o<«nbr»d<»! 

ilédicQ f«i|»i»*e y de i» Prisión preTntiv» 4U 
Juzgado da primw» iastsiacia <ÍA1 diatrito d«I Ow. 
tro do Uilbw don 01«m«jte fleraa y Serna. 

—ídem ídem del # Sant» Cruz de Tsoerile 4on 
Aatonio Villanov». 

—Ici«m IdeiiJ de] de 1» Palm» 
CgteiJrol) don Antonio Aiorda. 

—Vic«secpet.ij-io interina de J» Audienei» ie Ifnr-
cía, don Joaé PÍKK Viílaeante-

—Sscrsisriq judicial de Pígo, ÍOQ Ir«M4Íico 
Bneno-

^Idicnt itkm de Bedano don Flar«ntÍBO Fenán-
deí Quintal illa. 

-r-Oficiqj pr4maro éa 6sl4 de la Audienoia A» Zs-
tuor», «ton S^unád V»lari»no 4e \n Fu«ite. 

jiifcUjQieiiM,—p<» baiwr pnmidldo la edad nt^»-
gjíiotaria hito Ma jabilsdoa i» Ifelipa NAle» Fer-
aánd**, rcgiiitrsdflr d« l* Prnpieáad d# Martea j 
du« M*ni»l V^lssoo, «floial de i»!a 4e 1» AotHen-
c(«, de l!»»wa-

Ijaeiente,—Ba siija deolw»4o exaedent* 
sargo 4« seerelurio dal Juagado de C!««t«llote 
Ignacio Aracil B'rvwit. 

StnQaslantei'^B» «4o 4ed»r»4o i«aanoÍMiie del 
pij-gQ d« ri«eseei^(%rio A« la Aadienc!» de ifeieie 
don José Lnij Pérez Hernández. 

AmortlMclíB.-^Pí,): re»l oríei» de este mr.fsUrie 
?<• amortiza una plaza, de ofipi&l de 6 la de I» Í B -
diencia d« Valeaeia, y i» diapone qw tu lo irjpee-
fUTo M fije en SÍBCO «1 cdmero de oflsÍ!í1«s ds ^tle 

I da dicha Andienoia. 

P« eewJariwdsd eco, lo iajamiidq ¡«r «t f(«oJ 
Consta de Sanidad, y con lo |a-(^uetito pct la 
JP(l«cciéa fea«Nr«il de gtsidad M fUioo, (fe han 
lieeko lae agtuMttSii nomEramieatos: 

Pao Aofnsh> iGómea Pttft», director médioa de la 
«ttsoióo faaitari» d*i puerto de Ceuta, pan igual 
cargo de 1» de Las Palmas. 

Don Benigno García CwtriBo, subdieeotor médico 
de 1» de MíU^a,, par» el de d> rector de 1» fqtoma 
dppendeBwft, 

Don Lieopoldo Acoata Hemindee, »ubdii<|ttor 
médico de la de Barcelona, para e] de directo^ do 
la propia dependencia. 

Don Mariano Bellogin Gatoí», subdiríctor m4dnr> 
de la de Vigo, para el de director de la de 1* Co. 
rufl». 

Don Bdusrdo PascuiJ López, subdireotoi mikiivc 
de I4 da P»rt»gena, p r » el de diiestor de I« ae 
MetUa 

DoQ Luis Ort^» Vf^, direotor médico d^ Li 
de Ateierf», pora ¡gm Î q$rgo de la de Oouia. 

Don Adolfo Vila BodHguez, zubdireotof médica 
de la de Santa Ornz de Tenerife, pira ti de dirtttor 
de la de Cádiz. 

Don Modesto Lafoeote Domínguez, subdirqetor 
médico de la de Almería, para el de director df la 

DoB Gcrvda Delmi» jMematü!, dipecfear Rî diCQ i'« 
la i i A^(Wto, pm ifinl eKfei da la 4a 7wrifi#*-

)3en lag^je Pattir 1I»IMIÍ dî aeter «Mió» i» 
I» la 9««iUaKBeDaBw, PWft el i$ in|)dlreii*»r m44ko 
de la de Barcelcma. 

Dou Aurelia Ferrta Loinn, direotor d« la d« 
Mahón, pura ip#l « ^ o dq 1» le Hu4*a-

Don femando (H!»cón Jiteim», «ubdimetia' jijé
i s ^ I» ^ IfTiQí-Bonaai», fK* ignal fMfa (k 

i« i» jíltisf a< 

míidjoli 4« I» d« L | Coru4% p r | al da dii«fit«r | e 
]• de P*rtlHPB% 

Di>« Vicimte MMÍ» Ucnlm* iUm, »nlii&r«<|fr 

cante. 
Don Ángel ürofitiela Minnda, raédcoo bsetarH-

|a|Q ia la de Vígo, para el d« snbdiiectar aŝ d.<Vo 
de 1» áliemft dejKpdenci». 

DoD FraneiiPo Aijatoy Süife, sabdiraetlf « | | d ¡ ^ 
do la de Mah(lo, {^r« el 4« 4%eatw de la arixftr 
depepdencda. 

Don FrancÍBOo Fonema OlifMee, dircet^r ia|di(i(> 
da la A» Cioreubión, para igual cargo .-lo la dlt- E» 
yilla-Bonsafa.. 

Don LiMfdo Rodríguez Bsiroiro, médico «seif» 
denla del Cuerpo de Sanidad exterior, por» «I df. 
diiweto» «4diqo de !» ^ J îB|g»r(3Í(t, o ^ la eatíj. 
goría 4e oSoial de primeri! clase, quedando T»o»at<n 
pop felt» te ««írHtte» IM í»ia* A» BMWÍ'-O boefc, 
r ió l í^ de Vigo. d« dJrflotoK^ dfl í!l Ferrol, 8i i | 
Estebaa te frari» y fltwnkíJB, y *e sabdíreetore^ 
de Cart^euft, AIOJÍTÍI, 8anl« G^-» A» Tenerife; 
S«TÍll»JB^Míza, WslA», L» <5rt«ia y JluelTa. 

mm^f^^' m X S^IM mmijSí 

|^AAiA^^\<«i,A.íiWVWVW V V • •• -^ •*y ' " -_<^V%'V^ 

términos; 
«Pomlngo Uegíí efjuipoi ítP novedad, a H'̂  

ri' .Taneiro, 
r<a sahid es expeleate. No caurra noved34 

ninguna. Todo mawhai superiermejito. gy, 
güimos siendo agasajadísimos,—Oíaz.» 

»! • * 
El «Bftpiftg^ de Santander, ha celebrado 

Junta geTierai pai?» norobra» BU nueva .Tun
ta directiva. 

Tenenei» de Alasldí*. 

RH9MíBBI«yil4 quita lâ  eanâ , de. 
volviendo «1 cabello su color ¡t-iuiitlvo oon 
e»tr|ordinavia perísooión- Sis inufaasivo; fo 
atigunla, lín pmu»íerfas. 

n,.- ' 
ESBA«A I N ALEMANIA. — Don (Juintiliano 

Saldafia, pro'tiüiar de estudios supriores «le DergeJjo 
pesl dé I» IÍB)»«»ÍW Oeatr»), d»r4 na» snie é» Por aclamación fué elegida 14 propuesta, «aaffliwapiae ea alciainea Hiunlmrso íAl«»uwiil 

JKij' Ift Asamblea de atíeionados, V que es-¡t» dewie dcmde a« traaiadar* a Berlín. 

sjguietite! I VALLA PELiGRoai.-^í;» la otUe #1 Bw-
l 'rasident^, don Em-iUo de Arr i ; vicepre-jquiílo, esquina a la iW AJWirMte, fué»^ nfll| *í8» 

sideuta» dwi Fernando Osprea; secretario, de n^» Qbr» pafftliiad» fcs«a «MWW, It que »«pe«f 
don <7e.=ó Mari» Lóp»z; vic^ievretario, don,)m pxligrn «BBíWte, p ^ ftwr ffl4g Wfagt» h 9B-
Angal Breftes»! tiKjíero, don Aurelio Calle-Unda, y» mke^H, i« J» €lBe *4 AJ»ifWik«. diri
ja ¡ vocales! doB ialvador Bpr?*» don Mi.(wif4»de ri mm de mmntUif » nutnafs- Mwrt» Si 

l lEf i rERirOS HEL CABELLOU 

•̂ ^̂ ^ AMERICANO CAPEJIR ixiUi gcanfliüsa mnm ii caída del GI^ÍJ 
AítÍTtt i&pldaiuunt« la .SALiJ>4 f ^Íj*t'í5ilA¡|íTü 1 IS1W|)E SO CAÍDA 

msllWlttHnimeiHe 
pmum «•&« ^Í;¡S£TA» KSTUCJÍIÍ 

yVj-WN/N^N.'S<'V,«\/ - V / % ^ B ^ 1<%^^^''V!%/V--, 

. UNA NOVEDAD 

Ktitas quíHian wnnplatíuíiíntie pldu 
m-Efit̂ . '^m (le eniuf ¡íjjjbin y'VTdv. liiaefíim I» vja ía dn 

1» dp^mi^m W^^lvo^ ito. T«4 maíitsrlii^ he la nifvej'y 
Tsmhjéu eerviriin 

miiiÍDrlfî e Ruaídiii» on tu p^it,,,,],,, i-iímnilfl. 
l(s 1 erl.'í riw.s d*l ,.1. , n-io d k,, f«ft«|fM« 

eh'-,i7ni,nto en l,is Hlincas Ca i n n.n ^ ^ ^.luruj 

La industria y el comercio 
mejicanoi 

Museos tecptalílgtcos permanentes 

IJ% Seoralaría de Indus t r ia , Com(Hnslo y 
Tfrab^jo de l íéj jpo ha dirigido una oilonlaf 
a loa gobernadores de los Estados invitán-i 
doleg u, la constituciój), en ello» de JIu8a<^ 
te«noió|jeps |6rn»«ie.íitefi, aema miífo §[ 
mü adWĤ do y elcAn parft lograr «a «NF 
alante deeaw»!» industrial y eemereiejli ''^ 

^ l objeto primordial de estos musea* es 
dar a aonocc(i' ios produotoa y íormac, hawtaí 
desda wa pasible, el inventaría da ellai fur 
msAlo de una Hsposicjón da im riquajiiMi 9». 
turaleg dfl Pftda región y do las mREBÍBctfl-
vm de m9^ tóbricaa y talleres. • • 

3Lf)s índiuados organismos, de es-te mo^o 
eaBstitUÍdoS; podrán realirar pna labor he-
neflr-áo&isima, euBl es la de KUffiinistiwr d | r 
ios amplios y f dedignos tahít las daniM-
das de producto» nacionales y )^a ofertísi jei 
preduotc* 6«tr»njeroB. 

3<«wta «« lies» 4í!l«Rílcsr 1» ii-tfi dsl ¡ictvi.j 
mMQXO (CON l?8Tüf!ítS), füEf f iS 1,98. PABA K-NViq hnwuicwn AÍ.RKÍU]» 

t , . A S Í N f * A l - # > € S I © » . « T P ' ' « C l a i c a « l » . » 3 . - I V T A D R I D 
ft.iiO 

Un tendero detenido 
Aní,6r„>'i'r fue díHorido í'oU.íiiu Orifa*,. 

pop ptvui'-vi :• un pi .'iu M,ii4ndíUo «j ^r 
revisada la cai.'0)«ría da w pimpdadwd 
(HU5 íft I.-;tbrt. -ijf tir.'fMudi-étKio^tí ut\a, pe-
#a í'on üQ jfraniüí. ' c df-'S'.ivi.I, 

Por Ift m'-hina ttuuwi, ha" sido (Jenur! = 
(uu4,íi loa iuclu^riai^s: JDOUÚUÍJÍO Si?a¿nj 
(i/oói), 1(3, t r.H .̂iMua), fiantiago Goma» 
(U'<i^^, :iU, iíB«ott.dí»íía.), .\má íMartínti 
(í^i'óli, 31. l'-i-ntíri^rjüj: Tiprta;!, C . t n i i ^ 
(Sii-nlH I«ibel, i, vcndu loml . rsteiiai^ 
J^toráfi 'S»" tvl- Ihjihoj, 3, (;arij"oería) 
Ffllpc (Tiudií (ManuKl Fi-riiándsa y 
tá le j , 12, t¡arfi'-*iaría). 

a) |r 

l i ' i ; . i j | i j 

m. 

file:///mpuoio


UÁHniD^Año Xn.—fiúm. 4.05S EL-DEBATE (6) sábado IS <Ie jnllo d« 1988 

ssa 

FIRMA DEL RE V 

ICABIKA.—CoDoediendo amnistía a loe deserto-
ITM da bíU¡aM mercantes qoe cometieron el delito 
<M ti peitodo de tiempo comprendido entre el mes 
d« igocto de 1914 hasta la publicación de la [«e-
• « t e iftj. 

—AotorizaJido la emisión de pólizas de U Caja 
Centeil de Crédito Maritimu. 

—FlopiieBta de mando del cañonero cLajAi a 
tvKX áei capitán de fragata dan Juan Joei Díaz 
EMaibana. 

— Îdem d« a«oeaso a alférez de Infantoría de 
liuia» (E. B. A. fi.) a favor del sargento Ma-
ríuo Oamozano. 

—'Uen de aaoanso «o •! Cun-po d« maquinista* 
i» U, Armada. 

- 'Ideu d« lacenso a favor del moquinisfü oficial 
Ai mil 11 lili ohae don T/tiis Fieos JVizoso. 

-̂ IdMB d0 ascenso al empico inmediato del ca-
pifibi d« fnM t̂to don 3oBé. María Eeknga. 

-—ídem de ascenso d̂  alféreces de ^gafa de la 
•oxilisr. 

MERCADOS 
CEBADA 

Noto de los precios a qu© s« han ex-
pexdiáo »yor los siguientes artículos, en 
sus ti«e clases, raspectivamente: 

Frutes: albaricoqu«8, 1,50, 1,25 y 1; 
brava», 0,90, 0,80 y 0,60; cerezas, 0,75 y 
0,aO; ciruelas, 0,75 y 0,65; ídem clau. 
CUM, 1,ÍS, 1,25 y (^80; paraguayas, 3, 
2,50 j 8 ; guindas, 1 y 0,90; limones, 
36. ao y 25; manzM6s, 0;90, 0,70 y 0,60; 
melocotones, 1,75, 1,26 y 0,70; melones, 
0,66 y 0,60; mollares, 1, 0,90 y 0,80; na
ranjas, 20 y 18; peras, 1,26, 1 y 0,55; 
picotes, 0,80, 0,70 y 0,60; sandías, 0,55, i 
0,60 y 0,46; uvas, 1,50. i 

Y«rdaras: acelgíá, 0,60, 0,40 y 0,26;' 
ajo», 0,30, 0,25 y 0,20; berenjenaa, 2, 
y 1,75; ci^abacines, 0,60, 0,50 y 0,40; 
oelwBas noevas, 1,75, 1.25 •" 1; escaro
la, 1,60, 1,25 y 1 ; guisantas, 1,30; ju
días 0,80, 0,25 y 0,15; lechugas. 2,50,! 
8 y I j patatas halandesas, 0,34, 0,33 y i 
0,a); ídem rosa, 0,25 y 0,22; pepinos,' 
9 , ^ 0,20 y 0,15; pimientos verdes, 12, 
S y 4 ; remolacha, 0,80, 0,60 y 0,50; fo-
OlstoS, 0,40, 0,80 y 0,20; ídem de la tie
rra, 0,65, 0,50 y 0,45 ; zanahorias, 1, 0,75 
f 0,60. 

MOSTENSES 
TetntrdS- de Castilla, de 40 a 42 peae-

taa Mrohá; de la Montaña, d« 35 a 40; 

do la tiMTa, do 35 a 37; de Oalioia, da 
30 a 35. 

Caza: conejos, d© 4,50 a 6,50 pesetas 
el par. 

Aves: gallinas, de 6 a 8,60 pesetas una; 
pavos de 9 a 12; poUancos, de 6 a 7; 
pollos, de 5 a 5,50. 

Huovos : de Castilla, do 19,50 a 21 pe
seta» ciento; de Galicia, de 19 a 19,50; 
de Turquía, de 18,50 a 19,50. 

Pescados: anguilas, de 2 a 2,25 pese
tas kilo; atún, de 2 a, 2,.50; besugos, de 
1,50 a 2 ; bonito, de 2 a 2,50; calamares, 
de 2 a 4 ; cigalas, ds 2 a 2,50; congrio, 
do 1,50 a 2,50 ; corvina, de 2 a 2,60; chir
las, a 0.60 ; dentónos, de 1,60 a 2 ; dora
das, de 1,25 a 2,25 ; gallos, de 1 a 1,75 ; 
gambas, a 4 ; gato, de 0,90 a 1 ; langos
tas, de 4 a 7; langostinos, de 10,50 a 
11; lenguados, de 3 a 5; lubinas, de 3 
a 5 ; merluza, 3a 3 a 3,75; mero, de 2 
a 4 ; pajeles, de 2,50 a 3,50; pancihos, 
a 1,50 ; parrocha, do 0,90 a 1,25; pesoa-
dillas, d© 1,75 a 2,60; sardinas, de 1,50 
a 2.25J truchas, de 4 a 6,50. 

A nuestros suscrlptores 
qne n aosenten do Madrid se les s»-
i M BIB snmento de pmclo la siiBcrip-
d6n ai punto en qae fijen sn residencia, 
dn más qne satisfacer anticipadamente, 
enaado menos, nn trimestre al dar cnea-

ta del traslado. 

Sucesos 
Una coz.—Ea la glorieta de Toledo una 

muía dióle una <»z en la cara, producién
dole una grave herida a Alfonso Oliva Ol
medo, de seis años, domiciliado en la ca
rrerera del Campamento, 27. 

Atropello,—Rogelio Silvelra Gutiérrez, de 
treinta y cuatro años, habitante en Mer
cedes, 1, se cayó del carro que conducía, 
siendo arrollado por el mismo, y sufr¡6 le
siones de importancia. 

Nlfi» con qacmadnras.—Ea niCo Antonio 
Kufo Muela, de veintiún meses, domicilia
do en Tirso de Molina, 2, se hallaba en 
casa de unos amigos de sus padres, domi
ciliados en doña Berenguela, 17, y men;ió 
una mano en una sartén que contenía acei
te hirvieno, y sufrió quemaduras de carác
ter grave. 

Ingresó en el Hospital Provincial. 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 

D Í A 15.—Sábado El Santíaimo Bedentor. San
tos Enrique, Emperador; Jenaro, mártir; Atanasio, 
Obispo; Camilo de Ivfelis, confteor y fundador, e 
Igna<áo de Aoebedo, de la Compañi» de JeenS», y 
compafieroa mártires. 

LA misa y oficio divino son de San Enrique, con 
rito semidoble y color blanco. 

AdoracMn Nocturna San Ddefonso. 
Cuarenta Horas.—En San Ginés. 
'Corto da Mari».—Del Tránsito, en San Millin. ^ 

el Carmen y San Ildefonso; del Pópulo, en Santa i 
^aria, o de la Elevación, en San Pedro. | 

Parroquia de San Gmés.—(Cuarenta Horas.) | 
Continúa la novena a Nuestra BeíSora del Carmen; i 
a las ocho, exposición de Su Divina ffllajestad; a 
las diez, la solercne, predicando 30H José Suároz 
Fanra; a las sois, estación, ejercicios, Bermón, que 
predica don Jinriqne Vázquez Camaraea, y ptvea-
sión de reserva y salve. 

Pamqota de Oovaaoaga—Tñauo a Nuestra Se-
fiora del Carmon; por la tarde, a las siete, predi
cando don Bogetio Jaén. 

Parroquia de los Santos Jnato y Pastor.—Novena 
del CMrmen. Por la mafíana, a las diez, mia* so
lemne; por la tarde, a las seis, los ejercicios, pre
dicando el oeñor Vázquez CamaraBa. 

Parroquia de San SebastiAn.—Continúa Ta nove, 
na a Nuestra SeíSora del Carmen; a las diez, mis» 
mayor, predicando don Cayo Arrué: a las seis y 
media, estación, ejercicios, predicando el señor, Ca--
rrillo, novena, reserva y salve. 
• Parroquia de San HiUán—Continúa la noven» a 
Nuestra Señora del Carmen. A las diez, raiaa m». 
yor; a las siete, exposición de Su Divina Majestad, 
ejercicios,' predicando el señor Jover, novena, rcsur-
va, letanía y salve. 

Parroquia de Santiago.—ídem idem. Por ¡a ma
ñana, misa solemne, predicando don Mariano Bene
dicto; por la tarde, a las seis y media, predicando 
el reverendo padre Albino G. iNIenéndez. 

Parroquia de San Jerónimo.—ídem ídem. Por 
la mañana, a las nueve, manifiesto, estación, ro
sario, plática, que predica don Mariano Gnerras, 
y ejercicio. 

Parroquia de San Andrés.—Ídem ídem. Por la 
mañana, a las diez, misa solemne; por la tarde, 
a las seis y media, predica don José María Basca. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel—ídem 
Ídem. Por la tarde, a las seis y media,-predica don 
Manuel Fernández Alvorez. 

Parroquia fla San Ildefonso.—Id^m ídem, predi
cando cada día, respectivamente, loe BOflores Bene
dicto, Ea.mír«z y Araiida; a las eeis y media,-ex-' 
posición de Su Divina Majestad, ejercicio», predi
cando el señor don Pedro Alcántara, reserva, leta- j 
nía y salve. \ 

Parroquia de Santa B&rban.—A las diez, misa 
cantada, con Su Divina Majestad manifiê ÉP, 7 a 

las MÚ 7 media, ejercicios áe la novena, predioaado 
•i lebat Tortoet. 

Parroquia del Salvador j San HJcoIás. — A las 
ocho, misa y novena; a las diez, la cantada; a lai 
n ú y media, eipoeición de Bu Divina Majcetad, 
ejercicios, predicando el señor Sanz de Diego, no
ven», reserva y salve. 

Parroqaia de San Martin.—ídem ídem. Por la 
mañana, a las diez, misa solemne; for la tarde, 
a las seis, prediíia don Carlos Jiménez Lemaur. 

Parroquia de Sin Josí.—ídem ídem. Por la m». 
ñaî a, a las diez, mi.-̂ a solemne; por la tardo, a las 
seis y media, predica don Leocadio Lobo. 

Parroqsfal de la Concepción ídem ídem. Por la 
tarde, a las seis y media, predica el reverendo pa
dre Gabriel de Jesús. 

Parroquia de Nuestra Señora d« ks Angeles.-Al 
aoooliecer, santo rosario, Tetanía y salve. 

Pamqnia de San SAastiin ídem idem, en la 
capilla de Nuestra Señora de la ^íisericordia. 

Parroquia de Santa María de la Almádena.— 
Novena a su Titular. 

Carmen.—Continúa ¡a novena a en Titniar. Alas 
onoa, misa solemne; a las seis y media, estación, 
Ejeroieioi, predicando el señor Qoixal, y reserva. 

Caballero de Gracia.—Continúa la novena al San* 
tisimo Sacramento. A las diez, misa solemne con 
Su Divina Majestad manifiesto, y sermón por el se. 
ñor Suárez Fanra, quedando el Santísimo Sacra, 
mentó expaeeto hasta las doce y media; a las cinco 
y media, ejercicios, con Su Divina Majestad mani
fiesto, predicando el señor Herrero. 

Carmelitas DeseUias (Torrijos, 63).—Novena del 
Carmen. Por 1» tarde, a las seis y media, predica 
el reverendo padre Bosendo Bamonet. 

Cristo de la Salud—ídem ídem. Por la mañana, 
a las siete v a la» ocho, mis», rosario y novena; 
a las once, misa solemne, trisagio, novena y ben
dición; por la tnrde, a las siete, predica don En
rique Vázquez Camarasa. 

Calatravas Idfm ídem. Por la mañana, a las 
onoe y media, misa, rosario y novena; a las ocho 
y media, misa de oomunite para la Beaj Congrega. 
ción de San Antonio de Padua, y por 1» tarde, a 
las seis y media, exposición, estación, rosario y so
lemne duodena. 

Escoiapias (Evaristo San «Miguel).—ídem ídem, 
A las ocho, misa y novena, y a las seis y inedia, 
ej«-cicios de la novena, predicando cada día, respec
tivamente, el reverendo padre superior de los CM-
melitas y el padre F. I. de San Jtan de la Cruz. 

Jesds.—A las diez, misa mayor con Su Divina 
Majestad majiifiesto; a las seis y media, esposíción 
do Su Divina Majestad, ejercicios, sermón y reserva. 

San Pascual—Novena del Carnaen. Por la ma
ñana, a los diez, misa' stJomne; por la larde, a 
las seis, predica don Cipriano Grima. 

Iglesia del Sagrado Ceraidn ; San Franoicco de 
Porja.—A las odio, misa de comunión par» las 
iHijas de María, y a las ocho y media, para loe c&. 
baÚeroa del Pilar. 

« « « 

(Este perWdlco se pabliea eon ceasora eclesMsttet.) 

í Oposiciones y concursos 

AUXILIARES DE HACIENDA 
Para hoy están citados los apositores com. 

! rendidos entre los números 2.021 y 2.120. 
Ayer por la tarde fueron aprobados tres 

de nueve opositores que se presentaron a 
los ejercicios. 

HUÉRFANOS DE MILITARES 
El «Bola'in 'lel Ministerio da la Gnerri;-

de fecha le rvc anuncia un concurso ente 
huérfanos de militares para proveer plazas 
gratuitas de alumnos en diversos estableci
mientos de enseüanza militares y civiles, 
ofrecidas a la Asociación Benéfiooescolar de 
Huérfanos. 

Excepto los que proceden de colegios de 
huérfanos dependientes del Ministerio de 
la Guerra, los demás habrán de tener diez 
años, como májtimum. 

Un la convocatoria se consigna el orden 
de preferencia que se tendrá para las admi
siones, los documentos que deben acompa-
fiar a la sohoitud, que habrá de presentarse 
antes del 1." de septiembre próximo, y la 
lista de las vacantes. 
• -i e I >i 

HORABIO DE VERANO 

Woleciii Mm U H i 
Servidas por el Caerpo faonltatfvo de archl-

Teros, bibliotecarios y arqueólogos se en-
onentnn abiertas, todos los días labora
bles, las sijnientes: 
Real Academia Española (Felipe IV, 2), 

cerrada durante las obras. 
Ileal Academia de la Historia (León, 21), 

de tres a ocho. 
Archivo Histórico Nacional (paseo de Re

coletos, 20)', de seis a dos. 
Escuela Superior de Arquitectura (Estu

dios, 1), de ocho a una, a excepción del mee 
de agosto, que se dedica a limpieza. 

Escuela de Sordo-mudos y de Ciegog (Cas
tellana, 63), de diez á una y de cuatro a 
siete. 

Escuela de Veterinaria (Embajadores, 70), 
de ocho a dos, a excepción de la segunda 
quincena del mes de agosto, que se dedica 
a limpieza. 

Facultad de Derecho (Ban Bernardo, 59), 
de seis a dos, a excepción del mes de agosto, 
que será de ocho a una por motivo de lim
pieza; los domingos, de diez a doce. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
nueve a doce j de tres a seis. 

Faculta de Filosofía y Letras (Toledo, 
45), de nueve a tres, y los domingos de on
ce a Tma. 

Instituto Geográfico (paseo da Atocha, 1), 
de ocho a doe. 

Ministerio de Hacienda (Aloali, 7 y 0), 
de ocho a dos. 

Museo de Cienoias Naturales (paseo de 
Recoletos, 20), de ocho a dos (las obras de 
Zoología, Botánica y Geología pueden con
sultarse en el nuevo local del Museo, Pala
cio da la Industria y de las Artes (Hipó
dromo) . 

!\Iuseo Arqueológico Nacional (Serrano, 
13), de ocho a dos; los domingos de diez a 
una. (La consulta de libros requiere anto-
rización del jefe del Museo.) 

Jardín Botánico, de ocho a dos. 
Museo de Reproducciones Artísticas (Al

fonso XII, 58), de nueve a dooe y da oxja-
tro a siete, a excepción del mes de afoeto, 
que se dedica a limpieza. 

Escuela Industrial, de ocho • doe, T los 
domingos de diez a doce. 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOr 

TEBBAZA DEL CENTRO.—10, Cínem»t6grsfo 
y variedades. 

PARQUE DE RECREOS DEL CIBODLO DB 
ACTOBES. —10, Función en honor áú auasteo 
Bretón. 

JARDINES DEL BOEN BETIBO 1̂0,80. Ls 
duquesa del Tabarín y concierto por las bandas de 
lugenieros y León. 

FUENCARBAL 6,30 y lO.U, U repdbUca de 
la broma. 

TEATRO DE VERANO (Atocha, 60). —10,30, 
Funciones por el profesor Enrico y variedades 

REINA VICTORIA.—10,30. Debut da B^mond. 
SALA DE LA REINA HARÍA CRISTINA 

(Manuel Silvela, junto a Sagasta).—6 y 10, fraades 
éxitos: Los baños de Toelz (Alpes), L» oúpoj» As 
marfil (gran éxito), Un joven afcrtonado (eemedia 
en cinoo partes). La rema mora, (últimos días), i 
saínete en austro partes, músics del maestro 6s- i 
rrano. 

CONCIER TO 
BANDA MUNICIPAL DE HADBID.—Frognuna 

del concierto que celebrará en el paseo de Bnsrii» 
mañaiui domingo, a las diez y media de la oocke: 

Primera parte. 
1. <i;Viva (iranál>, pasodoble, Alonso. 
2. Obertura de «Oberón>, Weber. 
3. <£n la Alhambra>, serenata, BreMa. 
4. Fantasía de «Carmen», Bizet. 

Segunda parte. 
1. Larghetto de la segunda aiaícmia, Beelhoveo. 
2. «Cavalleri» rusticana», preindio • iatenaedie 

(primera vez), Maecagni. 
5. Bondalla aragonesa de las cDaozas aspaAolao, 

Granad». 
* « « 

(El anuncio da las obras en tata euMltm a* 
supone «Q sprobacMo nt reeomendaeMn.) 

Muebles de lujo - Casa Cabiedes 
f á M l l f a m fRRIRlotRf í Compuesto de aparador, Mncbero lonas, mesa ovalad» o cuadrada, 
H ^ m N l N uuHiPiClOuí salto, seis sillas, dos sillones, vajiUs oon cristalería y tazas café, 

l u vai8 1.508 pesetas, mi se da en mil pesetas 
B<rfí, seis sillas, dos sillones, centro, dos maceteros y aparato luz, 

TODO EN 450 PJISETAS. VALE 700 PESETAS 
Soy y será la casa que más barato venda en Madrid y ^^vinciao. 

OXBACAB, 9. Y J DUPLICADO. ( Entre calles Almagro, Znrbaoo y 6aat» Engracia. A cien 
< pasos plaza Santa Bárbara y cincuenta plaza Chamberí. CASAS PROPIAS 

M f \ rp f \ •O t: Q, A GAS POBBE 
U I U IC Je. 9 T SEMI DIESEL 

MARCA BAECHTOLD. Steokbora, Snlnu 
CONSTBÜCCION ESMEBADA Y SOtlDA 

EXISTENCIAS EN MADRID. ENTREGA INMEDIATA. 

PÜBLQ ZEHKER Mariana Pioeda, 
M A D R I D 

inaQDinasiie Pintar 
y Micalar; hacen el trabajo de 
10 hombres. Pedid catálogo a 
Hatlis. eraber. Apiito 189, 

BILBAO 

..•r 

C A F E S 
7 TB3 de todas eltaas-

CHOCOLATES datxndos a 
hnao. 

Flacs de SANTA ANA. 19. 

J 
ftWPlAÍlfeO t i » PHOPAPAHPAB 

» LA. OWOINA T8CW1CA DH FU-

•uciOAP PE EL DEBATE. 

ñW CUUttTA CON PBWSOWAL 

fmWWTQ Y «BPgCIALIZADO BN El. 

ypCtt. *HTt Pt LA PU8t.tCIPAO 

^Gustavo Weinhagen] 
LBARCEIONANÁPOUS.IOTI 

o. T. DB l>. 
APARTADO 466. MADRID 

BEPBE8BNTANTES 
solventes. Bdscaoss para ven
ta máquinas escribir eooodmii 
cas. Snmamente perfeeeioaa-
das. Oran 4ztto. Hatths. Ora-
ber. Apartado I8d. BBfcM. 

iíloieoitores! 
Alimentad viiestraa aves coa 
huesos molidos. Sorprendentes 
resultados. Pedid catálogo de 
molinos par» huesos a Mtttht. 
Graber. Apart.» 188. BUbao. 

s . 

t 
R B la P a 

EL SE5Í0B 

Don Isidro lulrinifGonzíiz 
D E E S T E F A N I 

Falleció el í̂ ra n Í% IUÜS se 1922 
•11II isai sitif da san Laranzs da El Eacarisi 

Habiendo recibido los Santos gacramientog 
j la bendición apostólica 

So director espiritual; so «8{>osa, dofia 

Josefa FIÓrez y SuArez de Deza; hijos, don 

Eduardo y don José Antoni<^ Iieraiana, 

doña Carmen; padre político, hermanos po

líticos, tías, primos, sobrinos y demás pa

rientes, 

PARTICIPAN a sus amigos tan 

sensible pérdida y les rueg-an en

comienden su alma a Dio6. 
(11) 

jlelnlsclje Pengzelifine 
Ofarto popolar de Colonia y boja comereld 

El mayor pertMfeo del partido del 
Centra Kl partido b u r ^ ^ máa im> 
portante. Hoja comercial importaa-
tUima. Anunciador de primer ordeib 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal* 
mente con «I nombre da 

BBmscae zmmni i 
(Porvenir Alemán) 

Precios de snscripelén para España U ptaa. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnbllca on Colonia, sobre el Bbt», 

¡lABZELLENSTBASSE. 87.13 

TEIEBIIFOS 
Convocatoria en brevísimo piase, eco mi-
merosas plazas. Preparación oom|det» por 
oficiales del Cuerpot Antigua Aeadbai'a O* 
CaJderdn de la Barca. — A B A D A , 11. 
MADRID. — MAGNIFICO HíTESBWADO. 

MOTOARADOS KOMNICK 

Par» labores efioaces.—Catálogos gratis. 
B. MERBT DEL VAL.-Oooipama, 13.-^ERBZ. 

JOAQUÍN HOBET.—HaqulB»^.—LEBIDA. 

ABüii de 
estómago, rifi<nie3 e Intecciones gastrointestinales (OtolitM). 
Beina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

Lüz y caleíacciOfl IRIOR" por henoini 
POTENTE, CLABA, FIJA, ECONÓMICA 

Lamparas eomedor, pared ; portitties. 
Oooloas, eiuitas, palmatortas. 

Be remite catálogo certificado ccmtr» envío 
de 0,45 ptas. «n sellas. 

BE SOLICITAN REVENDEDOBES 
J. BALLARA ANDREU, S. en C. 

APABTADO 458, D.—BABCBt/ONA 

PURIFIQUE USTED SU SAMOBE 
cure y evite erupciones, granos, ántrax, arznelos, etcétera, 

nsando pastiUas de 

"STANNOBIOL CabaUero" 
Efectos ripidos y seguros, oomnnicaoiones científicas a 
Academias de Medicina, Congresos medióos. Sociedades 

oientíficas. 
Cajas de 3 ; de 8 pesetas, en tarmaeias y 

serviGiDs de la Gompaara Trasatiaatlca 
UNEA DE CUBA-MÉJICO 

Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santandar el 19̂  da (Hjte 
fl 20 y de Corufia el 21, para Mabana y Veracruz. Salidas de Vermcnu el U ,¿ 
f de Habana el 20 de cada mes, para Coruña, Gijdn y Santandav. 

' LINEA DE BUENOS AIBES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga «1 B y da CAdlB 

tí 7. para Santa, Cmz de Tenerife. Montevideo y Buenos Aires, emprandiaadB 
•I viaje de regreso desde Buenos Aires el día % y de Montevideo el & 

LINEA DE NEW-YOBK, CüBA-HEJICO 
Sanrlcio mensual, saliendo de Barcelona el 25, de Valencia al 26, da Mfc 

laga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracnu. R«gx«io d« 
Veracruz el 27 y de Habana el 30 dp cada mes, con escala «a Mew.Torih 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el XI de Valencia, al 18 

(Oe Málaga y de Cádiz «1 16 de cada mes, para Las Palmas, Santa Croa da 
Tenerife. Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico y Habana» Salida da Co. 
Idn el 12 para Sabanilla, Cuxacao, Puerto Cabello^ La Guayra. Puerto Rko 
Canarias. Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FEBNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, da Alicante y da 
Cádiz, para Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cnu de la Palma 
y puertos de la costa occidental de África. 

Rem'esoB de Fernando P<5o, haciendo las escalas de Canarlaa y da la Pan. ¿ k 
ínsula indicadas en el viaje de ida. i^-. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica t ienc 
establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-York, puaiw , -
tos del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Filipinas, cuyaa'J^ 
salidas no son fijas, y se anunciarán oportunamente en cada viaja. tjr 

CUURI}.-&yalilajan 

J 
RECOMENDAMOS 
EL ÜNICO APERITIVO 

-|/^TpRAVlAhlA" 

PARA IMPRESOS Y 
-SEUOS CAUCHO 

MaBBelLOrtega 
<HIJOS> 

Fscfialeoila-ao-ilD" 
«nuntia i7i - iiniB 

ficiiü M i i i m i 

geeeehNHi sfaltütainsflífl 
188 consultas de ios 

HAP.QUES UÜ CUBAS. 3 

G I R O S A H F R I C A 
en SOBRE MONEDEBO 

De venl» «i íümitiiRtracionea de Correos y estancos. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasa
jeros, a quienes la Compafila da alojamiento muy cómodo y trato eamaradOk 
como ha acreditado en su dilatado servicia Todos los vapores tienen tala-
grafía sin hilos. 

CENTRAL DE PUBLICIDAD 
: - : CRUZ, 27 ~ MADRID : - : 

ñniiitiss treiii» ii eemiiJiíicK 
AGENTES DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martin Sanz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. Últimos dí»s. 
Grandes rebajas, muebles In-
jo, tspioee, salones dorados, 
teatro, cortinajes. Bronces, 
demás. Cas» Palacio. Oarrer» 
San Francisco, 4. 

SELLOG espaCoIes, pago los 
más altos precios, oon pn»-
ferenda de 1850 a 1870. 
Cmz, 1, Madrid. 

A L M O N E D A . Liquidan, 
se bargueílos, vitrinas, guar-
nioiones bronce, tríptico, cua
dros, varios, bajatísimo. Bar
quillo, 22, piso. 

ALQOILGBES 
EBCOBIAL. Bomeral alqnl 
lanso hotelitos ama-iblMos. 
temporada o año. Bazón: I>^ 
Bam&i de 1» Cruz, 63. Do 
dooe » seis. 

AUTOMÓVILES 
OBERA «ende «arto» anto-
móviles Ellialde, baratísimos. 
Prlm, 1. 

EXlJÜSE lüflBCfl'TIIW^ AL DESEHILBIJOB ÚWm 
Ado l f o H ie lscher , Soc . A n . miniicaiES BE IMTEIIIIII EIECÍBCO 

niiiiirlii.-Galle del rrado, 30 ,»san flgusiro, 2.-BarceiORa.-calle Mallorca, 198 

COMPBIS 
COMPBO, pagantlo más que 

I nadie, mobiliarios completos, 

I muebles sueltos, colchones la
na, alfombras, cortinajes, mi-
quinas coser, relojes pared, 

• máquinas escribir, pianos, au. 
' topianos, gramófonos, discos, 

bicicletas, cajas caudales, mo-
tooicletas, alhajas, mantones, 
coligas Manila, cnadros, en-
c»;cs, figuras, ropas, pápele-
tos del Monte, maletas piel, 
objetos. Teléfono 6.119. Al
macenes: Estrella, 10. Lu
na, 23. Matasanz, 

DEMANDAS 
SE NECESITA maquinista 
litógrafo par» A Norte. In
forma esta Administración. 

HOESPEDES 
PABTICULAB oede hermosa 
habitactón «xterior a personas 
buenas referencias. Puede ser 
uso cocina. Horas, nueve a 
doce. Fuentes, 8, segundo iz
quierda. 

CEDO gabinete amueblado. 
Postigo de Ban Martín, 9, 
principal izquierda.. 

VENTAS 
i SE VENDE Segovi», ¿tía 
pjitcresoo, graoj» noera ooos. 
bnicoión. Sirve veranee, új-
dustri». Bsíón: peno Bao 
vioante, 23, Mtaaao. 

MALETAS, maletines * bad. 
les baratísimos. Barquillo, W. 

PBESTAHOS 
DINERO urge colocar en 
hipotecas, totcrés usual. Pro. 
ciados, J5. 

HADEBXS. Vioeoto Vtnt 
Martin Fábrica, ahnaoaoas, 
talleres carpintería, molduras, 
entarimados, cajetines, cajas. 
Paseo Martines Campas, 8 
Teléfono J. 247. Madrid. 

VEBANEANTEB: Oncodfo. 
nos, discos, me]or sortidb. 
Venilla*. Clavel, 18. Xjtg^ 
nitos, 1. 

SALDAMOS 10.000 disooa 
Pathe, a cinco pesetas. Bar
quillo, 21. 

VARIOS 
FACILITAMOS servidumbre 
infonñad», Madrid, provincias. 
Bolsa, 3. Madrid. 

ALTARES e imágenes. Esta 
dio-taller do talla, •"snltor» y 
dorado. EnriqnS Bellido. Co. 
lón, 14, Valencia. 

PARA IMÁGENES T AL-
TABES, reoomendamoe a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. ' 

S.9Í0 PESETAS aotoptaae 
magnífico, con 400 roOis. 
Verdadera gaog», pw uis«Q-
Ba. Bas a nueve. Cava Sao 
Miguel, 8. 

LIQUIDAMt» boas de pta-
m» desde oinoo pesetas. fjo« 
Italianos, Cava B»js, 18. 

VIENA BEPOSTEBU 0 1 -
PELLANES tiene en sos 
casas ins más sejeetos bombo
nes y oarameJos. Martín do 
los Heros. 88 y 8Si Ate-
nal, 80; Génov», i2S; Fiaeis-
dos, 19; Al»ro6n, 11; Mar
eaje de ürquijo, 10; Tola-
do, 96, y Sí» Bernardo. 88. 

LA C A S A d e l a s M E D I A S 
ATOCHA, n Y FUENCARRAL, G8 

LOECHES 
ILA MAR6ARITA1 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiaeoiible superwridad sobre todos k» purgantea, por a«r ABSOLUTAMENTE NATURAL. Oaración 
¡ie lao enJfenoecUdes del aparato digeatbo, del hígado y de la piel, con espec^idad: congestión oeidbral, 

bilía. berpea. «act-ófolaa, nurtoea, «riaipdaa r capeoialea da la mujer. Uso interno y eztanw. 

Más de sesenta años de uso umv-rsal.~Depósito: Jardines» 15» Madri«* 
PUR6AI\rTE 


